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INTRODUÇÃO

Este relatório é uma apresentação da informação recolhida no âmbito do estudo sócio-económico e do impacto de género ligado ao projecto de electrificação rural nos distritos de Changara na província de Tete e de Guro e Báruè na província de Manica em Mozambique.

Na sua primeira parte, o relatório concentra-se na descrição das condições em que as populações vivem nos distritos a serem abrangidos pelo projecto. A seguir, o relatório apresenta as opiniões e expectativas expressas pelos entrevistados sobre a importância que a electrificação terá para o distrito. A parte final do relatório concentra-se nalgumas reflexões sobre o significado da electrificação rural para o desenvolvimento, e mais nalgumas considerações e conclusões tiradas das observações e análises feitas.   

Os Projectos de Electrificação Rural 

Consoante a proposta do projecto apresentada pela Electricidade de Moçambique (EDM), a empresa está para implementar electrificação rural nalguns dos distritos das províncias de Tete, Manica e Sofala, todas na zona centro do País. São nomeadamente nos distritos de Changara (Tete), Guro e Báruè (Manica) e Caia e Cheringoma (Sofala). No âmbito do estudo sócio-económico foram recolhidos dados somente nas províncias de Tete e Manica. Entretanto, em anexo, o relatório apresenta também algumas previsões dos resultados esperados do projecto a ser implementado na província de Sofala, mais exactamente nas áreas de Caia, Inhamitanga, Inhaminga e Murraça. Estas previções baseiam-se nas análises das expectativas expressas nos distritos de Tete e Manica e das experiências ganhas de outros distritos, onde foram implementados projectos de electrificação.

Segundo o documento da proposta do projecto e da estratégia governamental para o sector de energia, o acesso à energia é um factor chave para o desenvolvimento económico, social e cultural do País. Existe uma variedade ampla de recursos de energia em Moçambique, tanto renováveis como não renováveis, tais como carvão mineral, gás, petróleo, floresta densa, e mais energia hidro, vento e solar. Neste contexto, o objectivo do Governo é de expandir o acesso a estes recursos duma forma segura e económica, mas também dum modo que garante a protecção do meio ambiente.

Por isso pretende aproveitar melhor os investimentos infraestruturais já feitos, tais como na Central Hídrica de Cahora Bassa (HCB), e ampliar, recuperar e reabilitar a rede de transmissao e distribuição de alta e média tensão. Dentro dos objectivos da estratégia do uso de energia, encontram-se os objectivos de tentar reduzir a utilização de energia lenhosa e combustível importado.

Fornecimento de energia para as zonas rurais é considerado crucial. O objectivo principal da electrificação rural das zonas mencionadas acima é de promover o desenvolvimento. Isto será feito através de aproveitar a rede de transmissão e distribuição de energia eléctrica, já existente na região centro do país, onde a energia é fornecida através da HCB. 

As actividades económicas nestes distritos a serem abrangidos pela futura electrificação são em grande parte dominadas pela agro-pecuária, o que também é o caso para a maioria dos distritos do País. Cerca de 80% da população moçambicana vive nas zonas rurais e o sector agrícola representa quase a metade do Produto Interno Bruto (PIB). Este sector vai continuar ser o sector económico principal durante muito tempo, e a sua potencialidade tem que ser aproveitada em favor do desenvolvimento. Muitas das expectativas ligadas ao futuro fornecimento de energia eléctrica, têm a ver com o sector agro-pecuário. Espera-se que a energia vai possibilitar a criação de pequenas indústrias dedicadas à transformação dos produtos agro-pecuários locais e assim, estimular um ciclo positivo na área de produção. Estimulando não somente o aumento da própria produção em curso, mas também a introdução de tecnologias melhoradas, o aumento da comercialização e a criação de oportunidades de emprego. 

Outro benefício esperado é o melhoramento dos serviços públicos, tais como os sectores de saúde e educação. Por um lado, um bom funcionamento destes serviços é um prerequisito para as pessoas conseguirem contribuir ao desenvolvimento económico. Por outro lado, o desenvolvimento económico é preciso para poder custear o melhoramento do trabalho nas áreas de saúde e educação. Este facto não é alheio. Espera-se que a electrificação terá um impacto grande na modificação das condições económicas e sociais nas zonas rurais, mas também, que a mesma é acompanhada por outros investimentos para facilitar para a electrificação desempenhar o seu papel esperado no processo de desenvolvimento

Das três regiões do sistema de fornecimento de energia em Moçambique, Norte, Centro e Sul, a utilização da região sul corresponde a cerca de 70% da demanda total de energia, enquanto as outras duas cerca de 15% cada uma. Na fase actual de expansão do Sistema Nacional de Transporte de Energia em Alta Tensão, Mozambique pretende criar condições para as regiões centro e norte terão melhor acesso ao fornecimento de energia eléctrica através da rede ligada à HCB. 

A energia para a electrificação dos distritos de Tete, Manica e Sofala será fornecida através desta rede e das subestações de Tete e Chimoio, respective da subestação de Chimuara, situada perto da vila de Caia mas doutro lado do rio Zambezi. EDM será a empresa responsável pela implementação dos projectos. O financiamento está previsto através de fontes internos bem como externos, isto é de Moçambique e da Suécia.  

Vai ser construída uma linha de transmissão de 33kV, que parte da subestação de Matambo, fornecendo energia para o distrito de Changara. A linha de transmissão passa por Missawa e Mazoé até Changara sede. O projecto de fornecimento de energia ao distrito de Changara pertence à área operational de Tete. Além da construção da linha de 33kV para fornecer energia às zonas rurais de Changara, é preciso reabilitar partes da rede entre a subestação de Matambo e Tete. Por isso, faz parte do projecto de substituir a linha de 33kV existente entre estes sítios para uma linha de 66kV. Outro factor considerado na apresentação do projecto é a necessidade de reforçar a voltagem da rede de distribuição de 6.6kV para 11kV. Tudo isto para poder responder à procura crescente de energia. Trabalho de reabilitação da rede está em curso e a DANIDA já financiou a reabilitação duma parte da rede de baixa voltagem, e a extensão do sistema de distribuição para zonas urbanas e semiurbanas da cidade de Tete.

A outra linha de transmissão de 33kV a ser construída, e que vai fornecer energia aos distritos de Báruè e Guro, parte da subestação de Catandica, passa por Inhazóia, Nhampassa, Cruzamento de Macossa, Nhansacara, até ao ponto final que é Guro sede.

A vila de Catandica, sede do distrito de Báruè, já está parcialmente electrificada através do fornecimento de energia da EDM. Entretanto, Catandica só tem uma estação móvel de 110/33kV e esta é necessário substituir com uma nova subestação de 220/33kV. Isto devido ao aproveitamento futuro da linha de transmissão de 220kV entre as subestações de Matambo e Chibata. A subestação de Chibata será reabilitada no âmbito dum outro projecto, o que vai alterar a voltagem da linha de Matambo - Chibata de 110kV para 220kV.

Caia, Inhamitanga, Inhaminga e Murraça na província de Sofala terão energia através da subestação de Chimuara, recentemente reabilitada.

Faz parte do projecto a construção de linhas de distribuição e de transformadores, para fornecer energia aos aglomerados populacionais ao longo da linha. No projecto, está também incluído a preparação da ligação e a instalação dos contadores nas instalações dos consumidores. Segundo a EDM, será introduzido no projecto um novo quadro de energia eléctrica direcionado para as zonas rurais. Este quadro 'Readyboard' é composto por um contador e três tomadas, não necessita de instalação eléctrica conventional e é considerado económico. Isto vai permitir que famílias com rendimento baixo possam conseguir uma instalação eléctrica sem precisar fazer investimentos grandes. 

Na sua primeira fase do projecto, a EDM prevê que, nos distritos abrangidos de Tete e Manica, vá fornecer energia eléctrica a 970 consumidores domésticos, 100 industriais, dos quais a grande maioria da categoria de pequenas empresas, e a mais outros consumidores dos serviços públicos e comerciais, tais como, hospitais, escolas, sistemas de abastecimento de água, comerciantes, pensões e restaurantes.

Baseda na experiência dos projectos de electrificação rural anteriores, EDM tem por objectivo de organizar unidades de informação e elaborar um sistema de educação cívica para os futuros consumidores de energia eléctrica nas zonas ruaris. Segundo o jornal Ligação da EDM, está em preparação um novo programa de sensibilização e educação dos beneficiários de energia eléctrica a nível nacional. É também objectivo deste programa criar uma linha de comunicação eficaz entre a EDM e os clientes.

No distrito de Báruè na vila de Catandica, já existe uma equipa de manutenção de três técnicos da EDM. Está previsto a colocação de equipas de manutenção, com responsabilidade pela manutenção contínua, em cada distrito abrangido pelo projecto.

O estudo dos aspectos sócio-económicos e de género

Os principais objectivos do estudo são de:

1. Analizar a situação sócio-económica das comunidades locais e identificar como o fornecimento de energia eléctrica possa desempenhar um papel eficaz no melhoramento da qualidade de vida de diferentes grupos sociais da população.

2. Relacionar as implicações da electrificação com os aspectos de género e a situação das crianças.

3. Abordar a questão de fornecer energia eléctrica aos agregados familiares rurais com rendimento baixo.

4. Envolver a comunidade local na análise e identificação da importância e possibilidade de fornecer energia eléctrica às zonas rurais.

5. Observar a questão de sustentabilidade da electrificação rural através de identificar aspectos que devem ser considerados na preparação, implementação e continução das actividades do projecto.

6. Recolher dados de "base-line" para a futura avaliação do projecto.

O estudo concentra-se nos aspectos económicos, sociais, culturais e organizacionais dos distritos e das comunidades locais, com foco em: 

- Descrever duma forma geral as áreas de actividades dos distritos e comunidades locais quanto aos aspectos mais importantes ligados ao futuro fornecimento de energia eléctrica, incluindo as perspectivas de mudanças e melhoramentos nestas actividades.

- Identificar beneficiários possíveis do projecto e a sua potencialidade económica. 

- Identificar a utilização actual de diferentes fontes de energia e o seu respectivo custo para diferentes categorias de consumidores.

- Analizar a estratificação sócio-económica da população na área abrangida, a situação económica familiar em relação aos custos ligados à electrificação, os benefícios previstos para diferentes grupos de famílias e a interligação entre os aspectos sócio-económicos e de género.

Descrever o impacto da electrificação nas tarefas mais comuns dos grupos de mulheres, homens e crianças e as atitudes em relação à participação da mulher nas diferentes actividades ligadas ao projecto.

- Analizar as condições económicas dos agentes económicos do sector privado e das instituições do sector público com o objectivo de avaliar as suas possibilidades de se beneficiar da electrificação. Avaliar a perspectiva da criação de oportunidades de emprego e a sua dependência do fornecimento de energia.

- Recolher as expectativas e prioridades expressas pelos diferentes grupos sociais e autoridades locais, mulheres e homens, em relação à electrificação rural. Procurar as opiniões da comunidade local com respeito aos benefícios e eventuais problemas referentes à electrificação.

- Identificar experiências anteriores da utilização local de energia eléctrica. 

O estudo foi realizado nos distritos de Changara, Guro e Bárue, mais especificamente nas zonas de Changara-sede, Mazoé, Guro-sede, Catandica e Nhampassa, que são as zonas rurais principais abrangidas pelo projecto de electrificação Tete-Manica. Planificámos o trabalho juntamente com a EDM em Maputo e Tete. Contactámos os responsáveis e representantes das direcções distritais e recolhemos informação sobre a situação dos seus respectivos sectores. Entrevistamos e discutimos com representantes de agentes económicos e industriais, comerciantes, donos de banca e ambulantes, transportadores, artesãos, agricultores e criadores de gado. Trabalhámos com representantes das estruturas comunitárias, organizações e associações. Fizemos entrevistas com famílias representadas por mulheres e homens e tivemos encontros com grupos mixos e com grupos compostos só por mulheres. Visitámos várias instalações, infra-estruturas e actividades distritais, centros de saúde, esolas, estabelecimentos comercias e mercados, moageiras e pequenas indústrias, as actividades dos artesãos, os bairros e as casas das famílias. 

O estudo foi realizado no período de 12 de Fevereiro a 7 de Março de 2003, seguido por um período de elaboração e processamento de dados. Foi feito a pedido da Agência Sueca de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (Asdi) e da Electricidade de Moçambique (EDM). O trabalho de pesquisa foi realizado pelos consultores Gunilla Åkesson e Nélia Taímo. Na pesquisa do campo, mais tempo foi dedicado ao distrito de Changara do que a cada distrito de Guro e Báruè. A vila de Catandica, que é a sede do distrito de Bárue, já está parcialmente electrificada. Considerando a importância de ter dados para a futura avaliação do impacto da electrificação, e a priorização da melhor forma de utilização do tempo disponível, optámos por concentrar o estudo numa outra zona do distrito de Báruè. Escolhemos o posto administrativo de Nhampassa, que não tem acesso à energia eléctrica, mas que será abrangida pelo projecto de electrificação. Os dados mais profundos obtidos do distrito de Changara, ajudaram também de entender melhor a situação dos outros dois distritos, e podemos constatar que há muitas semelhanças entre os três distritos.

Queremos agradecer a todos os informadores nos distritos, aos responsáveis e técnicos da EDM e à Asdi pelo apoio dado durante o trabalho com o estudo. Oqueremos também dirigir um agradecimento especial aos nossos colaboradores locais, Ana Maria Roia, Adelino Khan, João Soda, Marcelino Chunga e Alberto Sixpence que fizeram esforços grandes para facilitar o nosso trabalho de campo, e às irmãs da paróquia de Changara, que nos deram muito apoio logístico durante o trabalho no distrito. 

O relatório é organizado da seguinte maneira:

Parte I, descreve a situação actual dos distritos, com maior destaque dado ao distrito de Changara;

Parte II, apresenta as opiniões, perspectivas e expectativas dos entrevistados sobre a importância que a electrificação terá para os distritos a para a sua população

Parte III, concentra-se nas reflexões, considerações e conclusões relacionadas ao papel que a electrificação poderia desempenhar no processo de desenvolvimento.

Em anexos são apresentados mais dados estatísticos e informação dos distritos em causa. São dados que num futuro poderão servir de indicadores para o acompanhamento e avaliação do impacto da electrificação. Propomos que a futura avaliação seja concentrada no distrito de Changara. Isto para permitir um acompanhamento mais aproximado e profundo dos efeitos da electrificação nalguns dos sítios abrangidos pelo projecto. 

I. OS DISTRITOS DE TETE E MANICA

O facto de os distritos de Changara, Guro e Báruè serem parte do corredor de transporte que liga os países de Africa do Sul, Zimbabwe, Malawi e Zambia com Moçambique, tem grande impacto na vida dos distritos. Não só num sentido económico, mas também num sentido social e cultural. As actividades do comércio dos distritos estão tirar vantagens da existência do corredor. Ao mesmo tempo, há pessoas que defendem a opinião de que nada para ou fica nos distritos. O corredor só passa, porque os distritos não conseguem aproveitar o recurso que o corredor representa. As duas posições acerca da vantagem do corredor podem ser a verdade. A circulação de muitas viaturas e pessoas tem criado um interesse maior pelos distritos, e tem também possibilitado a entrada de dinheiro. Esta situação traz vantagens e desvantagens. No conjunto das vantagens encontramos: melhores vias de circulação, melhor acesso aos serviços de transporte de carga e passageiros, mais actividades comerciais, melhor abastecimento de produtos diversos e material de construção, mais facilidade de organizar a comercialização agrícola, melhor acesso às unidades de saúde e às escolas, e o corredor representa uma das facilidades importantes para iniciar actividades industriais. 

O corredor traz também noções duma outra vida mais moderna, do que a geralmente vivida nos distritos. Esta diferença do modo de viver torna se mais visível e está marcar mais presença, devido a existência do corredor. Essas noções trazidas representam aspectos positivos, mas também negativos. É uma situação que provoca o aparecimento duma certa pressão social, especialmente no caso da juventude. As tentativas da juventude de diminuir o fosso entre os diferentes modos de viver em diferentes sítios do país, têm lhes as vezes levado a um caminho da vida, que não é o mais apropriado. Em vez de estudar, alguns dedicam-se aos pequenos negócios, as vezes duvidosos, ou até se envolvem em actividades não legais. 

É também neste contexto que devemos ver a importância da electrificação dos distritos rurais. O fornecimento de energia eléctrica poderá ser aproveitada dum modo, que possibilite o aumento da qualidade de vida nas zonas rurais. Fazer com que a vida no campo seja atractiva, através de criar oportunidades de emprego e melhorar o acesso aos estudos, mas também oportunidades de divertimento. Assim criando condições razoáveis também para a juventude.

O distrito de Changara

O Distrito de Changara está situado na zona sul da província de Tete e faz fronteira com a província de Manica e o Zimbabwe. Tem uma superfície de 8 711 km2 com 157 000 habitantes. A população é dominada pelo povo falante de língua Nyungwe. O distrito está dividido em três postos administrativos, nomeadamente Luenha, Chiôco e Marara com cerca de 23 000, 57 000 e 76 000 habitantes respectivamente. O posto administrativo de Luenha divide-se em três localidades, o de Chiôco em quatro e o de Marara em três. 

Situação sócio-económica do distrito

A actividade económica dominante no distrito é a produção pecuária e agrária do sector familiar. Changara é o maior criador de gado bovino e caprino na província de Tete. Segundo o último arrolamento, o distrito tem 45 814 bovinos e 62 096 caprinos. Além disto, muitas famílias têm criação de aves. No entanto, a capacidade do serviço veterinário distrital é limitada e os técnicos não conseguem prestar a assistência pecuária procurada pelos criadores. Existem duas feiras pecuárias no distrito, uma em Missawa e a outra em Marrara-Cachemebe, onde semanalmente é organizada a venda de bovinos, caprinos e aves. Para poder vender os seus animais, é preciso ter uma licença admitida pelos técnicos ou fiscais pecuários do Posto de Fiscalização, mas nem todos os proprietários respeitam esta regra. A movimentação e venda não controlada de gado, dentro do distrito e ao longo da fronteira com Zimbabwe, tem se tornado um problema, porque dificulta o controle da propagação de doenças nas animais.  

No sector famíliar, a produção agrícola é dominada pelas culturas de milho, mapira, mexoeira, feijões e amendoim. Hortícolas são produzidas pelos camponeses que têm acesso a terras nas baixas. Alho é uma das culturas que tradicionalmente tem um peso económico no distrito. Em geral, o trabalho agrícola do sector familiar é feito manualmente, mas nalgumas zonas do distrito, por exemplo na zona de Marrara, a maioria dos camponeses utilizam a tracção animal na lavoura das machambas. Alguns camponeses são proprietários de junta de bois ou de burros, outros pedem por aluguer pagando consoante a taxa estabelecida localmente. A tracção animal é também frequentemente utilizada para o fim de transporte, utilizando junta de bois com carroça. 

Na última campanha, 2002/2003, foi reintroduzido o cultivo de algodão no distrito, e é considerado estando na sua fase experimental. Isto foi feito por uma empresa de algodão de Zambia chamada 'Donavante', já actuando na zona norte da província, e o projecto do Gabinete do Planeamento e Desenvolvimento da vale de Zambezi (GPZ). Os dois intervenientes colaboram com a Direcção Distrital de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DDADR), cujos técnicos de extensão rural se responsabilizam pela assistência técnica do cultivo de algodão aos camponeses. Segundo a informação obtida na DDADR, está previsto a recuperação da fábrica de descaroçamento de algodão no distrito de Moatize, província de Tete. Outras culturas de rendimento introduzidas, ainda em escala pequena, são o girassol e tabaco.

O distrito é rico em fauna bravia e já existe um projecto "Tchuma-Tchato" que se baseia no envolvimento das comunidades locais. Em certas zonas do distrito existem matas fechadas, onde se podia desenvolver a exploração florestal. Vários sítios do distrito têm solo que é bom para fabrico de tijolos. Fabricação comercial de tijolos queimados, em escala pequena, é uma actividade já praticada por várias pessoas do distrito. Facto que é verificável através de observar o aumento do número de casas melhoradas nos aglomerados populacionais.

As actividades económicas do sector privado são ainda de pequena escala, mas em vias de crescimento. São moageiras, oficinas mecânicas, oficinas de reparação de bicicletas e elctrodomésticos, carpintarias, padarias, alfaiatarias, prensas manuais de óleo alimentar, outras pequenas indústrias embrionais, lojas, bancas, vendedores ambulantes, bares, restaurantes, pensões, empresas de transporte e de construção, criadores de gado e vendedores de carne, e outros na área de artesão. A sede tem bombas de combustível instaladas, mas estão paradas devido à falta de energia eléctrica. Na área agrícola, não existe nenhuma empresa ou agricultor privado com áreas maiores. Existem somente três agricultores, que são considerados pertencendo ao sector privado, e estes dedicam se principalmente a produção de milho e de hortícolas. 

No sector público, as actividades de maior destaque são as nas áreas de saúde e educação. O distrito já tem 6 escolas primárias completas, duas escolas secundárias, uma escola pre-universitária e uma escola do ensino técnico agrário.

Segundo a avaliação nacional da pobreza e bem-estar em Mozambique, apresentada em 1998 pelo Ministério de Plano e Finanças e a Universidade Eduardo Mondlane, estima-se que 82% da população da província de Tete se encontra abaixo da linha de pobreza, sendo a pobreza maior nas zonas rurais. Changara é um dos distritos mais pobres. A pobreza afecta negativamente as pessoas de todas as idades, homens e mulheres, mas são as crianças e os idosos que têm maior dificuldade de se defender contra a pobreza. Pertencer ao grupo de pobres e no mesmo tempo ser mãe solteira, viúva ou portadora de deficiência significa estar numa situação muito vulnerável, e ter grandes dificuldades para sair da pobreza. Uma mulher não necessáriamente pertence ao grupo vulnerável só por ser mulher, mas a verdade é que as normas e regras sociais que reinam a vida das mulheres, muitas vezes limitam bastante as tentativas dela de se aliviar da pobreza. 

Ao longo dos anos, a população de Changara tem passado por várias fases difíceis, com as suas aldeias assoladas pelas guerras e a produção agrícola e pecuária afectada pela seca. Nos últimos dez anos em paz, a vida tem começado se reestabelecer e as pessoas têm mais confiança no futuro. Apesar da seca, que de novo afecta o distrito, a população está numa situação melhor do que nalguns anos atrás. Localmente, a população e os responsáveis estão tomar iniciativas para encontar novos métodos de combater a seca. Decorrem programas para introduzir sementes de culturas de ciclo curto. Começaram construir pequenas represas para manter a água durante períodos prolongados e, assim, conservar água para os animais, para a criação de peixe e cultivo de hortícolas. Já realizaram programas de reflorestamento em zonas afectadas pelos problemas de erosão. 

A situação do distrito é considerada estável. Referente ao reassentamento pós guerra em 1992, as pessoas continuam a viver nas suas zonas de origem onde se fixaram na altura. Entretanto, as vezes há migração interna quando a produção agrícola não é boa. Neste último ano, devido a má situação da agricultura provocada pela seca, as pessoas começaram mudar resolvendo procurar outros terrenos para abrir novas machambas. Não há conflitos de terra no distrito, porque ainda há abundância de bons terrenos. Esta situação até é problemático pois a população desmata, pensando que há muitos recursos, o que no futuro pode ter impacto ambiental não desejado. No âmbito do projecto "Tchuma-Tchato", o distrito já tem algumas experiências de sensibilização da comunidade como gerir para cuidar a riqueza da natureza, e para evitar as queimadas não controladas. Este trabalho é organizado através dos grupos de gestão de recursos locais. 

Devido à insegurança alimentar provocada pela seca, foi feita a identificação dos grupos da população em situação vulnerável. Este trabalho é feito junto com as estruturas comunitárias, que também se responsabilizam pela organização local da distribuião de comida, e a organização da comida pelo trabalho. As duas formas de ajuda alimentar são aplicadas no distrito, e a comida é fornecida pelo Programa Mundial de Alimentação (PMA).

Também noutras ocaciões, existe uma colaboração entre as estruturas comunitárias e o governo distrital. Consoante o Decreto 15/2000 da articulação dos orgões locais e autoridades comunitárias, foram estabelecidos critérios para a colaboração entre os diferentes níveis e para a entrega de responsabilidades aos líderes comunitários. Os líderes comunitários estão também envolvidos na cobrança do Imposto de Reconstrução Nacional (IRN) e de outras taxas locais. A percentagem que os líderes comunitários recebem é de 5% do valor cobrado do IRN e 10-20% em relação às outras taxas.

Organização administrativa e dados populacionais

A distribuição da população é feita pelos aglomerados populacionais designados segundo o seu estatuto administrativo. O distrito está dividido em 3 postos administrativos e 10 localidades. Os dados populacionais de 1999 apresentados pela administração do distrito, mostram a seguinte imagem. Não existia dados discriminados por homem e mulher, mas segundo o recenseamento geral de 1997, a distribuição percentual de homens e mulheres da população de Tete era 47,5% respective 52,5%. 

Zona

Habitantes
Posto administrativo de Luenha

23 547


Localidade de Changara-sede
12 656


Localidade de Ntemangau
6 434


Localidade de Dzunga
4 457

Posto administrativo de Chiôco

10 855


Localidade de Mazoé
13 990


Localidade de Chipembere
13 267


Localidade de Muchenga
19 336


Localidade de Chiôco-sede
10 855

Posto administrativo de Marara

76 506


Localidade de Cachemebe
40 055


Localidade de Boroma
11 265


Localidade de Mupa-Caconde
25 186

Total habitantes do distrito Changara

157 501

Destes lugares, são os da Changara-sede no posto administrativo de Luenha, e Mazoé e Missawa, ambos no posto administrativo de Chiôco, que serão abrangidos pelo projecto de electrificação. São os aglomerados principais situados ao longo do corredor e estrada nacional que passa pelo distrito.

A vila de Changara tem 6 Bairros situados nos redores da sede com a população distribuida do seguinte modo. 

Bairro
Habitantes
Famílias
Casas convencionais

Bairro no. 1 
1 325  
323
75

Bairro no. 2
995 
243
poucas

Bairro no. 3
899 
220
poucas

Bairro no. 4
1 132 
276
35

Bairro no. 5
906 
221
30

Bairro no. 6
912 
224
60

Total 
6 129 
1 507

Na tabela vê-se também o número estimativo de casas de material convencional por bairro. São casas construídas de alvenaria ou de tijolos queimados com cobertura de telhas, chapas de luzalite ou de zinco. Neste número de casas está incluído, além das casas de famílias particulares, também as casas que pertencem ao estado, ao sector privado e às organizações. As outras casas nos bairros são casas de pau a pique, adobe ou de tijolos queimados, cobertas de capim. A zona do bairro no. 6 é a zona de expansão da sede.

Além dos bairros, existem mais 6 povoados que pertencem à mesma localidade, situados a uma distância entre 5-17 km da Changara sede. Destes povoados, o mais povoado é a aldeia Cancune, que fica a 7 km da sede ao longo da estrada principal e tem 3 369 habitantes e 822 famílias.  

A localidade de Mazoé tem 3 aldeias ou bairros com localização próxima da sua sede, que está situada ao longo da estrada. São Chinhande, Mathuire e N'vuze com uma população de 2 239, 1 556 e 1 586 respectivamente com um total de 1 312 famílias. 

A aldeia Missawa, que também pertence à localidade de Mazoé, tem 3 015 habitantes, ou 735 famílias, e está situada ao longo da estrada na zona entre a cidade de Tete e Mazoé. Segundo os planos do distrito, está previsto uma mudança administrativa no posto administrativo de Marara, com o objectivo de mudar a sede deste posto para Missawa. 

Direcções e serviços distritais

O distrito tem as direcções e os serviços distritais seguintes:

Administração Distrital (que também responde pelos assuntos de indústria, comércio, turismo, energia e recursos minerais)

Direcção Distrital de Agricultura e Desenvolvimento Rural

Direcção Distrital de Saúde

Direcção Distrital da Mulher e Coordenação da Acção Social

Direcção Distrital de Educação

Direcção Distrital de Cultura, Juventude e Desporto

Direcção Distrital de Obras Públicas e Habitação

Registo Civil e Notariado

Comando da Polícia da República de Moçambique (PRM)

Tribunal Distrital

As organizações não governamentais que trabalham no distrito são:

Cruz Vermelha de Moçambique

Visão Mundial

Help Age International

Ajuda Popular de Noruega

União das Igrejas

Várias Associações locais, que trabalham nas áreas de saúde, acção social, educação, agricultura, pecuária e pequenos negócios.

Associações locais dos antigos combatentes.

Existem 26 confissões religiosas no distrito e, entre elas, a mais dominante é a igreja católica.

A organização das Nações Unidas, Programa Mundial de Alimentação (PMA), também trabalha no distrito.

Os partidos políticos representados no distrito são a Frelimo e a Renamo, só Frelimo com a sua organização partidária das mulheres, que é a OMM. 

Infra-estruturas e instalações de actividades diferentes

Dos lugares a serem abrangidos neste distrito pela electrificação, a sede de Changara é o que tem o maior número de infra-estruturas e actividades dos sectores privado e público. 

Changara-sede

Na área de comércio, a sede Changara tem 16 lojas pequenas, denominadas bancas, 2 bares/restaurantes, um mercado com 35 lugares para vendedores fixos e mais espaço para outros vendedores ambulantes, número que varia dia por dia. Existem 5 instalações com quartos de aluguer. Na sede também há 5 moageiras em funcionamento, 7 carpintarias, 1 oficina mecânica, outras oficinas de reparação pequenas e 5 alfaiatarias. Trabalham na sede também um número não especificado de artesãos, por exemplo, ferreiros, latoeiros e pedreiros. 

Mais outras pessoas estão envolvidas em actividades económicas, são pessoas particulares que não são registadas na administração, ou que não têm licença para exercer tais actividades. São por exemplo os vendedores de carne, de lenha e carvão, de tijolos, de cerveja de fabrico caseiro, de panelas e bilhas, de refrescos, de combustível, etc. Em cada bairro existe fornos de construção local para a feitura de pão caseiro, que depois é vendido no bairro. Ainda outros iniciaram pequenas actividades de construção ou de transporte. 

Algumas pessoas se dedicam a projecção de vídeos de forma comercial, aproveitando a energia fornecida às noites pelo gerador da administração. Geralmente, as projecções são organizadas em casas de pessoas particulares, e cada um que quer assistir tem que pagar entrada de 1000 a 2000 Mt por filme. Segundo a informação dada pelos agentes desta actividade, as exposições de filmes atraiem muitas pessoas. Um deles tinha 150-200 pessoas diariamente assistindo filmes às noites no quintal dele. Os que organizam estes eventos, conseguem os filmes através dos vídeo-clubes e lojas nas cidades.

Existe uma estação de bombas de combustível, embora não em funcionamento devido a falta de energia. Além dos 3 armazéns do INGC e PMA, existem mais alguns pequenos que pertencem aos agentes económicos, dos transportadores e das pequenas empresas de construção. Existe na sede também um antigo estabelecimento comercial com loja, restaurante e quartos, hoje em dia utilizada somente como pensão. 

O proprietário da empresa de construção de maior destaque na vila, também tem um camião pequeno e faz serviço de transporte de carga. Há mais quatro proprietários de viaturas, que se dedica a actividades de transporte, duas destas têm carrinha aberta e duas têm minibus. No distrito, é também frequente, a utilização de tracção animal para transporte. Os que têm carroça com burro ou junta de boi, conseguem boas receitas através de prestar o serviço de transporte. Nos 6 bairros da sede, são 35 famílias que têm carroça de tracção animal. Em anexo apresenta-se alguns exemplos das actividades comerciais e industriais dos distritos.

A administração distrital tem algumas casas de alvenaria. Além do edifício da própria administração e o do Registo Civil e Notariado são o palácio do administrador, a casa de hóspedes e mais 3 casas residênciais. 

O Centro de Saúde é composto por vários edifícios, entre eles enfermarias, maternidade, laboratório e os escritórios da Direcção Distrital de Saúde. Está prevista a construção dum novo hospital rural para a sede de Changara.

O número de edifícios na sede, que pertence à área de educação, cresceu durante os últimos dez anos. Foram construídos novos edifícios, com várias salas, para a escola secundaria e pre-universitária. Esta escola tem 5 blocos com 14 salas de aula, 5 secções pedagógicos, gabinete do director, secretaria, sala de professores, biblioteca, e dois internatos, um feminino para 120 alunas e um masculino para 320 alunos. No bairro vizinho da escola foram construídas várias casas para os professores. Existe na sede também 4 escolas do nível de ensino primário e o próprio edifício da Direcção Distrital de Educação.

A paróquia da igreja católica tem dois internatos, um feminino e um masculino, um centro de costura, uma biblioteca, uma escola infantil, um centro nutricional, casas residenciais e a própria catedral da Igreja. Todas estas instalações estão localizadas na sede. Seis dos confissões religiosas da sede têm igrejas construídas de material convencional. 

A Direcção Distrital de Agricultura funciona num edifício que autrora era uma escola. A Direcção de Obras Públicas e Habitação tem o seu gabinete na dependência de uma residência e a Direcção de Cultura funciona provisoriamente numa instalação em más condições, que antigamente funcionou como quartel. A Direcção da Acção Social tem um edifício com duas salas em boas condições.

O Comando da Polícia funciona numa casa reabilitada onde também funciona uma cela para prisão preventiva. O Tribunal está instalado num edifício próprio. 

As Telecomunicações de Moçambique (TDM) tem uma nova cabina pública instalada na sede, com sistema telefónico digital. Foi montada na sede uma antena para poder captar a emissora da TVM, mas ainda faltava instalar uma peça do transmissor. 

Mazoé

Os dados populacionais, mostram que os dois bairros da sede da localidade de Mazoé têm uma população que atinge quase 4 000 habitantes. Mazoé é uma zona com poucas infra-estruturas mas mostra sinais de estar num processo de desenvolvimento económico e social. Na tabela a seguir apresenta-se o número de proprietários e pessoas dos dois bairros de Mazoé, que exercem actividades na área comercial, industrial e artesanal. Além destas actividades, toda a população se dedica a actividades agricolas e pecuárias de pequena escala.

	Actividade
	Bairro Chinhande
	Bairro Mathuire
	Total

	Moageiras
	1
	2
	3

	Pequenas lojas/bancas
	10
	5
	15

	Bares
	0
	3
	3

	Vendedores ambulantes
	8
	Alguns
	

	Transportadores-carrinha 
	2
	2
	4

	Oficina mecânica
	1
	0
	1

	Reparação de bicicletas
	4
	6
	10

	Reparação de rádios
	4
	2
	6

	Carpinteiros
	4
	4
	8

	Ferreiros
	1
	0
	1

	Latoeiros
	3
	0
	3

	Pedreiros
	6
	8
	14

	Fabricação de tijolos
	3
	8
	11

	Olaria para vender
	4
	2
	6

	Alfaiates
	3
	4
	7

	Electricista técnico básico
	1
	0
	1

	Gado bovino >30 cabeças
	15
	6
	31

	Gado caprino >50 cabeças
	n.a.
	11
	

	Carroça e charrua, junta
	20
	16
	36


Existe um centro de saúde e uma escola completa do ensino primário (EPC, 1a-7a classe), com 9 salas, 3 de material convencional e 6 de material local. Na altura deste estudo, estava em construção mais um bloco com 5 salas de aula, 2 casas para professores e um gabinete. 

Nos dois bairros da sede desta localidade existem cerca de 75 casas, construídas de alvenaria ou de tijolos queimados e com cobertura de chapas de zinco. Visto que é uma zona onde se fabrica tijolos, muitas casas são construídas de adobe ou de tijolos queimados, embora a maioria das casas são cobertas de capim. No ano 2000, oito pessoas, 3 mulheres e 5 homens, formaram uma associação para o fabrico de tijolos, actividade que realizam para complementar as suas receitas da produção agrícola. Além de ter conseguido reforçar a economia familiar através da venda de tijolos, todos os membros da associação já têm casas melhoradas cobertas de chapas de zinco. Em Mazóe um tijolo queimado é vendido por 500 Mt enquanto na Changara-sede o preço é de 700-1000 Mt.

A economia da administração do distrito

A economia, bem como a capacidade da administração local, é em grande medida dependente da contribuição através do pagamento de taxas e licenças locais e do Imposto de Reconstrução Nacional (IRN). No futuro acompanhamento do impacto da electrificação, o valor das receitas locais conseguida pela administração poderá ser um indicador importante.   

O IRN é um imposto individual e é pago por cada adulto, homem e mulher, mas pela mulher sómente se ela tem um emprego assalariado. Paga se 10 000 Mt anualmente. Do valor total pago, 25% é mantido no distrito. Em 2002, a administração do distrito de Changara ficou com 5 620 000 Mt. Os líderes comunitários participam na cobrança do imposto, e também recebem uma certa percentagem do valor cobrado em remuneração por exercer esta tarefa.

Além das receitas provenientes do pagamento do imposto, a administração tem receitas diversas provenientes de licenças e taxas, tais como os exemplificados na tabela a seguir:

- Licença anual das bancas (pequena loja) 
200 000 Mt

- Taxa mensal              "                 
80 000 Mt

- Licença anual vendedor ambulante
100 000 Mt

- Taxa diária do mercado
2 000 Mt

- Licença anual moagem 'licenciada'
250 000 Mt

- Licença mensal      "            "
60 000 Mt

- Licença anual moagem 'não licenciada'
300 000 Mt

- Licença mensal      "            "
230 000 Mt

- Licença de bicicleta
40 000 Mt

- Licença anual de carpintaria
100 000 Mt

- Licença anual de latoaria
80 000 Mt

- Licença anual de reparação de bicicletas
150 000 Mt

- Licença anual de alfaiataria
160 000 Mt

Paga-se também licenças para mais outras actividades artesanais e para a exploração de corte de lenha, madeira e carvão. Na actividade pecuária paga-se uma taxa a partir de um certo número de cabeças e pela inspecção veterinária na venda e abate de animais.

Em 2002, as receitas cobertas localmente através do pagamento destas licenças e taxas, foram 127 791 070 Mt. Assim, para o ano 2002, o valor total de receitas locais, incluindo 25% do IRN, era cerca de 133 milhões de meticais. O valor total do orçamento de 2003, aprovado pelas autoridades provinciais e destinado às actividades da administração distrital, é de 1 878 milhões de metaicais. Prevê-se que o valor de receitas a ser conseguido através das fontes locais, irá corresponder mais ou menos ao nível conseguido em 2002. 

Agricultura, pecuária e exploração florestal

Agricultura

As culturas mais importantes são o milho e a mapira. Além destas culturas cultiva-se feijão, amendoim, mexoeira, abobora, pepino e hortaliças. Uma cultura economicamente importante para os camponeses no distrito de Changara é o alho, que é produzido em maior escala do que outras hortícolas. O alho é considerada uma cultura de rendimento. As outras culturas de rendimento, tais como o girassol, algodão e tabaco, ainda são produzidas em pequena escala, ainda que estão em vias de ocupar um lugar maior na produção agrícola. 

Em 2002, para o cultivo de girassol, a rede de extensão do distrito iniciou um trabalho com as comunidades e edistribuiu semente a um grupo pequeno de 13 camponeses. Outros têm conseguido semente através dum privado, que tem uma prensa manual de óleo vegetal. Ele fomenta o cultivo local de girassol para conseguir manter a sua produção da prensa. Girassol é uma cultura de ciclo curto e resistente da seca, o que faz com que é uma cultura viável para o distrito de Changara.

O algodão foi reintroduzido recentemente no distrito, por uma empresa 'Donavante' que vem da Zambia e que já está a desenvolver actividades no norte da província de Tete. Na campanha 2002/2003, o programa de desenvolvimento do vale Zambezi (GPZ) também começou a introduzir o algodão na zona de Ntemangau. No cultivo de algodão, são as empresas que fornecem a semente, enquanto nesta fase inicial, são os técnicos e extensionistas do serviço de extensão agrícola distrital, que presta assistência técnica aos camponeses. A área média cultivada com algodão é de meio hectare e o rendimento previsto para este primeiro ano de produção é de 500 kg por hectare. Na altura da colheita, as empresas irão distribuir sacos e organizar postos de venda. Há uma previsão de recuperar a antiga fábrica de descaroçamento de algodão, situada no distrito vizinho de Moatize. 

Das culturas alimentares, cada família cultiva na média 1,2 - 1,5 hectares. Foram montadas parcelas nas comunidades para medir o rendimento das culturas principais. Nestas parcelas, os tecnicos agrários recolheram os seguintes dados.

	Milho
	Mapira
	Mexoeira
	Amendoim

	800 kg/ha
	500 kg/ha
	500 kg/ha
	400 kg/ha


O feijão é quase sempre cultivado em consociação com o milho ou outra cultura, o que dificultou a medição do seu rendimento. 

Extensão rural

Os 8 extensionistas do distrito, uma é mulher, trabalham com as comunidades e existe um camponês de contacto em cada aldeia. Cada extensionista trabalha com cerca de 250 camponeses organizados em pequenos grupos. Em 2002, os extensionistas trabalhavam com um número total de 1 700 familias, e entre elas participaram nas actividades 1 356 mulheres e 1 122 homens. Os participantes foram organizados em 69 grupos e 11 associações. O número de membros nas associações era 84, 31 mulheres e 53 homens. Nos grupos foram escolhidos 96 camponeses de contacto, 12 mulheres e 84 homens. A extensão agrícola é organizada na base dos CDRs (Campos de Demonstração de Resultados) e dos CMSs (Campo de Multiplicação de Semente) e no ano 2002, foram montados 108 respective 76 destes campos.

As mensagens principais da extensão agrícola são:

- combate a erosão e reflorestamento;

- a aplicação de tratamento das culturas;

- como praticar as culturas de rendimento;

- a multiplicação de semente;

- como fazer celeiros melhorados;

- plantio de árvores de fruta;

- a construção de currais melhorados;

- como fazer ração suplementar aos animais;

- como criar animais de pequena espécie, por exemplo a galinha do mato domesticada.

Instrumentos agrícolas

Em certas zonas do distrito, especialmente na zona de Marrara, é comum utilizar juntas de bois e fazer a lavoura da machamba com tracção animal. É uma zona considerada muito viável para agricultura, e é nesta zona onde existem muitos camponeses que têm junta de bois própria. Nos seis bairros da sede do distrito, são somente 23 pessoas que são proprietários de uma junta de bois, e mais 12 que têm burros treinados, mas estes são utilizados principalmente para o fim de transporte. Outros camponeses, quando optam por alugar uma junta de bois para preparar as suas terras, têm que pagar 1 milhão de meticais por hectare. 

Durante os últimos 3 a 4 anos, a  paróquia da igreja católica fomentou a criação de 20 cooperativas agrícolas, com o objectivo de ajudar a melhorar a produção das machambas e evitar queimadas. Destas cooperativas 10 receberam juntas de boi com carroças e 15 receberam charruas e enxadas. Começaram a estimular a lavra da terra que rendia pouco, e começar convencer os camponeses para evitar as queimadas que devastavam a floresta. Decidiram distribuir carroças porque esta tem muita utilidade. Leva pessoas ao hospital, carrega material e traz produtos para serem vendidos na cidade. A comunidade dos católicos do local escolhem 1 encarregado da comunidade, 2 conselheiros, 1 ecónomo e 2 mulheres encarregadas de conselho do matrimónio. As charruas podem ser alugadas para qualquer pessoa independente de pertencer a igreja ou não. Custa 40 000 Mt para quem não é da igreja e de 15 000 Mt a 20 000 Mt para quem é da igreja.

Os camponeses lamentam-se da escassez de instrumentos de produção e, também, se queixam dos preços altos aplicados na venda dos utensílios. Somente um comerciante local costuma vender enxadas na sua loja. Para conseguir os instrumentos, os camponeses têm que se deslocar a cidade de Tete ou a Zimbabwe. Entretanto, disseram que em Zimbabwe já não se consegue enxadas ou catanas, devido aos problemas que este país está enfrentar actualmente. Também explicaram, que têm dinheiro suficiente para comprar a enxada, mas torna se caro de mais quando têm que se deslocar à cidade para fazer a compra da mesma. Uma viagem de ida e volta para a cidade custa 60 000 Mt. Na tabela a seguir vê-se os preços aplicados localmente e na cidade de Tete.

	Sítio de venda
	Enxada
	Catana
	Machado

	Localmente
	70 000 - 80 000 Mt
	Não há
	25 000 - 80 000 Mt*

	Na cidade de Tete
	60 000 - 70 000 Mt
	150 000 Mt
	200 000 Mt


* Produção dos ferreiros locais com matéria prima de sucata.

Os instrumentos de produção que muitos camponeses ainda utilizam, são os que receberam ou compraram no âmbito do programa de PESU (programa de emergência de distribução de sementes e utensílios), que terminou em 1998. 

Uma carroça para a junta de bois são 3-4 milhões de metiacis, ou 2-3 cabeças de gado bovino. 

Outro problema apresentado é a falta de semente de boa qualidade. Quase todos os camponeses utilizam a sua própria semente. Alguns camponeses optam por tentar comprar a semente melhorada, mas na opinão deles é muito caro. A variedade de milho Matuba vendida pelo representante local da SEMOC custa 25 000 Mt por quilo. Segundo os técnicos agrários, o camponês utiliza cerca de 20 a 25 kg de semente de milho por hectare na sementeira. A verdade é que com semente melhorada, o camponês vai conseguir aumentar o seu rendimento. Entretanto, é comum que os camponeses semeiam não só uma vez, mas duas ou três vezes. Na última campanha explicaram-nos que haviam camponeses que fizeram até cinco sementeiras, devido à irregularidade e demora das chuvas.  

Seca

Durante as últimas duas campanhas, a produção agrícola não se desenvolveu duma forma positiva devido aos problemas da seca. Foram tomadas iniciativas, tais como a construção de repressas, para possibilitar o cultivo de hortícolas e também para reter água para os animais. Outra iniciativa tomada é a tentativa de introduzir culturas de ciclo curto, como por exemplo variedades de mapira que não existem localmente e o girassol. A organização internacional Help Age iniciou um projecto de abrir poços em 8 lugares diferentes do distrito. A ideia não é só de fornecer água potável para as casas, mas também para os sistemas de irrigação e para a criação de animais. A grande maioria dos camponeses só tem terreno no sequeiro. É a minoria que tem terra nas baixas para poder cultivar hortícolas ou outras culturas da 2a época. 

Nalguns anos atraz cultivava-se muita hortícola, incluindo o alho, na vale do rio Luenha e utilizava-se a bomba manual, a cegonha, para a irrigação. Entertanto, essas zonas sofreram estragos graves devido à erosão, causada pelas cheias em 1996 e 1997, o que também afectou a própria vila de Changara. Neste momento, as autoridades distritais tentam convencer os camponeses a não continuar fazer machambas nestes lugares. Iniciou-se também um trabalho para combater futuros problemas de erosão. Já foram plantados 12 hectares com capim elefante e árvores para o controle melhor do caudal do rio. 

Comercialização

Devido a influência negativa da seca durante as últimas duas campanhas, a comercialização de produtos agrícolas não foi muito significante no distrito. Nalgumas zonas de maior produção, como nos postos administrativos de Chióco e Marrara, houve venda de produtos agrícolas. A comercialização do distrito é feita por ambulantes locais ou pelos intervenientes que vêm do sul ou do centro país. Na última campanha vinham senhoras comerciantes da Beira a fazer comercialização. O sistema aplicado por elas é de vir e ficar durante 1 - 2 meses para fazer a compra aos camponeses. Trazem tendas, que montam num síto de venda, onde armazenam os produtos comprados. Na altura do escoamento, alugam camiões e os produtos são levados para serem vendidos na Beira ou em Maputo. 

O ICM (Instituto de Cereias de Moçambique) não actuava no distrito nas últimas campanhas. Na campanha 2000/2001, a AMODER entrou com créditos aos intervenientes para fazer comercialização em Chioco, mas não deu bom resultado. Alguns intervenientes receberam fundos através da Direcção Provincial de Finanças para participar na comercialização, mas houve má gestão dos créditos por parte dos agentes económicos. As autoridades distritais não estavam envolvidas na atribuição dos créditos e não conseguiram acompanhar a actuação dos intervenientes. 

Os preços aplicados na compra ao camponês variam. O que o camponês consegue depende da negociação entre ele e o comerciante e da altura do ano em que a comercialização é feita. Na última campanha eram poucos camponeses que venderam produtos. Na campanha anterior, o preço pago ao camponês logo depois da colheita em Maio-Junho, para uma lata de milho era 20 000 - 35 000 Mt, o que corresponde a cerca de 1 100 - 2 000 Mt por quilo. No fim da campanha em Janeiro - Fevereiro, que é o tempo de fome, a família que precisava comprar milho, tinha que pagar 70 000 - 80 000 Mt por lata, o que corresponde a 4 000 - 4 700 Mt/kg. No início de Março de 2003, pagava-se 100 000 Mt por uma lata de milho na sede de Mazóe.  É muito raro uma família camponesa conseguir armazenar excedentes de milho destinados à venda até ao fim da campanha. A parte destinada à venda geralmente é vendida logo depois da colheita, e o resto é guardado para consumo da família. Antes da nova colheita, acontece que os celeiros estão vazios e as famílias têm que ir comprar milho a preços muito altos.

Termos de troca

Os termos de troca não são muito favoráveis para o camponês. Na tabela a seguir vê-se a quantidade de milho que é necessário vender para conseguir fazer a compra dos produtos indicados. Na comparação são utilizados os preços de milho de 1 100 Mt e 2 000 Mt.

	Produto
	Milho 1 100 Mt/kg
	Mihlo 2 000 Mt/kg

	Sal (5 000 Mt/kg)
	4,5 kg
	2,5 kg

	Açucar (14 000 Mt/kg)
	12,7 kg
	7 kg

	Barra de sabão (13 000 Mt)
	11,8 kg
	6,5 kg

	Fósforos cx  (1 000 Mt)
	0,9 kg
	0,5 kg

	Pilha R20 (4 000 Mt)
	3,6 kg
	2 kg

	Caderno escolar 80 pag. (3 000 Mt)
	2,7 kg
	1,5 kg

	Enxada (70-80 000 Mt)
	72 kg
	40 kg

	Capulana (45 000 Mt)
	41 kg
	22 kg

	Capulana (80 000 Mt)
	73 kg
	40 kg

	Manta (200 000 Mt)
	182 kg
	100 kg

	Bicicleta (1 200 000 Mt)
	1 090 kg
	600 kg


O preço aplicado nas moageiras da Changara-sede para moer uma lata de milho em grão era 12 000 Mt. Isto corresponde a um preço de cerca de 750 Mt por quilo.

Se supormos que a comida básica é milho, uma família com 5 a 6 membros do agregado familiar precisa cerca de 800 - 900 kg de milho por ano para o seu consumo. Visto que a área média cultivada por família é de 1-1,5 hectares, e o rendimento médio do milho é de 800 kg por hectare, quase todo que é produzido é preciso guardar para o consumo. 

Por isso, para ter algumas receitas monetárias, a família camponesa tem que optar por cultivar também outras culturas especialmente os de rendimento, por exemplo o alho, o girassol ou algodão. As oportunidades de conseguir um trabalho assalariado são poucas nas zonas rurais. Outra alternativa é a criação de animais, que muitas vezes é a garantia de sobrevivencia do camponês. Entretanto, também quando é o cabrito que se utiliza como meio de troca, os termos de troca tendem a ser pouco favoráveis. Segundo os preços dos produtos apresentados acima, para comprar uma enxada é preciso vender um cabrito e para conseguir uma capulana de boa qualidade é o mesmo 'câmbio'. Uma manta consegue-se trocando com dois cabritos, mas para comprar uma bicicleta é preciso vender 15 cabritos.

Segundo a DDADR, não existem farmeiros ou agricultores com áreas maiores no distrito de Changara. Os que poderiamos considerar como pertencendo ao sector privado, dedicam-se mais a produção pecuária. Nesta área encontra-se criadores com manadas de 50 - 100 cabeças de gado bovino, com uma concentração maior de criadores na zona de Marrara. 

Pecuária

Nas zonas do distrito de Changara há pastagens favoráveis para todo o tipo de gado, bovino, caprino bem como ovino. Durante os anos da guerra, o efectivo de gado bovino e caprino diminuiu bastante no distrito. Levou alguns anos depois da entrada do paz em 1992, antes da produção pecuária mostrar sinais de crescimento de novo. Hoje em dia, o número de cabeças de gado bovino e caprino já é maior. O gado bovino e caprino sempre jogava um papel muito importante no distrito de Changara. Salvou a vida de muitas pessoas durante a altura das secas. Especialmente o cabrito, porque sempre foi utilizado como meio de troca para conseguir outros produtos alimentares, principalmente o milho e a mapira. O número de animais verificado no arrolamento distrital em 2002 é mostrado na tabela a seguir.

	Bovino
	Caprino
	Suinos
	Ovinos
	Burros 
	Cães
	Aves

	45 814
	62 096
	3 284
	4 177
	234
	2 297
	Cerca 20 000


No distrito de Changara existem duas feiras pecuárias, uma em Missawa e outra em Marrara-Cachembe, onde é organizada a venda de animais três vezes por semana. Em Marrara existe também um posto fomento pecuário. Os que vêm comprar os animais nas feiras, são principalmente pessoas que se dedicam à revenda de animais ou a venda de carne nas cidades. Nestas feiras, estão colocados dois funcionários da secção pecuária da Direcção Distrital de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DDADR), um fiscal e um técnico, para controlar a circulação de animais e admitir as licenças necessárias para poder vender ou abater os animais. Os preços pagos pelos animais nas feiras e o valor a pagar pelas licenças são:

	
	Gado bovino
	Vitelo
	Cabrito
	Galinha

	Preço do animal
	800 000-1000 000 Mt
	800 000 Mt
	70 000 - 80 000 Mt
	15 000 - 25 000 Mt

	Valor da licença
	25 000 Mt
	25 000 Mt
	15 000 Mt
	1 000 Mt


Segundo a informação dos criadores, as vezes conseguem melhor preço dos animais, quando são vendidos noutros sítios localmente. Por exemplo, para uma cabeça de gado bovino é pago 1,5 - 2 milhões de meticais e para um cabrito até 150 000 Mt.

A DDADR tem 4 técnicos com formação pecuária que trabalham neste ramo, e mais um posto de fiscalização com quatro fiscais. Além de controlar a circulação e venda de animais, estes fiscais também têm a tarefa de controlar a entrada e saída de produtos frescos nas zonas fronteiriças. Ainda que têm havido detecções, sempre há fuga do fisco e do controlo obrigatório dos animais. Também não é segredo que há roubos de gado nos dois lados da fronteira, animais que depois são vendidos em Moçambique ou no Zimbabwe. 

O serviço veterinário concentra-se na criação de gado bovino e caprino. Vários dos tanques carracicidas foram reabilitados ou recuperados e agora existem cerca de 20 no distrito, cada um com o seu encarregado. Existem alguns criadores de gado bovino e caprino que aproveitam a leite dos animais. O serviço de extensão rural tem integrado no seu programa também conselhos de como aproveitar a leite na alimentação, por exemplo como fazer queijo.

Entertanto, os criadores nem sempre estão contentes com o serviço veterinário porque, por um lado, ainda não abrange todo o distrito, por outro lado, não consegue fornecer os medicamentos necessários para tratar os animais. Há criadores que costumam comprar os medicamentos para o tratamento dos animais através dos vendedores ambulantes. O problema é que nem sempre podem confiar nos produtos vendidos por estes comerciantes.

Cada ano, aparece a epidemia Newcastle, doença que ataca as galinhas no tempo do calor. O número de galinhas nas aldeias é reducido drasticamente cada vez durante o surto desta epidemia. Isto acontece na maioria dos distritos rurais. Por essa razão, a tendência hoje em dia é de começar criar galinhas do mato domesticadas, porque esta galinha não fica doente, mesmo sendo portadora da doença. Os serviços veterinários distritais não têm recursos para organizar campanhas de vacinação dos pintos e galinhas. Nem sempre há condições para conservar as vacinas. Outro problema é a peste suína, que cada ano afecta negativamente a criação de porcos.

A assistência técnica pecuária muitas vezes é necessária, quando são tomadas initiativas locais para desenvolver as actividades ligadas à criação de animais. Por exemplo, existe uma associação de camponeses em Mazóe, que se formou para abrir um avícola. Cada membro participou na construção das instalações e contribuia com galinhas para iniciar a criação. Esta associação tem enfrentado muitos problemas por não ter conseguido a ração adequada, por não ter os conhecimentos técnicos necessários e por ter perdido muitas galinhas devido à doença Newcastle. 

Floresta 

A exploração industrial da floresta é feita em pequena escala, mas há interessados que querem investir nesta área no distrito. Alguns exploradores fazem abate de árvores no distrito, e os troncos são levados para outros sítios ou a cidade onde tem serrações. Para fazer exploração florestal é exigida uma licença que indique a área que pode ser abrangida, as espécies que é permitido abater e a quantidade que pode ser extraída. Estas licenças são admitidas ao nível provincial e depois são apresentadas no distrito. Os que actualmente exploram madeira no distrito, vêm principalmente da cidade de Tete. Não há ninguem que vem de longe, por exemplo do sul do país. Para os que querem explorar a floresta em pequena escala, por exemplo os carpinteiros locais, os que fabricam carvão vegetal, ou os que vendem lenha, o processo é tratado ao nível distrital.

Sector da Saúde 

O distrito de Changara tem 13 unidades sanitárias: 8 centros de saúde e 5 postos de saúde. Para mais informação sobre a distribuição geográfica e a situação das unidades sanitárias, ver em Anexo. Na maior parte dos centros e postos de saúde há 4 salas: 1 sala para consultas externas, 1 sala para injecções e pensos, 1 sala para maternidade e com camas  e 1 sala para vacinações. 

Todas as 13 unidades estão reabilitadas e funcionando, e contam com orçamento para manutenção. Fundos para medicamentos são assegurados pelo Ministério da Saúde para todas as unidades sanitárias para todo o ano. Os medicamentos são distribuidos em 3 kits. O kit A que é composto por medicamentos orais e injectáveis, o Kit B que tem poucos injectáveis e o Kit C que tem medicamentos anti-malária e não tem antibióticos e injectáveis, destinando-se mais a postos de socorro nas aldeias e para activistas da Cruz Vermelha. Há um ano que não há ruptura de estoque de medicamentos.

As doenças mais frequentes no distrito são:

- Malária

- Doenças diarréicas

- Tuberculose

- Doenças da pele

- Acidentes de viação e atropelamentos

- Doenças de Transmissão Sexual (DTS) incluindo o HIV/SIDA

A maioria da população utiliza água tirada directamente do rio, o que contribue para que haja muitas doenças diarréicas no distrito.

O facto do distrito estar situado num corredor onde há um tráfego intenso de veículos, especialmente caminhões de grande porte que não observam as regras de trãnsito, faz com que haja pelo menos 1 acidente de viação ou atropelamento por semana, normalmente à noite. Nesses casos os acidentados têm de ser encaminhados para a cidade de Tete, pois no distrito não há bloco cirúrgico devido a falta de energia eléctrica.

O número dos casos de DTS é considerado bastante elevado no distrito. Durante 2001 e 2001 foram diagnósticados 1 200 respective 1 933 casos. As condições do laboratório não permitem diagnósticos mais precisos de DTS, especialmente de sífilis. Para um diagnóstico mais preciso desta doença é preciso utilizar um agitador e um centrifugador eléctricos. Com a falta de energia eléctrica o agente de laboratório tem que agitar manualmente por 15 minutos cada exame, o que na prática torna-se inviável se se levar em consideração o elevado número de exames que este tem de fazer por dia. 

Dos 50 casos de SIDA diagnosticados em 2001, 12 foram feitos a partir de dadores de sangue (de 19 dadores, 12 acusaram HIV positivos) e 38 através de internamentos e DTSs. Dos 75 casos de SIDA diagnosticados em 2002, 12 foram a partir de dadores de sangue (de 39 dadores,12 acusaram HIV positivos) e 63 através de internamentos e DTSs. 

Nos testes do HIV, que são feitos no centro de saúde de Changara,  prioridade é dada aos dadores de sangue, internamentos e pacientes das consultas DTS. Não pode encorajar a fazer testes porque não há capacidade no distrito para tal.

HIV/SIDA

Segundo os dados apresentados no relatório do Impacto Demográfico do HIV/SIDA em Moçambique de Fevereiro de 2002
 as províncias do Centro do país, exceptuando Zambézia, apresentam taxas elevadas de prevalência do HIV em adultos de 15 a 49 anos, sendo a taxa de Tete de 19.8%.

A província de Tete tem 3 postos sentinelas, em Changara sede, Angonia e Mágoe. Nestes postos sentinelas todos os anos nos meses de Novembro e Dezembro são feitos testes HIV em 300 mulheres grávidas. Os resultados do ano 2000 mostraram a taxa de 18.5% no Centro de Saúde de Changara. Dados mais recentes dos postos sentinelas ainda estão a ser elaborados no nível central do Ministério da Saúde.

Há varias razões económicas, políticas e sócio-culturais que podem explicar o elevado número de HIV/SIDA em Moçambique e especialmente em Changara:

- Durante o período de guerra, que terminou nos fins de 1992, muitas pessoas procurassem refúgio nos paises vizinhos como Zimbabwe, Zambia e Malawi que apresentam alta prevaléncia de HIV/SIDA. Neste período, a presença de militares também era alto na zona de Changara.

- A pobreza que faz com que os homens migrem para zonas urbanas, ou como no caso de Changara para países vizinhos, onde os homens que estão fora de casa muitas vezes tornam-se clientes de trabalhadoras do sexo, ou estabelecem novas relações com parceiras jovens que providenciam serviços sexuais e domésticos.

- Nos distritos localizados num corredor como é o caso de Changara, há maior campo para  a prática da prostituição. E como ainda o preservativo não é hábito dos homens e mulheres para a prática de relações sexuais, o número de DTS/HIV/SIDA tende a ser alto.

- O baixo estatuto da mulher em relação ao estatuto do homem, que não as coloca numa posição forte para negociar relações sexuais seguras, e a tolerância de práticas tradicionais como poligamia e infidelidade masculina, também expõem as mulheres as DTS/HIV/SIDA.

Existe um Núcleo de Coordenação do SIDA no distrito e várias organizações que trabalham na área de DTS/HIV/SIDA. O centro de saúde de Changara tem um gabinete de aconselhamento de HIV/SIDA, que funciona com 2 conselheiros da associação local Kulemekezana. Esta asssociação é membro da organização nacional de MONASO, que coordena as organizações moçambicanas que trabalham na área do SIDA. O gabinete funciona diariamente das 7h30 às 14h. Atende de 7 a 10 pessoas por dia que procuram o conselheiro para tirar dúvidas gerais, ou procurar orientação para situações mais graves. As pessoas são encaminhadas principalmente a partir das consultas DTS do centro de saúde. 

A associação Kulemekezana desenvolve também actividades de sensibilização sobre o HIV/SIDA e sobre a não discriminação das pessoas que vivem com HIV/SIDA.

O FNUAP irá apoiar a criação de dois outros gabinetes de aconselhamento DTS/HIV/SIDA, um na escola e um no hospital, que funcionarão também como centro de interesse com biblioteca e videos. Há previsão da instalação de um GATV (Gabinete de Aconselhamento e Testagem Voluntária de HIV/SIDA) na sede do distrito. GATV é um gabinete que faz parte do programa nacional da prevenção do HIV/SIDA, onde cada um que quiser pode ir, se aconselhar e fazer teste. Antes de instalar este gabinete, o laboratório do centro de saúde precisa maior capacidade para fazer testes. 

Outro trabalho realizado nesta área são os programas das ONGs da Visão Mundial e PSI, dirigidas para trabalhadores do sexo no corredor de Tete. A organização Visão Mundial tem três programas ligados ao HIV/SIDA no distrito. 

- Um programa chamado “ Corredor da Esperança” que tem como destinatários os motoristas de caminhões e trabalhadores do sexo. Este programa começou em Outubro de 2002 com a formação de 4 trabalhadoras do sexo formadas em HIV/SIDA e técnicas de sensibilização. Elas têm o papel de convencer os camionistas a utilizar o preservativo e levá-los à unidade sanitária em caso de alguma doença. Este programa tem um supervisor da associação “Kulemekezana”. 

- Um outro programa é sobre cuidados domiciliares. Para este programa foram formados 12 activistas, 5 mulheres e 7 homens, em cuidados domiciliares que vão actuar em 3 locais: Cuchamano, Cancuni e Chicompende. 

- Um terceiro programa chama-se “Patrocínio da Criança” e está por começar no posto administrativo de Chioco. O objectivo do programa é identificar crianças vulneráveis infectadas ou afectadas pelo HIV/SIDA, e procurar familias fora do país que patrocinem os estudos destas crianças até a escola secundária.

No início do ano 2003, foram também formados 22 activistas, mulheres e homens, da Cruz Vermelha em cuidados domiciliares para HIV/SIDA e doentes crónicos. Estes activistas irão receber kits de medicamentos da Direcção Distrital de Saúde para prestar cuidados a domicílio. Cruz Vermelha também tem um grupo teatral com 20 actores, mulheres e homens jovens, que actua com peças sobre HIV/SIDA. 

Saúde Materno Infantil (SMI)

Os serviços de saúde materno-infantil são constituidos por consultas pré-natais, consultas pós partos, planeamento familiar e vigiláncia nutricional. A vigiláncia nutricional está integrada ao Programa Alargado de Vacinação (PAV). Os problemas mais frequentes verificados nas consultas pré-natal são DTS, malária e gravidez precoce, a maior parte das mulheres grávidas tem entre 12 e 20 anos de idade.

Há quatro anos o distrito não regista mortalidade materna, o que diferencia da realidade geral do país onde a mortalidade materna é alta. Tentámos aprofundar esta questão, mas a direcção distrital de saúde explicou, mesmo se houvessem mortes maternas fora do hospital eles ouviriam falar, mas não é o caso. Pensam que as parteiras das unidades de saúde e as parteiras tradicionais são de bom nível e por isso não se tem registado casos de mortalidade materna. 

O número de partos institucionais era 2 930 em 2001 e 2 226 em 2002. Diminuiu porque os Centros de Saúde de Mazoe e N’temangau ficaram 4 meses sem enfermeira-parteira no ano de 2002 e sendo assim, as mães optaram em ter parto em casa com a parteira tradicional. A Direcção Distrital tem trabalhado em colaboração com 40 parteiras tradicionais na zona sul de Changara que receberam formação e kits compostos por 1 tesoura, 1 pinça, sabão e Savlon. No fim de cada mês elas trazem os dados sobre os partos que realizaram nas suas zonas e recebem os kits. Na zona norte de Changara ainda não se começou  a trabalhar com as parteiras tradicionais.

A situação de faltar enfermeira-parteira nos centros também fez com que foram feitas menos consultas de crianças 0 - 4 anos. As mães sabendo que não havia este trabalhador de saúde, deixaram de levar as crianças a consulta. As doenças mais frequentes nas crianças são a malária, as doenças diarréicas e o sarampo. Em 2002 houve uma epidemia de sarampo que atingiu crianças com idades entre 9 e 10 anos, foram as crianças que durante a guerra estiveram refugiadas nos países vizinhos e não foram vacinadas.

As causas da mortalidade infantil no distrito são malária, infecções respiratórias agudas e queimaduras. Em 2001 registou-se 29 óbitos em todo distrito e em 2002, 33 óbitos. O número é baixo se compararmos com outros distritos, mas segundo a DDS essa é a realidade do Distrito de Changara e não sabem explicar bem a razão. O nível de mal nutrição tinha abaixado mas para o ano 2003 provávelmente irá aumentar devido a seca que está influenciar a produção agrícola seriamente. 

Há 11 postos fixos de vacinação no distrito e uma brigada móvel, composta por 1 enfermeira SMI, 1 agente de medicina preventiva e 1 agente de medicina curativa. Em 2001 foram vacinadas 9.000 crianças contra Polio, BCG, DTP, Hepatite B, sarampo e tétano. Em 2002 foram vacinadas 10.180 crianças. Estes números referem-se apenas à zona sul do distrito, porque a zona norte fazia parte da Direcção da Cidade de Tete. Para mais informação sobre dados estatísticos do número de consultas, partos e vacinações, ver em Anexo.

Orçamento

A Direcção Distrital de Saúde de Changara está a funcionar com Orçamento do Estado (OE) e com fundos da DANIDA. Para o ano de 2003 o fundo de maneio ou funcionamento do OE é de 929 milhões de meticais. Com o valor das consultas cobradas a 1 000 Mt conseguem arrecadar 7 milhões de meticais em todo o distrito. Mulheres grávidas, crianças  e idosos não pagam a consulta. 

Além da DANIDA a Direcção Distrital de Saúde têm tido apoio do UNICEF, que dá apoio ao programa de vigiláncia nutricional distribuindo LOA e SSB (uma papa enriquecida com proteina e vitamina) para mulheres grávidas e crianças. 

Fontes de energia, problemas e gastos

Todos os postos e centros de saúde tem candeeiro a petróleo para iluminação. A Direcção Provincial de Saúde aloca anualmente 800 litros de petróleo para a DDS abastecer as geleiras a petróleo e garantir a conservação das vacinas. Para o petróleo destinado a iluminação a DDS tem OE e reforço da DANIDA.

Todo o orçamento destinado ao petróleo é gasto e ainda não é suficiente para abastecer os fogões e candeeiros a petróleo de todas as 13 unidades sanitárias. Quando não há petróleo as unidades sanitárias fazem a esterilização a lenha. 

Orçamento (em Mt) para fontes de energia da DDS do distrito de Changara, 2003  
	Fonte de energia
	Orçamento do Estado         
	DANIDA

	Lenha
	  5.534.107,00
	  1.653.328,00

	Petróleo
	32.990.803,00
	20.258.000,00

	Electricidade
	  3.000.000,00
	  9.000.000,00

	Total
	41.524.910,00
	30.911.328,00


O Centro de Saúde de Changara, que é o maior do distrito, gasta 3 milhões de meticais por mês com lenha para preparar refeições para os doentes. A noite utilizam a energia do gerador da administração e pagam uma taxa fixa de 1 milhão de meticais por mês.

A Direcção Distrital já incluiu no plano orçamental 2003-2004 1 computador, 1 fotocopiadora e 2 arcas de frio pensando no futuro fornecimento da energia eléctrica permanente através da EDM no distrito. Todas as geleiras existentes no Centro de Saúde da sede funcionam tanto a petróleo como a electricidade, por isso não será necessário fazer novas aquisições.

Devido aos problemas com o actual fornecimento de energia através do gerador da administração, o Centro de Saúde de Changara sede teve de entregar ao hospital provincial uma autoclave grande que tinha recebido. Esta tinha a vantagem de poder esterilizar todo o material de uma só vez. Foi devolvida porque o gerador não tem capacidade para aguentar a autoclave. Outro problema é que, por exemplo, quando na oficina mecánica da vizinhança a solda era ligada a energia do Centro ia abaixo. Por isso continuam a fazer a esterilização durante o dia a lenha e a noite põem a estufa eléctrica a funcionar, mas com a limitação de caber poucos instrumentos de cada vez.

Os problemas com o petróleo além de ser caro, é que é necessária manutenção cuidadosa e, dependendo do tipo de geleira, o trabalho de repor o petróleo é arriscado. Em Mutarara, por exemplo, já ocorreram 3 explosões onde 1 servente morreu e todo o Centro de Saúde ardeu.

Centro de Saúde de Mazoé

A sede da localidade de Mazoé, situada ao pé da estrada principal, também será abrangida pela electrificação. O Centro de Saúde de Mazoé tem 1 enfermeiro que é o responsável pelo Centro, 1 parteira SMI e 1 servente. Tem 3 camas na maternidade e 1 cama na consulta SMI. O Centro atende todos os dias das 7h30 às 15h30 e recebe aproximadamente 30 pessoas nas consultas de triagem entre adultos e crianças. Nos serviços de saúde materno-infantil a enfermeira atende aproximadamente 25 pessoas por dia. O Centro tem programa de vacinação e conta com uma geleira a petróleo, que conserva as vacinas e algum medicamento para SMI 

Casos mais graves são enviados para a sede em Changara visto que o Centro pertence aquela Direcção Distrital. Entretanto, na prática as pessoas preferem ir à cidade de Tete que fica a mesma distáncia, onde há energia eléctrica e melhores condições laboratoriais. O Centro não tem transporte nem brigadas móveis. As doenças mais frequentes são malária, doenças diarréicas nas crianças e doenças de pele de adultos e crianças. A cada 3 meses aproximadamente aparece alguém que foi mordido por um cão e o Centro não tem vacinas contra a raiva, porque não é possivel conservá-las na geleira a petróleo.

No momento do estudo o Centro de Mazoé não dispunha dos dados sobre partos realizados em 2002 ou em 2003, mas a parteira estima que faz de 2 a 3 partos por dia muitos deles a noite, o que dificulta o seu trabalho pois não consegue ver bem com a luz do candeeiro.  

O Centro recebe  medicamentos do Kit A a cada 2 meses, que dá para 1 000 doentes. Como eles atendem em média de 700 a 900 doentes tem sido suficiente.

Fontes de energia 

O Centro utiliza fogão, iluminação e geleira a petróleo. Tinham um painel solar para a geleira

solar mas foi roubado.Tem de ir a sede na Direcção Distrital para levantar os 40 litros de petróleo que gastam por mês. No momento do estudo, o Centro não tinha petróleo para o fogão e por isso a esterilização estava sendo feita a lenha. Entretanto, há 2 dias a enfermeira não aplicava injecções porque não podia esterilizar os instrumentos. Devido à chuva e sem cozinha fechada, não conseguia acender a lenha. O Centro não tem autonomia financeira para comprar lenha, por isso o servente tem de ir ao mato buscar lenha, e pede-se as pacientes do SMI que tragam um molho de lenha cada.

Principais problemas da rede de saúde no distrito

Segundo os responsáveis distritais do serviço de saúde, os principais problemas da rede de saúde no distrito são:

- Insuficiência da rede.

- Falta de recursos humanos qualificados, muitas das unidades sanitárias estão asseguradas

por pessoal técnico de nível básico.

- Escassez de fundos, a DDS sofre com problemas de liquidez.

- Tem poucos meios de transporte. O distrito é grande com distâncias longas entre as zonas norte e sul. A mesma viatura tem de distribuir medicamentos, funcionar como brigada móvel, ir buscar lenha para o centro de saúde da sede, etc..

- Fontes de energia inadequadas.

- As instalações do centro de saúde da sede não são adequadas. São barracas improvisadas do tempo de repatriamento e não corresponde às necessidades actuais do centro. A farmácia por exemplo, precisa de uma sala mais ampla e fresca para conseguir aprovisionar medicamentos em grandes quantidades para mais tempo.

- Falta de casa para os técnicos que normalmente vêm de fora, principalmente para os técnicos mais cruciais.

Actividades sociais

Acção social

São várias as actividades na área de acção social, geralmente coordenadas pela Direcção Distrital da Mulher e Coordenação da Acção Social, e realizadas juntamente com outras direcções, organizações não governamentais, associações e confederações religiosas. Esta direcção trabalha com poucos recursos. Somente tem 2 trabalhadores, o director e uma secretária administrativa. Tem um edificio com 2 salas em boas condições e 1 moto afecta à direcção. Desenvolve actividades em 5 áreas: criança, mulher, idoso, deficiência e toxicodependência. Não tem orçamento para desenvolver actividades para os grupos identificados como os mais vulneráveis. Para este fim tem que se confiar na colaboração com outras direcções, instituições e organizações.

Crianças

Uma tarefa importante da direcção é de identificar crianças orfãs e crianças em situação dificil. Na identificação das crianças mais vulneráveis, colabora com os chefes dos postos administrativos e o presidente da localidade. Foram identificadas 1 024 crianças em situação dificil na zona sul do distrito e muitas delas estavam sob responsabilidade de pessoas idosas. Deste grupo de crianças a maioria são órfãs de pai, mão ou ambos. O número de crianças orfãs está aumentando devido à doença SIDA. Nos bairros da sede de Changara foram identificadas 646 crianças órfãs. Neste trabalho, a direcção conseguiu apoio da ONG británica Help Age, que está prestar apoio aos idosos em milho, material escolar e roupas. Com apoio técnico do UNICEF foram formados 4 comités na sede do distrito e 10 na zona norte. Estes comités têm como tarefas de:

- Identificar crianças órfãs

- Sensibilizar as famílias substitutas

- Fazer visitas domiciliares

- Ajudar as crianças em situação difícil a ter acesso à escola e aos serviços de saúde

Os comités são formados por 12 ou 13 pessoas da comunidade e líderes religiosos. Há um comité piloto que recebeu 10 milhões de meticais do UNICEF. Se for bem sucedida a experiência será alargada aos outros comités.

Existem também duas associações locais, criadas no início de 2002, que prestam ajuda às crianças em situação difícil e são as associações de Kulemekezana e de Kulosinsi, que significa respeitá-vos respective caridade na lingua nhungué. A associação de Kulemekezana tem 25 membros, mulheres e homens. A de Kulosinsi é formada por 34 membros, 24 homens e 10 mulheres, todos religiosos de 25 diferentes denominações religiosas. 

Estas associações trabalham nos bairros da Changara-sede e em duas aldeias, Cancuni e Chicompende, situadas perto da sede. Fazem visitas às crianças e procuram saber se a criança vai a escola. Em caso afirmativo procuram saber como vai seu aproveitamento, se não quais as razões de não estudar, e procuram saber sobre sua alimentação e estado de saúde em geral. Em conjunto com os secretários dos bairros ajudam crianças e doentes a obterem documentação necessária e atestado de pobreza, que lhes dá direito de ter medicamento no hospital e matricular as crianças na escola gratuitamente. Em quatro bairros da sede, a associação Kulosinsi identificou 270 crianças orfãs e destas apenas 100 frequentaram a escola. Foi verificado que as crianças que não estavam na escola são aquelas que vivem com pessoas idosas. Por isso começou a trabalhar junto com a Acção Social para garantir a matrícula dessas crianças. 

Esta associação também formou um grupo de voluntários, responsável por realizar actividades de recreação com as crianças, e um outro grupo que ajuda as famílias substitutas a desenvolverem pequenos negócios para conseguir mais rendimento. Receberam 10 milhões de meticais do UNICEF e distribuiram um crédito de 1 milhão de meticais para 10 familias. Estas desenvolveram diversos tipos de negócios, como produção de bebida tradicional, bolos e pães e venda de diversos produtos.O negócio do pão revelou-se o melhor e mais rentável. Seis famílias já devolveram o crédito. A segunda fase do crédito será repassar o crédito para outras 10 familias.

A Paróquia Maria Auxiliadora, da igreja católica de Changara, tem uma escola infantil. Esta escola surgiu a partir do Centro Nutricional, que a paróquia anteriormente organizava para crianças com problemas de nutrição. Sentiram que era preciso fazer algo a mais do que dar comida às crianças, que vinham só para comer. Viram a necessidade da criança receber formação integral e assim, organizaram uma escolinha para crianças de 3 a 6 anos. Actualmente a escolinha atende 150 crianças das 7h as 12h. Tem 3 monitoras que recebem 500 000 meticais cada uma por mês, valor que é pago através de contribuições feitas por voluntários católicos de outros paises. A escolinha não cobra propina dos pais, mas está pensando em começar pouco a pouco a introduzir um valor simbólico. Isto para as pessoas apropriarem-se melhor da escola e sentirem-se mais parte integrante.

Além da actividade para as crianças na escola infantil, a paróquia iniciou uma actividade com mães e crianças em situação difícil. Segundo explicação das irmãs apareciam muitas mães com crianças pequenas a pedir comida na paróquia, e pensaram em fazer alguma actividade que fosse mais do que simplesmente dar comida. Organizaram um grupo de 20 mães solteiras com um total de 48 crianças, para desenvolver actividades. Com a ajuda deste grupo construiram um forno para fazer pão, vender e ter algum rendimento. A partir desta actividade iniciaram um curso de alfabetização, higiene, saúde  e nutrição. O curso inclui alimentação para pessoas vivendo com HIV, visto que algumas das mães solteiras do grupo são HIV positivas.

Idosos

Os principais problemas do idoso são a fome, devido à idade avançada que limita a sua capacidade de trabalhar, e o isolamento. Segundo a informação da direcção, há muitos casos em que a família rejeita o idoso, condenando-o ao isolamento e a miséria. 

Na área do idoso a direcção recebe apoio da organização Help Age. Em conjunto, desenvolvem actividades em 24 comunidades na zona norte do distrito através de 4 comités diferentes. São os de Comité de Assistência Social, Comité de Crédito, Comité de Moagem e Conselho do Idoso. Estes comités tem a tarefa de identificar os problemas dos idosos em conjunto com a comunidade. Por exemplo, se o problema for falta de casa os oficiais de campo da Help Age junto com os Comités fazem orçamento do material necessário, e juntos seleccionam pessoal para trabalhar na construção. 

O Comité de Crédito dá patos e cabritos como crédito, e quando há crias passa para outro idoso. Este comité gerou fundos e abriu uma caixa de assistência social, que a qual qualquer pessoa necessitada pode ter acesso, não só os idosos. O Comité de Moagem, como o nome indica, gera dinheiro através de gerir uma moagem. Põe uma parte do dinheiro no banco e outra parte na caixa de assistência social. Os idosos utilizam a moagem gratuitamente, as demais pessoas pagam. Não há dados sobre o número de idosos que se beneficiou da ajuda dos 4 comités. 

Em meados de 2002, o Instituto Nacional da Acção Social (INAS)começou com o programa de subsídio aos idosos no distrito, dum valor de 32 000 Mt por pessoa por mês. Ninguém começou a receber ainda este subsído, estando na fase de obtenção de documentação. 

Os critérios estabelecidos para receber o subsídio são:

- Ter 55 anos ou mais se for mulher;

- Ter 60 anos ou mais se for homem;

- Tem que ter Bilhete de Identidade (BI);

- Fracas possibilidades económicas e psico-sociais da familia.

A primeira fase foi identificar os idosos mais necessitados, e foram identificados 114 na localidade sede de Changara. A Acção Social, em conjunto com o Registo Civil e INAS, facilita o trabalho de obtenção de fotos para o BI e o próprio processo de obtenção do mesmo.

Devido a seca deste ano, com ajuda do Programa Mundial de Alimentação, a Acção Social distribui 15 kg de milho em grão em Janeiro e em Fevereiro para cada pessoa deste grupo de 114 idosos necessitados.

Não há dados no distrito sobre o número de pessoas portadoras de deficiência. A deficiência das pessoas identificadas deste grupo é causada principalmente por mutilações de guerra, acidentes de viação, doença ou alcoolismo. A Acção Social com apoio do Programa Mundial de Alimentação (PMA) dá 15 kg de milho em grão por mês a 14 pessoas portadoras de deficiência. O INAS dá subsídio de alimentos para 4 pessoas portadoras de deficiência. O valor do subsídio é: 51 000 Mt se for um casal, 32 000 Mt se for sozinho e 64 000 Mt se tiver um filho. O número reduzido de pessoas portadoras de deficiência a receber este subsídio deve-se a falta de documentação.

A União das Igrejas, que reúne 17 igrejas de diferentes denominações religiosas cristãs locais, também se dedica ao trabalho com os grupos vulneráveis. Actividades de apoio social são feitas em casos de falecimentos ou de doenças em familia. Visitam as familias, fazem orações, contribuem com lenha e água e fazem coletas nas missas para apoiar as famílias. Identificam as familias mais necessitadas através das visitas que fazem á comunidade. Constatam que geralmente os mais pobres são os portadores de deficiência, principalmente os deficientes mentais que não conseguem realizar trabalhos, os órfãos de ambos pais e as viúvas idosas. Realiza também actividades de educação. São palestras com mães sobre como cuidar melhor das crianças e com os jovens sobre como se comportar para ter boa saúde no futuro.

N área da toxicodependência, o trabalho da Acção Social, da Saúde e das associações concentra-se na sensibilização contra o consumo excessivo de alcoól e suruma. Nem estas instituições, nem o comando da polícia falaram de problemas relacionadas a outras drogas.

Instituto Nacional de Gestão das Calamidades (INGC)

Existe no distrito um programa chamado Fundo de Alimento para o Desenvolvimento que irá durar até 2006. O programa consiste em apoiar as familias mais vulneráveis, que não conseguiram ter boa produção agrícola até a campanha seguinte, através de dar comida pelo trabalho realizado. Neste programa, o INGC trabalha em parceria com o PMA. Tem 3 armazéns que são controlados pelo Comité Distrital do Fundo de Alimentos formado pelos directores distritais, o representante do PMA, o representanto do INGC e mais 2 líderes dos postos administrativos (uma mulher e o chefe do posto). Este Comité é presidido pelo administrador do distrito. Os parceiros locais como as igrejas, as ONGs e associações são convidadas a participar. 

Entre as actividades organizadas, as familias escolhem a actividade que são capazes de fazer e recebem alimentação em troca do trabalho. A partir do ano 2003 entrou em vigor uma nova política onde os idosos, as crianças orfâs e os portadores de deficiência recebem alimentos sem precisar trabalhar.

As actividades desenvolvidas dentro do programa são as seguintes:

- Combate a erosão e reflorestamento. Este trabalho já contemplou 325 pessoas, 200 mulheres e 125 homens. As tarefas são de plantar árvores, abrir canais, cortar estacas e cuidar da vedação.  

- Construção de represas, 2 já foram construídas e mais 4 estão em construção.

- Construção de casa para professores.

- Construção de escolas. As pessoas que participam no programa fabricam tijolos.

- Construção de latrinas.

- Manutenção de estradas terciárias. Em 2001 foi feita manutenção de 570 km de estradas e em 2002, 179 km. Tudo o trabalho foi feito em colaboração com as comunidades.

Uma pessoa da familia é escolhida para ir trabalhar e receber. A pessoa trabalha só 4 horas por dia para ter também tempo para exercer outras actividades económicas, ou cuidar das suas machambas. No fim do período de trabalho, a pessoa recebe uma ração diária calculada na base duma família do tamanho médio de 5 pessoas, sendo 2,5 kg de milho em grão, 1,25 kg de feijão, 0,375 litros de óleo e 0,625 kg de açucar.

Devido a estiagem deste ano, os responsáveis distritais iniciaram mais um programa de emergência no distrito. O número de vítimas da seca é estimado de ser 84 101 pessoas nas 3 regiões do distrito sendo 9 826 em Changara, 34 072 em Chioco e 40 204 em Marara. O UNICEF irá distribuir uma mistura enriquecida (UNIMIX) para as mulheres grávidas, e o PMA irá distribuir milho e feijão através da ZAA (Associação dos Agricultores do Vale do Zambeze) que está a operar na zona sul de Changara. Na zona norte a Visão Mundial vai implementar um programa semelhante.

A mulher

A Acção Social ajuda as viúvas em conseguir declaração para terem acesso gratuíto aos serviços de saúde. Em conjunto com o PMA implementa o programa de “Comida pelo Trabalho” com prioridade dada às viúvas jovens. Faz trabalho em colaboração com o Comité para Desenvolvimento das Mulheres, que recebeu fundos da Ajuda Popular da Noruega para um programa de crédito.
Este Comité para Desenvolvimento das  Mulheres foi criado para ajudar as mulheres mães solteiras no distrito. É constituído por quatro mulheres, que começaram trabalhar no comité em Novembro 2000. Neste ano, o comité recebeu 118.970.000,00 Mt da Ajuda Popular da Noruega, que foram divididos por 40 mulheres. As mulheres foram selecionadas juntamente com a Organização da Mulher Moçambicana (OMM) nos bairros 1,2,3 e 5 da sede. Das mulheres que foram convidadas a participar num seminário sobre gestão, as 40 melhores foram seleccionadas para receber o crédito. O incoveniente desta metodologia é que as mulheres que não sabiam ler e escrever ficaram de fora, porque era preciso saber ler e escrever para participar no seminário.

Cada uma recebeu cerca de 3 milhões para desenvolver pequenos negócios durante 6 meses. No 7º mês deveriam devolver o crédito com uma parte de poupança. Devido a varios problemas provocados pelas cheias e secas que afectaram o distrito, as mulheres só começaram a devolver o crédito em 2002. Até ao início de 2003, 17 do grupo de 40 mulheres (43%) devolveram o dinheiro emprestado.

As actividades desenvolvidas foram: criação de caprinos, abertura de machambas e venda de diversos produtos como ambulantes. O negócio mais bem sucedido foi o da criação de caprino, pois com as cheias e a seca a agricultura não deu certo. Consideram que o projecto teve sucesso, porque muitas mulheres sem marido conseguiram construir casas com o que conseguiram através dos negócios que fizeram.
Segundo as organizações que trabalham em prol da mulher e a Acção Social a situação da mulher no distrito é dificil seja ela solteira, casada ou viúva. A mulher tem tantas tarefas a fazer na área agrícola e no lar, e a situação dela é dominada por uma sobrecarga de trabalho.  

As mulheres de Mazoé descreveram o dia a dia de uma mulher camponesa da seguinte forma.

04h – Acorda, varre o quintal, o quarto, leva os pratos e as panelas para serem lavados no rio, transporta água para casa. 

08h – Prepara papas para o pequeno almoço, vai a machamba 

13h – Prepara a massa com quiabo e folhas verdes e almoça na machamba

14h – Continua a trabalhar na machamba

16h – Prepara um molho de lenha para levar para casa ( corta lenha, faz o molho e carrega)

18h – 19h – Chega em casa

19h – Prepara o jantar

21h – Vai dormir

Nos sábados também lava a roupa, busca água e faz limpeza em casa. Nos domingos de manhã, algumas vão a igreja das 7h as 11h30. Se for necessário, a mulher vai a machamba também nos sábados e domingos.

Quando a mãe vai à machamba ela leva as crianças pequenas, enquanto as outras ficam em casa quer sozinhas quer com irmãos mais velhos ou com outros familiares. Acontece que as meninas têm que ficar em casa cuidar os irmãos mais pequenos, em vez de ir à escola.

Nas zonas rurais em Moçambique, cerca de 17% dos agregados famíliares são dirigidos por mulheres. Não necessáriamente significa que todas estas famílias são pobres ou vivem em situação difícil. Nalguns casos, a mulher é considerada chefe da família, mas tem marido com trabalho assalariado, embora que está fora trabalhar durante períodos prolongados. Noutros casos, a própria mulher tem receitas através de actividades comerciais. 

Entretanto, em muitos casos quando a mulher chefe da família é mãe solteira abandonada, divorciada ou viúva, a família geralmente é mais vulnerável. Na zona de Changara, as estruturas comunitárias explicaram que há muitas mulheres sem marido, ou porque perderam o marido na guerra ou porque foram abandonadas. Para estas mulheres é dificil manter a machamba. Em geral, é a tarefa do homem abrir novas machambas. No entanto, quando a terra está cansada a mãe solteira não tem o homem para desbravar uma nova machamba, e também não tem dinheiro para empregar pessoas que façam este serviço para ela. Acaba por ter fraco rendimento da sua machamba. Para conseguir sustentar as suas famílias e mandar os seus filhos à escola, muitas destas mulheres participam no programa Comida pelo Trabalho organizado pelas estruturas locais e PMA, ou fazendo trabalho temporário, ganho-ganho, na machamba de outras pessoas.

Ao mesmo tempo a mulher é circundada por um ambiente social em que o estatuto da mulher é baixo em relação ao homem. Devido a esta situação, as mulheres têm pouco poder de decisão sobre seu comportamento pessoal e sexual. Como os homens geralmente não aceitam fazer planeamento familiar, as mulheres acabam tendo muitos filhos comprometendo assim a sua saúde reprodutiva.

As mulheres trabalhadoras acabam por ter tripla jornada de trabalho, pois além de trabalharem fora continuam a fazer o trabalho na machamba e os serviços domésticos. No ambiente de trabalho não tem seus direitos respeitados quando estão grávidas, ou quando necessitam de levar a criança a consulta acabam por serem descontadas.

Actividades para a juventude

Na área da juventude a Direcção da Cultura, Juventude e Desporto fomenta a formação de associações juvenis. No início de 2003, o distrito tinha 3 associações, todas vocacionadas para a prevenção do HIV/SIDA, fazem palestras, peças teatrais e organizam encontros para analisar a situação do HIV/SIDA no distrito. As 3 associações são: Jovens para jovens, Tchemcalimoio (Guardar a Vida) e Kulosinsi (Comité de Solidariedade). A direcção tem um único trabalhador que é o diretor distrital. Visto que não tem orçamento, tem que tentar angariar fundos junto com outras direcções distritais, organizações e associações para realizar diferentes actividades e eventos junto com e para os jovens. 

O distrito tem um campo de futebol 11, em bom estado, e um de basquete em estado degradado. Na sede tem 6 equipas de futebol, 2 femininas e 4 masculinas; 4 equipas de basquetebol, 2 femininas e 2 masculinas; uma equipa de voleyball masculina da escola secundária, 40 atletas (a maioria do sexo feminino) e 50 ciclistas (6 do sexo feminino). Costumam promover torneios, campeonatos, mas o ano passado não realizaram nenhum por falta de recursos materiais.

Desde 2001, a direcção da cultura tem uma pequena biblioteca que recebe em média 30 pessoas por dia, na maioria alunos e professores da escola secundária. Na área da cultura realizam investigação de locais históricos, investigam a cultura local e fazem levantamento dos artesãos existentes. Em colaboração com a Acção Social ajudam a recolher histórias da comunidade junto aos idosos.
Como forma de tentar organizar actividades alternativas para as meninas, a paróquia da igreja católica tem um centro de costura, que foi iniciado com o apoio da Ajuda Popular da Noruega (APN). Actualmente tem 20 máquinas e duas monitoras, que ensinam as alunas do internato da escola secundária a costurar e bordar. Também fazem exposições e vendem as peças produzidas. Outra actividade organizada pela paróquia, é a projecção de filmes culturais e educativos uma ou duas vezes por semana nos internatos.

Muitos jovens e crianças que vivem na sede assistem as projecções de vídeo, organizadas às noites pelos particulares que têm gerador ou ligação do fornecimento de energia da administração. Filmes mais frequentemente mostrados são os de ficção, novela, detective, karate e guerra. Acontece também que aparecem filmes pornográficos.

A pobreza e a falta de oportunidades de lazer e entretenimento para os jovens no distrito, faz com que os jovens por vezes, envolvam-se em situações de risco compromentendo a sua saúde, especialmente a sua saúde reprodutiva. Este risco aumenta quando o distrito está localizado num corredor, como é o caso de Changara. 

Para sobreviver os jovens têm feito pequenos negócios de compra e revenda na estrada, e acabam envolvendo-se em situações de risco para a sua vida. Algumas raparigas tem tentado fazer hortas nas baixas e vender alho, tomate e cebola. Nas localidades os jovens praticamente só vão a machamba. É difícil para os jovens conseguir um emprego e em vez de se dedicar a agricultura, muitos deles tentam iniciar pequenos negócios do sector informal. Os que têm mais possibilidade económica continuam os seus estudos até ao nível do ensino secundário. Entretanto, não há lugares para todos no ensino secundário e nem todos os pais têm possibilidades de investir nos estudos dos seus filhos. 

Outro problema verificado é o número reduzido de alunos femininos na escola. Quanto mais alta é a classe menor é o número de raparigas. Muitas vezes a situação da rapariga é difícil no que diz respeito às possibilidades de estudar. Não estuda porque a prioridade é dado ao rapaz, ou se estuda acaba por abandonar os estudos devido a gravidez precoce. Ultimamente aparecem os casos em que as raparigas ficam doentes com HIV/SIDA. Segundo o responsável da direcção de cultura, hoje em dia a educação não formal não tem o mesmo peso como tinha antigamente. E por exemplo, os ritos de iniciação aos jovens, que se faziam antigamente, é prática somente em lugares muito isolados e remotos do distrito.

Ordem pública e tranquilidade

Em 2001, o Comando da Polícia registou 183 casos criminais e destes 178 (95%) foram esclarecidos. É considerado caso esclarecido aquele que o acto criminal foi denunciado e o seu autor conhecido. No ano de 2002,  registou 279 casos criminais dos quais 241 foram esclarecidos (62%).  

Segundo o Comando da Policia o aumento da criminalidade deve-se ao desemprego e ao alto custo de vida. Foi dado o exemplo do aumento das contradições familiares entre homem e mulher, porque o homem não consegue satisfazer as necessidades da família, o que acaba muitas das vezes em agressões e crimes passionais. Segundo o Comando a maior parte dos agressores das ofensas corporais qualificadas são homens e a maior parte das vítimas são mulheres. Também muitos jovens enveredam pela via dos roubos e oportunismo pela falta de emprego. Constata-se que a maior parte dos crimes são praticados por homens jovens entre 18 e 35 anos.

O Comando ainda registou 32 acidentes de viação em 2001 com 2 óbitos, 15 feridos graves e 23 feridos ligeiros. Em 2002 foram registados 35 acidentes de viação, 17 por despistamento, 8 atropelamentos, 9 choques entre veículos e 1 queda de passageiro. Destes acidentes resultaram 15 óbitos, 37 feridos graves e 16 feridos ligeiros. 

As causas mais frequentes dos acidentes são:

- Falta de observância das regras de trânsito

- Excesso de velocidade

- Embriaguez

- Falta de cuidado dos criadores de gado bovino e caprino

- Pedestres não sabem atravessar a estrada, não tem noção de distáncia e velocidade

Tribunal Judiciário

O distrito tem Tribunal Judiciário desde 1988. Passam por ele e pela procuradoria de 25 a 30 processos por dia. Existe um Tribunal Comunitário em formação para os 6 bairros da Changara-sede. Através de reuniões nos bairros, foram escolhidas as 3 pessoas que irão fazer parte do Tribunal. Essas pessoas serão formadas pelo juiz e o responsável do Registo Civil.

Educação

Segundo a DDE, o número de alunos no distrito de Changara está aumentar cada ano. Desde o ano 1995, anualmente o número de escolas cresceu. O distrito já tem ensino preuniversitário, quer dizer ensino secundário do segundo grau (ESG2) e 2003 é o terceiro ano com alunos da 12a classe. A maioria dos alunos que saiu da escola deste nível está na formação de professores em Estima e Angónia. Alguns dos alunos continuaram os seus estudos na universidade ou na escola industrial de Moatize ou de Chimoio. Na tabela a seguir vê se o número total de escolas, alunos e professores segundo a estatística do ano 2002. (Todos os dados estatísticos para o ano 2003 ainda não estavam elaborados na altura da realização deste estudo). Informação mais detalhada sobre número de alunos, professores e escolas é apresentada em Anexo.

No. de escolas, alunos e professores no EP1, EP2 e ESG cursos diurnos, distrito Changara, 2002

	Nível do

ensino
	No. escolas
	No. de alunos
	No. de professores

	
	
	Total
	Mulher
	% Mulher
	Total
	Mulher
	% Mulher

	EP1
	88
	23 296
	10 244
	44%
	446
	86
	19%

	EP2
	9
	2 273
	655
	29%
	59
	21
	36%

	ESG1
	1
	574
	160
	28%
	14
	0
	0%

	ESG2
	1
	127
	16
	13%
	9
	0
	0%

	ETP agrário
	1
	189
	25
	13%
	12
	0
	0%


Seis das nove escolas do ensino primário são escolas completas (EPC, 1a - 7a classe). No início do ano escolar de 2003, foi aberta mais uma escola secundária em Marrara, com 165 alunos da 8a classe. Segundo os responsáveis pedagógicos da escola secundária na sede, em Fevereiro 2003 eram 37 professores, 4 são mulheres, no ensino secundário.

As escolas do EP2 e do ensino secundário também organizam cursos nocturnos, principalmente para adultos que trabalham como funcionários no distrito. Nalguns casos, são estudantes que perderam a sua oportunidade de continuar os estudos no ensino diurno. 

No. de alunos nos cursos nocturnos, distrito Changara, 2002

	Classe
	Número de alunos 3 de Março 2002

	
	H
	M
	HM
	% M

	EP2
	130
	69
	199
	35%

	ESG1
	141
	55
	196
	28%

	ESG2
	28
	11
	39
	28%


A grande maioria dos professores que dá aulas nos cursos nocturnos, são os docentes das escolas dos cursos diurnos. Os professores recebem pagamento extra para dar aulas à noite. 

Centros internatos

O distrito tem 4 centros internatos para alunos do EP2, ESG e ETP, dois na Changara-sede, outro em Boroma e mais um em Marrara. Na Changara-sede existe, além do centro internato da DDE, também um centro internato sob responsabilidade da igreja católica.

Alunos internos nos centros internato, Changara-sede, 2003

	Centro
	No. de alunos internos

	
	H
	M
	HM
	% M

	DDE
	215
	102
	317
	32%

	Igreja católica
	83
	45
	128
	54%

	Total
	298
	147
	445
	33%


Nos centros internatos, os alunos pagam 100 000 meticais por mês, igual para os dois centros. Entretanto, as condições criadas para os alunos são melhores no centro internato da igreja do que noutro centro. Isto porque a igreja tem mais outras fontes financeiras, além do dinheiro que é pago ao centro mensalmente pelos alunos. No centro internato da DDE, somente cerca de 50% dos alunos internos no lar masculino têm cama, e nem todas as camas têm colchão. Os outros dormen na esteira no chão. No lar feminino, a situação está um pouco melhor sendo só 9 alunas que não têm cama. Lenções e manta têm que ser trazidos pelos alunos da casa. 

Cada lar tem um adulto responsável, que também tem que estar no centro durante à noite. Os dois centros recebem alimentos através do PMA, farinha de milho, arroz, feijão, óleo alimentar e açucar consoante as quotas estabelecidas. Recebem alimentos em quantidade suficiente mas segundo a responsável do lar feminino, a comida é pouco variada. As raras vezes que o centro recebe carne ou peixe, não consegue guardar porque não tem congelador para conservar produtos frescos. Falta refeitório no centro e a cozinha é muito rudimentar. O número de casas de banho e latrinas é pequeno em relação ao número de alunos internos. Ambos os centros internato têm acesso a água através de tanques do sistema de abastecimento de água central na sede. 

Parece que os alunos que vivem no centro internato da igreja são mais 'controlados' do que os alunos que vivem nos lares doutro centro. Até o responsável do lar masculino deste centro, disse que é uma tarefa difícil controlar todos os alunos. A regra no centro é que os alunos devem ir dormir às 21 horas nos dias útis e no Domingo, nos Sábados podem ficar até 22 horas. Mas alguns dos alunos costumam sair procurar os sítios onde podem assistir vídeo ou ir a discoteca, e voltam ao dormitório muito tarde. A responsável do dormitório das meninas explicou que o centro não tem lugar para divertimento. Ela também estava preocupada com o fluxo de pessoas a volta do centro. Não há vedação, ela disse, e não há segurança social para as meninas. 

Situação sócio-económica

A situação nas escolas mostra que, quanto mais alta é a classe, menor é o número de meninas. Além disso, as escolas das zonas rurais mais remotas têm frequentemente menos alunos femininos do que as escolas que ficam nas sedes ou perto delas. Segundo os responsáveis da educação, ainda existe uma diferença de atitude em relação à ida das meninas à escola. Muitos pais ainda dão prioridade aos rapazes. Esta tendência é mais forte ainda nas famílias que vivem em condições difíceis. Outro factor que está influenciar a possibilidade da menina continuar os seus estudos, são as condições prevalecentes nos centros internatos. Os pais não querem deixar a filha viver longe da família, exposta ao risco de enfrentar problemas sociais. No distrito de Changara, também ainda existem os casamentos prematuros, e acontece que as meninas são prometidas em casamento já aos 12 anos de idade. 

Nem todas as crianças têm a oportunidade de estudar. Há crianças que deixam estudar, ou que nuncam são matriculadas, para em vez de estudar contribuir ao sustento da família. Encontrámos rapazes jovens que se dedicam aos pequenos negócios, ou que são pastores de animais, em vez de ir à escola. As condiões economicas das famílias são determinantes para as possibilidades das crianças estudarem. Nem sempre conseguem custear as despesas ligadas aos estudos dos seus filhos. Os pais têm que pagar para a criança se matricular na escola, comprar material básico escolar e muitas escolas começaram exigir fardamento escolar. Entretanto, os responsáveis distritais da educação disseram que as escolas não podem negar nenhum aluno ir à escola só por não ter uniforme. Em Mazóe, os alunos do EP1 pagam 180 000 Mt para o uniforme e os do EP2, 190 000 Mt. Livros escolares recebem gratuitamente nas escolas primárias, mas os pais ainda têm que comprar caderno, caneta esferográfica, lápiz e outro material escolar.

A partir de 2003, foi dada uma nova orientação às escolas na província de Tete referente ao pagamento da matrícula escolar. Todas as crianças podem se matricular sem pagar ou pagar mais tarde. Isto não quer dizer que a escola não deve exigir o pagamento, mas cada escola pode permitir que até 30% dos alunos da escola se matriculam sem pagar. O valor da contribuição anual para a ASE, através do pagamento da matrícula, que foi aprovado pelo governo provincial em 2002, é o seguinte por cada nível de ensino:

	EP1
	EP2
	ESG1
	ESG2

	20 000 Mt
	50 000 Mt
	160 000 Mt
	180 000 Mt


O dinheiro para o fundo da acção social escolar ASE fica sob responsabilidade do Conselho da Escola. O conselho é composto por membros da direcção da escola, professores e pais encarregados de educação. Era, e ainda é, frequente que as escolas exigiram contribuições extras a serem pagos pelos pais, além do pagamento da matrícula. As escolas enfrentam uma situação de escassez de material pedagógico, e tentam angariar fundos para superar esta situação. Entretanto, segundo a nova orientação, se a escola optar por exigir mais contribuições a serem pagas pelos pais, primeiro isto tem que ser discutido no conselho da escola e depois, tem que pedir autorização na Direcção Distrital de Educação.

Livros escolares

Nos últimos anos, as escolas receberam livros em número suficiente para as 1a e 2a classes. São livros propriedade do aluno. Para 3a a 7a classes, a DDE disse que o reforço de novos livros não era suficiente. São livros propriedade da escola, emprestados aos alunos. Estes livros têm que ser utilizados durante 3 a 4 anos. A DDE recebe o fundo de transporte para custear a distribuição dos livros às escolas. Nem sempre é suficiente, mas para minimizar os custos colabora com as outras direcções distritais na distribuição dos livros. O problema principal é que os livros chegam ao distrito com atraso, só chegam depois do início do ano escolar.

Há três anos, a DDE recebe os manuais dos professores através do MINED. Antes, o próprio professor tinha que comprar os manuais necessários para o ensino. Disseram que têm manuais em número suficiente para o ensino primário, enquanto fazem falta no ensino secundário.

Alfabetização e educação de adultos

Existem 14 Centros de Alfabetização e Educação de Adultos (AEA), distribuídos pelo distrito. Cada Zona de Influência Pedagógica (ZIP) tem um centro. O número de participantes registados nos cursos aumentou de 1 178 em 2002 para 1 861 em 2003. A maioria dos participantes são mulheres. Alguns dos participantes são jovens, que perderam a possibilidade de ir à escola durante os anos de guerra, e agora participam nos estudos dos cursos nocturnos.

No. de participantes registados na AEA, distrito de Changara, Fevereiro 2003.

	Nível
	Participantes na AEA

	
	H
	M
	HM
	% M

	1o 
	198
	438
	636
	69%

	2o 
	259
	409
	668
	61%

	3o 
	301
	256
	557
	46%

	Total
	758
	1103
	1861
	59%


Para os cursos de 2003, foram recrutados novos alfabetizadores. Em 2002 o distrito tinha 59 alfabetizadores e em 2003 são 146, dos quais 83 (57%) são mulheres. Sete destes alfabetizadores são profissionais com formação pedagógica. Os outros têm o mínimo de 7a classe. Cada semestre, a DDE organiza cursos para os alfabetizadores da AEA. A formação nestes cursos é dada pelo técnico responsável pela educação de adultos da DDE. 

A escola EPC de Mazóe

A escola do ensino primário em Mazóe vai ser abrangida pela electrificação. Nesta escola, a 6a classe foi introduzida em 2002 e 7a classe em 2003. Cada classe da 1a a 5a tem um professor, todos são homens. Para as 6a e 7a classes a escola tem 7 professores e destes, 3 são mulheres.

	Classe
	Número de alunos 2003
	Aproveitamento escolar 2002

	
	HM
	M
	% M
	HM
	M 
	H

	1a 
	51
	22
	43%
	73%
	69%
	76%

	2a 
	35
	17
	49%
	75%
	77%
	74%

	3a 
	61
	23
	38%
	77%
	72%
	81%

	4a 
	54
	17
	31%
	75%
	77%
	73%

	5a 
	59
	28
	47%
	71%
	59%
	87%

	Total EP1
	260
	107
	41%
	
	
	

	6a 
	186
	43
	23%
	71%
	n.a.
	n.a.

	7a 
	92
	21
	23%
	-
	-
	-

	Total EP2
	278
	64
	23%
	
	
	

	Total EPC
	538
	171
	(32%)
	
	
	


Esta escola tem 3 salas em material convencional e mais 6 salas construídas de material local.. Estava em construção um bloco com 5 salas, mais duas casas para professores e um gabinete. Alguns dos alunos desta escola vêm das zonas no interior do posto administrativo, mas a escola não tem internato. Estes alunos ficam com familiares que vivem perto da escola, ou juntam se três a três e alugam pequenas casas, construídas por pessoas particulares da Mazoé-sede. Os que alugam casa, cada aluno paga 100 000 Mt de renda por mês. Em 2002, a escola tinha 50 alunos que viviam desta forma. O director da escola disse que são alunos que têm pais com uma certa capacidade económica. Todos os pais não conseguem pagar 100 000 Mt por mês só de renda.

Nesta escola, todos os alunos devem ter uniforme escolar, mas foi dito que não são rejeitados se não conseguir custear esta despesa. Foram contratados alfaites pela escola, e o preço aplicado por eles é de 180 000 Mt para o uniforme do EP1 e 190 000 Mt para o do EP2. O director da escola explicou que o objectivo de exigir o uso de uniforme escolar é de diminuir a visão da estratificação social. Alguns alunos que são de famílias mais ricas sempre mudam roupa, enquanto o pobre não pode fazer isso.

O levantamento escolar feito na zona de Mazoé no ano 2002, indicava que cerca de 75% das crianças em idade escolar estudam. O director da escola explicou que algumas crianças de famílias carrentes não matricularam os seus filhos, porque não entenderam que podiam fazer sem pagar. Também disse que a escola não nega ninguem estudar só por não ter capacidade financeira. Entretanto, nesta escola é preciso pedir uma declaração do estado de pobreza através das estruturas locais, para poder ter isenção do pagamento da matrícula escolar. Em relação aos aspectos de género, o director disse que as menina ainda não tem a mesma oportunidade como o rapaz de estudar. Entretanto, segundo ele, o número de alunas está aumentar cada ano.

Esta escola vai ter orçamento próprio, gerido pela escola, e já está aprovado. Neste orçamento está previsto o financiamento para custear as despesas ligadas à instalação eléctrica. A própria comunidade está pedir cursos nocturnos, e a escola vai tentar começar organizar isto já, mas às tardes, visto que ainda não tem energia eléctrica. Pretende formar duas turmas, uma da 6a classe com 50 alunos e uma da 7a, também de 50 alunos.

Problemas com as actuais fontes de energia

Em geral, as escolas só trabalham durante o dia, visto que não têm acesso à energia eléctrica. Os centros de alfabetização têm que organizar os seus cursos às tardes. A escola secundária e os internatos na Changara-sede recebem energia através do gerador da administração. No entanto, a direcção e os professores da escola apresentam muitas queixas acerca deste fornecimento de energia. A iluminação é muito fraca, e os professores disseram que não conseguem dar aulas à noite. Em vez de cumprir com o horário dos cursos nocturnos, costumam dar somente um resumo das aulas aos estudantes destes cursos. Também não dá para utilizar qualquer equipamento eléctrico na escola. Nos dormitórios do internato, as lâmpadas florescentes tinham que ser substituídas por lâmpadas normais, porque as outras não ascenderam. Os professores mediram a voltagem fornecida e constataram que a escola só recebe 120V -130V em vez de 220V. Ao mesmo tempo, parece que as instalações eléctricas da escola não são bem feitas. Os funcionários explicaram que há muitas 'adaptações' que não são boas e frequentemente há problemas de circuítos.

Nas casas dos professores situadas na mesma zona como a da escola, não podem ligar qualquer electrodómestico por causa da energia fornecida ser muito fraca. Todos eles tinham se preparado para ir trabalhar num sítio com energia eléctrica, visto que a Changara-sede tem gerador instalado. A maioria deles tem vídeo, aparelhagem sonora, geleira, ferro ou fogão, que não conseguem utilizar. 

Segundo o responsável do lar masculino, a escuridão na zona do centro é total durante as noites e não há iluminação exterior no centro. Além disso, a energia do gerador só é fornecida até às 23 horas. Quando um aluno ficar doente durante a noite é um grande problema. 

A situação de água potável

O abastecimento de água potável nos distritos é deficiente, embora já tenha melhorado com a instalação de geradores e electrobombas nas sedes distritais. No entanto, os sistemas instalados não conseguem abastecer grande número de consumidores e somente abrangem zonas muito restritas das sedes. Noutros aglomerados populacionais a população é abastecida através de poços ou furos. Muitos continuam a utilizar água tirada do rio. No distrito de Changara, existem 160 poços ou furos distribuídos pelo distrito, dos quais 30 estão avariados. A manutenção dos poços é organizada através de comittees da comunidade. São grupos escolhidos pela população e que se responsabiliza pelo funcionamento dos poços. Cada um que tira água do poço deve pagar a sua quota, mas nem todos contribuem devidamente. Nalguns sítios, o sistema funciona bem, noutros sítios não.

As três sedes distritais têm sistemas de captação de água instalados. Estes sistemas de abastecimento de água são antigos, parcialmente reparados mas mesmo assim, necessitando uma reabilitação e ampliação dos sistemas dos tubos de captação e distribuição e dos reservatórios de água. 

Changara

O sistema de água canalizado da Changara-sede foi reabilitado recentemente pela administração local, com apoio conseguido através de fundos angariados na Itália pelas irmãs da paróquia católica. Foram reconstruídas e colocadas novas tanques de água e foi instalada uma nova electrobomba. O electrobomba trabalha com energia fornecida através do gerador da administração, que dá energia 5 horas por dia das 18 às 23 horas. Actualmente, cinco dos seis bairros da sede são abastecidos com água potável através deste sistema. O bairro onde mora o grande número dos professores da escola secundária e outros funcionários, não tem acesso á agua canalizada. É preciso aumentar a capacidade do sistema e alargar a rede. O sistema é composto por cinco tanques elevados duma capacidade total de 125 metros cúbicos, o que não é suficiente para poder abastecer toda a vila. 

A administração optou por introduzir um novo sistema no fornecimento de água à população, e este está organizado do seguinte modo. O consumo é pago consoante a taxa estabelecida pela administração e o número total de consumidores registados que pagam são 59. Destes, 10 são consumidores pagando a taxa doméstica mensal de 50 000 Mt. São as famílias que têm uma torneira no seu quintal. Ninguém da sede tem água canalizada dentro da casa. Os outros 49 pagam uma taxa fixa de 90 000 Mt por mês. Deste grupo, 38 pertencem ao grupo de instituições públicas, organizações, igrejas e agentes económicos. 

Além destes há um grupo de 11 particulares que têm contrato com a administração, que lhes permite vender água dos fontenários dos bairros. Estes também pagam a taxa fixa mensal de 90 000 Mt à administração, com o direito de revender água à população. Existem 11 fontenários cada um com 2 torneiras, que fazem parte do sistema de abastecimento de água nos bairros. Cada um destes revendedores de água aluga um fontenário, e a água é vendida à população a 1 000 Mt por cada 20 litros. Assim, a organização da distribução de água à população nos bairros é um negócio particular. Até existem consumidores com subcontratos com estes particulares que vendem água.

Entretanto, há muitas queixas sobre o funcionamento deste sistema de distribuição de água. A capacidade do sistema de abastecimento de água é limitada, e a água só é vendida muito cedo da manha durante 2 horas das 5 às 7. Isto tem provocado uma situação de escassez, que é aproveitada por alguns para ganhar mais dinheiro. Há pessoas que compram a água por 1000 Mt, para depois guardar e revendê-la às pessoas que regressam da machamba à tarde. Nesta altura a água é vendida por um preço mais alto, de 2 000 a 4 000 Mt. Foi nos dito que os próprios 'donos' das torneiras também aplicam este sistema. A única solução deste problema é de garantir melhor abastecimento de água, com mais água e água nas torneiras durante todo o dia. Isto até poderia baixar o preço da água. O melhor acesso a energia eléctrica poderá criar condições para uma tal situação melhor.  

O método actual aplicado para organizar o abastecimento de água é um método questionável. Primeiro, é caro para muitas famílias pagar 1 000 Mt por cada 20 litros de água. Segundo, abre espaço para pessoas explorar a necessidade de água potável, o que não favorece o aumento da qualidade de vida das pessoas que a mais precisa. Terceiro, os mais pobres não têm acesso a água potável. Quarto, os que pagam 90 000 Mt mensalmente para 'alugar' a torneira e vender água fazem muito dinheiro, só trabalhando duas horas por dia a custa de outros com recursos financeiros muito limitados. Quinto, obriga as pessoas voltar depender da água não tratada do rio.

A quantidade de água que uma família precisa por dia varia, dependente do tamanho do agregado familiar. Por exemplo, uma família de 9 pessoas que mora na sede de Changara explicou que usa 6 bidões de 20 litros cada de água por dia. Destes, a família tira 4 bidões no rio e esta água é utilizada para a cozinha, para lavar e para tomar banho. Tira mais 2 bidões na torneira do bairro, paga 1 000 Mt por cada bidão e esta água é para beber. 

Guro

Na sede de Guro, o sistema de abastecimento de água canalizado está parado há três anos. O sistema foi reabilitado durante o ano 2002, mas ainda falta a subsitução de alguns tubos e a reparação da bomba. O distrito já tem dinheiro orçamentado para este fim. A sede bem como os outros sítios do distrito se abastecem de água através de poços e furos ou de outras fontes alternativas, tais como os rios e pequenos riachos. Existem no distrito um número total de 72 poços ou furos com bombas manuais, dos quais 15 encontram-se avariados. Durante o ano 2002 foram abertos mais 5 novos furos, ainda faltando a montagem das bombas. Além destes, existem 80 poços melhorados, familiares e comunitários. São poços abertos manualmente, reforçados com anilhas de cimento, construidos no âmbito dum projecto de apoio local.

Báruè

A vila de Catandica tem sistema de água canalizada mas somente no bairro cimento que é o bairro da zona central da vila. A capacidade de condução de água é pequena e o sistema não consegue abastecer todos os tanques instalados. Tubos que rebentam e fuga de água é um problema frequente. Algumas das outras localidades do distrito de Báruè são abastecidas de água através de furos e poços, mas a maioria da população é obrigada a utilizar água não tratada, dos poços artesanais ou dos rios. Os grandes problemas que dificultam o abstecimento de água potável no distrito, são as avarias das bombas e o problema que os poços frequentemente secam. A sede do posto administrativo de Nhampassa, que também será abrangida pela electrificação, tem três furos com bombas. Entretano, na altura da realização do estudo, as três bombas estavam avariadas, apesar de foram recuperadas duas em 2002 e a população tirava água dos riachos. Segundo a informação do distrito, há dificuldades de recuperar e aumentar o número de bombas e furos de água nas povoações devido ausência de estaleiro de saneamento de água rural no distrito.

Actual disponibilidade e despesas relacionadas com o uso de energia

Actualmente, duas das sedes distritais têm instalação de gerador com motor a gasóleo, que fornece energia há um número de consumidores muito reduzido. São as vilas de Changara e de Guro. A fraca capacidade da rede e dos geradores instalados não permite uma utilização eficaz de electrodomésticos ou de máquinas eléctricas para oficinas, nem dos sistemas de abastecimento de água. A vila de Catandica no distrito de Barue já tem energia eléctrica através da EDM. Entretanto, o sistema instalado não corresponde à procura e assim, também esta sede distrital somente está electrificada parcialmente.

A grande maioria dos bairros das sedes e as outras zonas dos distritos a serem abrangidas pelo projecto não têm acesso à energia eléctrica através de gerador. Baseiam-se no uso de lenha, carvão, gasóleo, gasolina, petróleo, velas, baterias e pilhas. Nalguns casos, utilizam-se paneis soláres pequenos. 

O fornecimento de energia eléctrica com geradores 

Changara

A sede de Changara recebeu um gerador novo em 1999, que tem a capacidade de 600 kW. Este gerador fornece energia eléctrica a 44 consumidores registados na administração, dos quais 36 são de tarifa doméstica e os outros 8 são as instituições de saúde e educação, algumas das direcções distritais e a igreja católica. A taxa fixa mensal estabelecida pela administração é de 300 000 Mt para os de tarifa doméstica e 450 000 Mt para os outros. Entretanto, dentro do grupo de 8 instituições há alguns que pagam mais do que 450 000 Mt por mês, porque pagam por cada instituição ou estabelecimento dentro do seu ramo. Além do consumo destes consumidores, o gerador fornece também energia para a electrobomba do sistema de captação da água da vila e para a iluminação pública. A extensão das linhas de iluminação pública é pequena. 

Segundo a informação da administração, a receita total mensal do fornecimento de energia do gerador é 24 milhões e do gasto total é 18 milhões. A energia é fornecida durante 5 horas por dia das 18h às 23h, com um gasto total de 60 litros de gasóleo. O problema considerado maior é o custo do combustível, porque não há bombas de combustível no distrito. Tem que ir buscar em Tete, o que implica custos altos de transporte, ou comprar localmente de ilegais que vendem combustíveis adulterados.

O sistema é autosuficiente mas há problemas com instituições que não pagam regularmente devido a demora na liberação de fundos, mas a situação não é considerada alarmante. A aplicação duma taxa fixa é vista como uma questão problemática pelos consumidores, porque têm que pagar o mesmo valor independentemente do seu consumo e do nível de eficiência do fornecimento de energia. Acham que a taxa fixa mensal aplicada é alta em relação ao consumo. Apesar disto, a administração tem recebido mais pedidos de ligação, que de momento ainda estão a espera duma resposta.

Há muitas queixas relativamente à qualidade da energia fornecida. Segundo alguns dos entrevistados, o sistema gerador que existe na sede não é aconselhável nem rentável. Há oscilações no fornecimento de energia. Acontece que os electrodomésticos se queimam, e quando se liga o electrobomba do sistema de abastecimento de água da vila, o corrente fica fraco. Os responsáveis da escola secundária, bem como os do centro de saúde, queixam-se dos problemas do fornecimento de energia do gerador da administração. 

Outro problema é que não existem electricistas no distrito. Pessoas não qualificadas fazem ligações perigosas que não seguem as exigências e regras estabelecidas. No início do ano 2003, a administração contratou um electricista básico para tentar melhorar esta situação.

Guro

A vila de Guro também tem um sistemo de fornecimento de energia com gerador local sob responsabilidade da administração. O gerador em uso na altura de realização deste estudo, só tem capacidade de fornecer energia a um número de consumidores muito reduzido e fornecia energia somente a 15 consumidores. Entretanto, a administração já recebeu um gerador com capacidade maior, cuja instalação e utilizaçao já estava previsto. É um gerador bastante novo que estava avariado, mas que recentemente foi reparado. A taxa a pagar pela energia ainda não estava estabelecida, mas segundo à administração a intenção era de propor uma taxa fixa mensal de 120 000 Mt ou 150 000 Mt.

No fim do ano 2002, a administração fez um levantamento na sede, procurando saber o número de presumíveis consumidores de energia do gerador, e foram registados 306 pedidos de ligação. São principalmente futuros consumidores de tarifa doméstica, porque todas as instituições, agentes económicos e mais outros interessados ainda não tinham remetido os seus pedidos. No entanto, com o gerador existente, a administração não vai conseguir garantir o fornecimento de energia para todos estes que mostraram interesse em ter acesso à energia eléctrica. 

A vila de Guro tem uma particularidade, porque lá existia um sistema de fornecimento de energia eléctrica propriedade de um privado, composto por uma rede de linhas instalada na vila e um gerador grande. Fornecia energia eléctrica não só aos particulares, mas também a algumas instituições do sector público. Também tinha começado aplicar uma taxa de pagamento pela energia fornecida. Era um sistema muito diferente de qualquer outro, porque aplicava uma taxa de pagamento que era de 105 000 Mt por mês por cada lâmpada instalada de cada uma das ligações feitas. O sistema nunca foi aprovado pela EDM, nem foi feito controle ou vistoria das construções, instalações e ligações. Este sistema funcionava até aos inícios do ano 2002, quando parou devido às irregularidades e os problemas financeiros enfrentados pelo proprietário da rede instalada. 

Báruè

Catandica, sede do distrito de Bárue, já recebe energia eléctrica através da EDM, embora não em quantidade correspondente à procura. Actualmente, o número total de consumidores são 132, e a rede abrange principalmente os edifícios e as casas de alvenaria no bairro de cimento da sede. Se EDM tivesse maior capacidade, e se a rede fosse mais extendida, poderia ter mais clientes na vila de Catandica, comerciais e industriais bem como os de tarifa doméstica. Da rede actual, a potência instalada é de 100 kVA com uma extensão da rede de média tensão de 8 000 metros. Funciona com um único transformador de 100 kVA-33/0,4 kV e, assim, está numa situação de transformador saturado, o que impede o atendimento de solicitações de potência acima de 5,5 kW. 

EDM tem uma equipa de 3 electricistas na vila de Catandica, que se responsabiliza pela manutenção e vistoria, e faz leitura dos contadores. Geralmente, as instalações electricas não são feitas pelos electricistas da EDM. Entretanto, no caso de não existir electricista localmente, os electricistas da EDM se responsabilizam também por esta tarefa. Sempre quando for necessário, assistem as instalações feitas por outros electricistas para garantir que sejam feitas de acordo com as exeigências e regras estabelecidas. Logo no início do fornecimento de energia na vila, houve problemas com as instalações nalgumas casas. Apareceram pessoas sem nenhuma formação de electricista, oferecendo se fazer este tipo de trabalho. Assim, algumas instalações foram mal feitas e mais tarde tinham que ser corrigidas.

Referente ao pagamento à EDM, durante os últimos meses, cerca de 60% dos clientes têm pago o seu consumo de energia devidamente. Este índice de cobrança é considerado baixo pelos técnicos locais da EDM. O índice de cobrança registado era mais alto nos meses anteriores. A explicação do índice baixar encontra-se no facto dos clientes terem ficado com dívidas acumuladas com a EDM, porque a empresa não fez cobrança durante um período prolongado devido aos problemas organizativos internos da empresa. Quando começou fazer a cobrança de novo, os valores eram altos o que provocou dificuldades em pagar para os clientes. O consumo é pago consoante as tarifas nacionais aplicadas pela EDM.

Agentes económicos

Alguns agentes económicos já têm instalação eléctrica nos seus estabelecimentos e utilizam geradores particulares. Para a conservação de produtos alimentares, refrescos e cerveja utilizam geleiras ou congeladores a petróleo. As moageiras trabalham na base de motores a diesel ou gasolina. As actuais fontes de energia, se for duma pequena central ou gerador eléctrico com motor a gasóleo, ou o uso de petróleo, não oferecem capacidade que permite a ligação de eléctrodomésticos ou outras máquinas eléctricas, que são precisos. Muitas actividades só se conseguem realizar irregularmente com grandes esforços, enquanto não tem acesso seguro à energia eléctrica.

As despesas que os agentes económicos têm que custear, quando utilizam estas fontes de energia, são bastante grandes. Em muitos dos casos, os gastos provenientes do uso das fontes de energia actuais são mais altos do que os custos previstos da futura utilização de energia eléctrica da EDM. 

As despesas das famílias

As fontes de energia utilizadas, bem como os gastos ligados às despesas de energia, variam bastante entre uma família e outra, dependente da situação sócio-económica de cada uma. Há famílias pobres que nem petróleo conseguem comprar para a iluminação das suas casas. A única fonte de energia que utilizam é a lenha, que geralmente é gratuita. Outras famílias vivem em condições melhores e têm capacidade de custear não só o petróleo mas também velas, pilhas, carvão e, as vezes, até o uso de gerador. Na tabela a seguir é ilustrada a situação duma pequena amostra de famílias que vivem nos bairros de Changara e Guro.

	No.
	Família


	Fontes de receita
	Despesas da última semana
	Fontes de energia
	Despesas de energia por mês
	Terá instalação eléctrica?

	1.
	Casal

5 filhos


	Pensão 1 500 000 Mt por mês, antigo combatente     

+ Machamba
	214 000 Mt
	Lenha

Pilhas para rádio
	Lenha gratuita

Pilhas 12 000 Mt 
	Sim

	2.
	Casal

4 filhos


	Técnico agro-pecuário

1 300 000 Mt por mês 

+ Machamba 
	340 000 Mt
	Lenha

Carvão

Petróleo 

Pilhas
	Lenha gratuita

Outras 96 000 Mt
	Sim

	3.
	Casal

6 filhos


	Alfaiate

+ Machamba
	154 000 Mt
	Lenha

Petróleo

Pilhas
	Lenha gratuita

Outras 50 000 Mt
	Não sabe

	4.
	Casal

11 filhos
	Os filhos: ganho-ganho

+ Machamba
	5 000 Mt
	Lenha

Petróleo
	Lenha gratuita

Petróleo as vezes
	Não

	5.
	Casal

5 filhos
	Apoio dos filhos

+ Machamba
	160 000 Mt
	Lenha

Petróleo
	Lenha gratuita

Petróleo as vezes
	Sim

	6.
	Mãe

solteira

4 filhos
	Vende pão caseiro: cerca de 700 000 Mt/semana (líquido) 

+ Machamba
	400 000 Mt  incl. despesas 

p/ fazer pão
	Lenha

Carvão

Petróleo

Pilhas
	400 000 Mt
	Vai tentar

	7. 
	Casal

2 filhos
	Carpinteiro

+ Machamba
	255 000 Mt
	Lenha

Petróleo
	100 000 Mt
	Vai tentar

	8.
	Casal

6 filhos
	Machamba. O homem

é deficiente físico
	Nenhuma
	Lenha
	Lenha gratuita
	Não

	9. 
	Casal

8 filhos
	Trabalhador  numa loja

300 000 Mt/mês

Faz esteiras e vende

Faz bolos e vende

Apoio dos filhos

+ Machamba
	133 000 Mt
	Lenha

Petróleo

Pilhas
	Lenha gratuita

Outras 94 000 Mt
	Sim

	10.
	Casal

7 filhos
	Pedreiro 500 000 Mt por mês e faz ganho-ganho

 + Machamba
	142 000 Mt
	Lenha

Petróleo

Pilhas
	Lenha gratuita

Outras 73 000 Mt
	Vai tentar

	11.
	Homem viúvo

0 filhos
	Idoso, deficiente físico

Faz cabos e vende por 15-20 000 Mt/semana
	Nenhuma
	Lenha
	Lenha gratuita
	Não



	12. 
	Mãe solteira

3 filhos
	Deficiente físico

Vendia tomate

Recebe ajuda da mãe
	18 000 Mt
	Lenha

Petróleo
	83 000 Mt
	Não

	13. 
	Casal

5 filhos
	Venda de milho e amendoim no mercao

+ Machamba
	290 000 Mt
	Lenha

Petróleo

Pilhas
	Lenha gratuita

Petróleo as vezes

Pilhas
	Não sabe

	14.
	Casal

5 filhos
	Vendedor ambulante

+ Machamba


	93 000 Mt
	Lenha

Carvão

Petróleo
	Lenha gratuita

Outras 100 000 Mt
	Sim

	15.
	Casal

5 filhos
	Ganho-ganho

+ Machamba


	114 000 Mt
	Lenha

Petróleo

Gasóleo

Pilhas
	Lenha gratuita

Outras 50 000 Mt
	Vai tentar

	16.
	Casal

2 filhos
	Faz poços e fabrica tijolos para venda

+ Machamba
	50 000 Mt
	Lenha

Petróleo
	Lenha gratuita

Outras 27 000 Mt
	Vai tentar

	17.
	Casal

3 filhos
	Fabrica tijolos p/ venda

Ganho-ganiho

+ Machamba
	> de 50 000 Mt
	Lenha

Carvão

Petróleo
	Lenha gratuita

Outras 150 000 Mt
	Vai tentar


Para poder ter uma ideia da situação sócio-económica de cada família, é apresentada as suas fontes de receita, as despesas que tinham durante a última semana, as fontes de energia que utilizam e as despesas ligadas à utlização destas fontes. O número de filhos indicado por família, é o número de filhos que vivem com e sob responsabilidade dos pais. Perguntámos a cada família se pretenda instalar electricidade na sua casa e se irá ter capacidade financeira para custear as despesas ligadas à electrificação. As famílias que responderam sim, têm todas receitas mensais regulares, além da produção que conseguem das suas machambas. Das que disseram que vão tentar, a grande maioria delas também tem receitas complementares à produção agrícola. As outras pessoas vivem numa situação mais vulnerável, ou por só depender do trabalho da machamba ou por ser portadoras de deficiência. 

Perguntámos também para que fim que irá utilizar a energia eléctrica. Em primeiro lugar disseram que é para a iluminação da casa e em segundo lugar para ligar o rádio. Alguns disseram também que é para engomar, cozinhar, ligar geleira ou maquina de costura, ou utilizar para soldadura.

Exemplos de preços das actuais fontes de energia

Exemplos de preços das actuais fontes de energia, Changara, Guro e Báruè, 2003
	Fonte
	Unidade
	Preço

	Lenha
	3 lenhas

Molho

1 Carrada
	1 000 Mt

5 000 Mt - 7 000 Mt

150 000 Mt - 300 000 Mt

	Carvão
	Saco de 20 kg
	25 000 Mt - 35 000 Mt

	Petróleo
	50 ml

1 litro

20 litros
	1 000 Mt

9 000 Mt - 10 000 Mt

160 000 Mt

	Gasolina
	1 litro

Bidão 20 litros localmente
	13 000 Mt, 14 000 Mt, 17 500 Mt

200 000 Mt - 260 000 Mt

	Gasóleo
	1 litro na bomba em Tete

Bidão 20 litros localmente
	12 000 Mt, 12 530 Mt

180 000 Mt - 200 000 Mt

	Vela
	Uma

Embalagem de 6 velas
	3 000 Mt, 4000 Mt

12 500 Mt

	Fósforos cx
	Uma
	500 Mt, 1000 Mt

	Pilha R20

Pilha pequena
	Uma

Uma
	3 500 Mt, 4 000 Mt

2 500 Mt - 3 500 Mt


	Lanterna de mão
	Ferro

Plástico
	20 000 Mt, 25 000 Mt, 45 000 Mt

15 000 Mt

	Lamparina fabrico local 50 ml
	De lata
	1 000 Mt, 2000 Mt

	Candeeiro
	Da loja
	70 000 Mt, 90 000 Mt

	Painel solar
	Pequeno
	1 500 000 Mt, 1 750 000 Mt

	Bateria
	12V
	550 000 Mt, 1 1 40 000 Mt


II. PERSPECTIVAS E EXPECTATIVAS

Opiniões dos entrevistados

Além de falar com os entrevistados sobre as condições sócio-económicas prevalecentes no respectivo distrito, pedimos também as opiniões de cada um relacionadas às expectativas do futuro fornecimento de energia eléctrica. Perguntámos a cada pessoa que importância terá a electrificação para ela, para a sua família, para a mulher, para o homem e para as crianças, para a sua actividade económica, para a sua instituição ou organização, para a comunidade e para o distrito. As opiniões expressas mostram que todas as pessoas têm esperança de que a electrificação venha a trazer melhoramentos e benefícios à população. Juntando as respostas dadas, chegámos à conclusão que os diferentes grupos entrevistados indicaram benefícios relacionados aos mesmos aspectos da vida, embora existem certas diferenças na priorização dos benefícios esperados. 

Primeiro que tudo, as mulheres tinham a espectativa de que o futuro fornecimento de energia eléctrica vá melhorar o atendimento no hospital. E disseram também, se tiver energia as mães hão de ir dar parto no centro de saúde. Em segundo lugar, faláram da educação e que as mulheres vão poder estudar à noite, e da importância de melhorar o funcionamento das moageiras. Os homens também deram grande importância ao melhoramento do serviço de saúde, mas em primeiro lugar faláram da importância que a electrificação terá para a criação de oportunidades de emprego no distrito. Por exemplo, disseram que "depois da electrificação o distrito vai ter fábricas onde as pessoas vão trabalhar. Isto vai dar mais vantagens e peso ao distrito que vai fazer dinheiro". As expectativas expressas pelo grupo de agentes económicos foram dominadas pelas perspectivas de obter melhor rendimento dos seus investimentos, as possibilidades de iniciar novas actividades económicas e a previsão de futuramente existir instalações bancários nos distritos. Disseram que "muita gente tem dinheiro aqui, mas não há onde depositá-lo".

A seguir são apresentadas algumas das expectativas expressas relacionadas à importância da electrificação para o desenvolvimento dos distritos, e para o aumento da qualidade de vida da população.

Actividades económicas  

Existe nos distritos um espírito empreendedor e vários dos agentes económicos que actuam no nível distrital, disseram que pretendem expandir as suas actividades depois de ter acesso à electricidade. Outros pensam em iniciar novas actividades que não são possíveis desenvolver ou mesmo executar sem energia. São actividades de vários ramos, partindo dos mais dominantes como os da produção agro-pecuária, da exploração florestal, da construção e reparação e do comércio. Mas começaram também pensar em iniciar actividades que são mais raras nas zonas rurais. Um exemplo disto é o fotógrafo que queria investir num estúdio fotográfico, outro exemplo é o proprietário que já comprou uma máquina para plasticizar documentos, por exemplo bilhetes de identidade.

Ainda que não têm recursos financeiros ilimitados, muitos deles têm acesso ao capital para fazer os investimentos necessários (Ver exemplos em Anexo). Não só os investimentos previstos para custear a instalação e a ligação electrica, mas também para fazer investimentos em maquinaria, motores eléctricos, electrodomésticos e instalações específicas para poder aproveitar a energia eléctrica. Outros pretendem tentar obter créditos bancários ou emprestar dinheiro doutras fontes, para conseguir aproveitar a energia eléctrica e desenvolver as suas actividades. Entretanto, as possibilidades de conseguir créditos nas zonas rurais são muito limitadas, e nem estabelecimentos bancários existem. 

A vantagem dos distritos a serem abrangidos pela electrificação é o facto dos mesmos estarem situados num corredor. É uma estrada nacional com o troço principal já reabilitado e outras partes em vias de reabilitação. Passam muitos veículos tanto de carga como de passageiros e, assim, o acesso ao transporte é facilitado. O próprio corredor tem estimulado o crescimento das actividades de transporte também localmente. Por isso, em vez de investir no seu próprio meio de transporte, um agente económico pode muito bem se confiar no aluguer de carro quando é preciso ter acesso a transporte para executar as suas actividades. 

Os proprietários de bancas ou lojas ou vendedores de mercado têm um forte desejo e perspectivas para desenvolver e expandir as suas actividades utilizando energia eléctrica.

Outros que têm a mesma perspectiva são os pequenos empresários como, por exemplo, proprietários de moagens, oficinas mecânicas e de soldadura, carpintarias, serrações, empresas de construção, pequenas oficinas para a reparação de electrodómesticos e bicicletas, instalações de fabrico de tijolos, padarias, salas de projecção de vídeo, alfaiatarias, fábricas de óleo alimentar, etc.

Actualmente, o funcionamento das moageiras é insatisfatório devido às interrupções causadas pelas avarias e dificuldades de arranjar combustível para os motores. Os proprietários  das moageiras pretendem instalar moinhos e motores eléctricos para, assim, garantir um funcionamento mais regular e eficaz das moageiras. Isto não só criará  benefícios económicos para os proprietários mas, também, benefícios para as mulheres. É principalmente a mulher que vai à moageira. O melhor funcionamento das moageiras vai facilitar para as mulheres planificar o seu trabalho e possibilitar melhor utilização do seu tempo disponível. Na situação actual, as mulheres perdem tempo esperando nas bichas ou por ter ido à moageira em vão, devido às avarias ou à falta de combustível.

Alguns dos agricultores privados que se dedicam ao cultivo de hortícolas pretendem aproveitar a energia eléctrica para instalar sistemas de irrigação. Um dos factores que contribue para que as perspectivas de desenvolver a produção de hortícolas serem boas, é a  reabilitação iniciada das estradas principais. Isto porque para conseguir fornecer o mercado com este tipo de produtos necessita-se vias de comunicação em boas condições.    

A produção pecuária está num processo de desenvolvimento bastante rápido e os distritos abrangidos pelo projecto de electrificação são grande produtores de carne. Com a electrificação dos distritos haverá possibilidade de desenvolver esta actividade ainda mais. Alguns já têm planos para abrir aviários e, também, para fabricar ração para os animais. Existem já nos distritos criadores de gado bovino, caprino e suino, que têm planos para abrir matadouros e talhos e investir em frigoríficos para poder vender carne em maior escala. Actualmente, a venda de carne é feita em pequena escala porque o abate de gado só pode ser feita em quantidade que corresponde o que se consegue vender no mesmo dia. 

Espera-se que a electrificação vá estimular um desenvolvimento económico rural, através do aparecimento de pequenas indústrias que vão se dedicar à transformação dos produtos agrícolas, pecuários e florestais. Este processo já foi iniciado por alguns agentes económicos ou empresários nas áreas de agricultura, pecuária e exploração florestal, ainda duma forma limitada devido à falta dum fornecimento seguro de energia eléctrica. O dono duma fábrica de óleo alimentar na vila de Catandica, já iniciou a produção trabalhando na base de motor a gasóleo, mas no futuro pretende expandir as actividades da fábrica aproveitando a energia eléctrica. Os empresários locais explicaram que empresas de madeira de Tete e Manica têm mostrado interesse em investir na exploração florestal e pôr a funcionar serrações nos distritos, mas desistiram por falta de energia eléctrica permanente.

Durante os últimos anos, foram reintroduzidas as culturas de rendimento de algodão, tabaco e gergelim nos distritos abrangidos. A expectativa dos camponeses é que a eléctrificação vá criar uma procura maior destas culturas, através a vinda de investidores interessados em abrir indústrias de processamento dos produtos desta produção. 

Perto de Catandica existe uma pedreira de grande produção que produz material de construção. Para esta empresa poder expandir a sua produção, é necessário reforçar a capacidade de fornecimento de energia à pedreira. A pedreira está fornecer material para a reabilitação e construcão de estradas e pontes em curso na região. Isto é uma actividade de grande importância para a recuperação e o desenvolvimento dos distritos e, ao mesmo tempo, está criar oportunidades de emprego nestas zonas. 

Os donos de pousadas, bares e restaurantes pretendem desenvolver as suas actividades, utilizando a energia eléctrica  não somente para iluminação, que permite pôr os estabelecimentos a funcionar durante à noite, mas também para poder melhorar o seu serviço em geral, a conservação de produtos alimentares e as preparações de refeições. A procura deste tipo de serviços é bastante grande nos distritos a serem abrangidos pelo projecto de electrificação, visto que são distritos situados ao longo do corredor da estrada nacional.

A falta de oficinas de reparação nos distritos é considerada um grande obstáculo para o 

desenvolvimento das actividades económicas locais. Localmente não se consegue um bom serviço de manutenção e reparação das máquinas, tractores e outras viaturas. Com o futuro fornecimento de energia eléctrica permanente, as oficinas embrionárias existentes pretendem investir em dínamos eléctricos para soldagem, para assim poderem prestar um serviço mais completo. 

A inexistência de fornecimento de combustível no nível dos distritos é uma forte barreira  do desenvolvimento. A presença de energia eléctrica permitará a instalação de bombas de combustivel e estações de serviço. Nestas zonas ainda mais crucial pelo facto de constituir um corredor de transporte ligando os países de Africa do Sul, Zimbabwe, Malawi e Zambia com Moçambique. Na situação actual o fornecimento de combustível ao nível distrital é irregular. A venda é feita em quantidades pequenas, a proveniência é muitas vezes duvidosa, a qualidade nem sempre a desejada e os preços são mais altos do que o normal. Espera-se que o acesso à energia eléctrica vai regularizar esta situação.

Foram tomadas iniciativas não somente nas áreas de actividades produtivas mas, também, para desenvolver actividades recreativas tais como projecções de vídeo, organização de discotecas, eventos musicais e desportivos para a juventude. Com acesso à energia eléctrica espera-se que se vá conseguir arranjar este tipo de eventos com mais regularidade. São actividades importantes, oferecendo mais oportunidades educativas e recreativas à juventude nas zonas rurais. Também estas actividades fazem parte das tentativas de fazer as regiões rurais mais atractivas e fazer com que as pessoas jovens aceitem ficar viver nos distritos ruaris.

Alguns agentes económicos já têm instalação eléctrica  nos seus estabelecimentos e utilizam geradores particulares. Para a conservação de produtos alimentares, refrescos e cerveja utilizam geleiras ou congeladores a petróleo. As moageiras trabalham na base de motores a gasóleo ou gasolina. Outras fontes de energia utilizadas são carvão, lenha, velas, pilhas, baterias e, nalguns casos, também pequenos paneis soláres. As despesas que os agentes económicos têm que custear, quando utilizam estas fontes de energia, são bastante grandes. Prevêem-se que o fornecimento de electricidade através da EDM vá tornar se menos dispendioso do que o uso actual de outras fontes de energia.  

Uma expectativa frequentemente expressa é que, com o fornecimento de energia, haverá um interesse maior para investir no distrito, e que vai aparecer trabalhos e serviços, que actualmente não existem no distrito, porque não são possíveis executar sem energia. Outra expectativa expressa é que com a electrificação possam instalar computadores e fotocopiadoras, com o objectivo de melhorar o serviço e aumentar a sua produtividade. Outros pensam em desenvolver actividades comerciais vendendo o serviço de imprimir e fotocopiar documentos. 

Foi apresentada também a esperança que os distritos terão acesso às instalações bancárias, aos serviços de telecomunicações modernos e antena da TVM. O distrito de Changara foi prometido a instalação de uma rádio comunitária no âmbito dos programas do Instituto De Desenvolvimento Rural (INDER). Entretanto, devido a falta de energia permanente em Changara, a rádio foi instalada no distrito de Angónia, onde EDM já fornece energia eléctrica. Todos estes serviços desempenham um papel importante nas tentativas de desenvolver as actividades económicas.  

Prevê-se que o fornecimento de energia eléctrica vai criar mais oportunidades de emprego nos distritos, o que, considerando a prontidão e potencialidade existente, muito bem poderá ser uma previsão realizável. Espera-se também que o poder de compra da população vai ser mais forte.  

O serviço de saúde

Com energia eléctrica o sistema de saúde irá melhorar o atendimento à população pois, poderá atender urgências à noite. Nos distritos visitados há 3 tipos de urgências mais frequentes a noite: acidentes de viação visto que a zona é um corredor; partos complicados que necessitam de intervenção cirúrgica e mordeduras de cobra.

Actualmente o atendimento é feito à luz de candeeiro ou mesmo lamparina o que não permite  a sutura de ferimentos. Os casos que necessitam de intervenção cirúrgica são enviados para o hospital provincial em Tete ou Chimoio.

Espera-se que a saúde materno-infantil melhore bastante o que contribuirá para a melhoria da qualidade de vida das criancas pois se a vida da mãe melhora a da crianca melhorará também.

Espera-se que o número de partos nas unidades sanitárias irá aumentar porque actualmente as mulheres não se sentem encorajadas a ir até a unidade sanitária a noite pois como não há luz elétrica, preferem dar parto em casa com a parteira tradicional. Nalgumas maternidades nem há candeeiros, as parteiras utilizam 'lamparinas' que fazem muito fumo, provocando problemas respiratórios na mãe durante o parto e no recém nascido. 

Recém nascidos de baixo peso poderão ter melhor atendimento, pois contarão com estufas eléctricas. Também será possível utilizar aspiradores elétricos para aspirar as secreções do recém nascido, o que segundo a parteira é mais eficaz do que com aspirador manual como é feito actualmente. Nos serviços de maternidade poderão ser utilizadas lámpadas de observação ginecológica.

Nos serviços de enfermagem a electrificação irá aumentar a biosegurança e melhorar a esterilização dos instrumentos hospitalares. Nas unidades sanitárias onde há energia do gerador, a esterilização é feita uma única vez à noite quando a energia é ligada, o que implica que durante o dia haja um acúmulo de instrumentos não esterilizados. A direcção provincial de saúde ofereceu um autoclave com maior capacidade ao centro de saúde em Changara. Entretanto, devido ao fornecimento fraco de energia do gerador local, o centro não conseguia aproveitar o autoclave devidamente e o mesmo foi devolvido. Nos postos de saúde aonde não há gerador a esterilização é feita aquecendo a panela de esterilizacao utilizando lenha. Por exemplo, num dos postos, no momento da entrevista há 2 dias que não se aplicavam injecções pois estava a chover e o posto não tem cozinha fechada para acender a lenha e fazer a esterilização. 

O acesso à energia eléctrica vai melhorar os diagnósticos na ginecologia e nas consultas de DTS (doenças de transmissão sexual, incluindo HIV/SIDA). Actualmente neste tipo de diagnósticos feitos no centro de saúde de Changara, utiliza-se sistema microscópio solar, que não é eficaz. Além disso, o técnico tem de fazer girar uma centrifugadeira manualmente  durante 15 minutos do diagnóstico, o que implica muito tempo gasto. Nos laboratórios as análises serão mais precisas pois poderão utilizar microscópios, agitadores e centrifugadeiras elétricos. Os centros de saúde das sedes dos distritos irão poder aumentar a capacidade de fazer testes HIV/SIDA, porque poderão estocar mais reagentes. Por exemplo, no centro da sede de Changara, a capacidade actualmente é limitada a 300 testes por mês. 

Vai melhorar os programas de vacinação, porque será possível ter uma cadeia de frio com capacidade de estocar grandes quantidades de vacinas e acumuladores para os postos móveis de vacinação. As unidades sanitárias, além de poder estocar maior quantidade de vacinas, vão poder guardar outros tipos de vacina como a vacina contra raiva, que só pode ser conservada a alta temepratura que a geleira a petróleo não tem suporta. A maioria dos centros de saúde utilizam geleiras a petróleo, sistema que nem sempre é eficaz devido ao fornecimento deficiente do combustível e das problemas com a manutenção do equipamento. Muitos centros de saúde já têm geleiras que trabalham tanto a petróleo como a electricidade e, assim, estão praparados para poder começar utilizar energia eléctrica.

Com energia também será possivel instalar um banco de sangue e iniciar campanhas de doação de sangue. Actualmente não se faz campanhas para doação de sangue uma vez que devido a falta de energia elétrica não é possível ter banco de sangue nessas unidades sanitárias.

Com energia espera-se também ter uma cadeia de frio que possibilite um serviço funerário, actualmente os mortos tem de ser enterrados rapidamente. Não há como conservar os corpos e muitas vezes nem são do distrito, principalmente aqueles vítimas de acidentes de viação.

Espera-se que pode vir um médico para morar no distrito, e que o centro de saúde pode ser capacitado para ser um hospital rural.

Os serviços administrativos da DDS irão melhorar com a utilização de computadores e fotocopiadoras, e a possibilidade de se trabalhar até mais tarde. A segurança das instalações também irá melhorar com energia eléctrica. 

As associações e ONGs que trabalham nos distritos na área de HIV/SIDA, esperam que com a electrificação o abastecimento de água melhore e seja possível cultivar pequenas hortas com hortícolas e legumes, que ajudem a melhorar a alimentação e a imunidade da pessoa vivendo com HIV. Isto conforme aprenderam nos cursos dados no programa "Vidas Positivas" dados pelo Conselho Nacional do SIDA.

O serviço de educação

Na área de educação, todos mencionaram a importância de poder organizar cursos nocturnos, o que é muito difícil sem ter acesso à energia eléctrica. A procura de estudos é grande, não só por parte dos funcionários e trabalhadores que querem continuar os seus estudos, mas também por parte dos que nunca tiveram a oportunidade de estudar. Um grupo importante neste aspecto são os jovens que durante os anos da infância  perderam a oportunidade de estudar, quando viviam como refugiados ou deslocados devido à situação de guerra em Mozambique. 

Os adultos que não sabem ler e escrever começam a ver a importância da escolarização e estão a se ingressar nos cursos de alfabetização e educação de adultos. Em cada distrito encontrámos alfabetizadores organizando grupos de alfabetização e o número de participantes está crescendo, especialmente o número de mulheres. A grande maioria dos adultos que quer estudar tem que fazer isso à noite. 

Espera-se que a aprendizagem e o aproveitamento escolar vá melhorar, porque com iluminação em casa, na escola ou no internato, os alunos bem como os professores podem se preparar melhor para as lições e vai possibilitar as revisões das matérias. Também espera-se que a qualidade do ensino na escola secundária melhore, porque tanto alunos como os professores poderão melhorar seus conhecimentos assistindo vídeos, promovendo actividades culturais e científicas. 

As escolas secundárias e pré-universitárias pretendem produzir mais textos de apoio, montar laboratórios, e começar utilizar computadores e outro equipamento eléctrico na área pedagógica, por exemplo retroprojectores, TV e vídeo e aparelhagem sonora para os estudos de linguagem. Pretendem também começar com ensino informático.

Os alunos poderão se beneficiar melhor das bibliotecas, visto que poderiam aproveitá-las também às noites, procurando literatura de referência para as suas preparações das lições.

Todos os distritos têm escolas com internatos. A situação dos alunos dos internatos das escolas do nível de EP2, secundária e pré-universitária poderia melhorar bastante se tivessem acesso a energia eléctrica. Não só num sentido de aprendizagem, mas também num sentido social, porque o fornecimento de energia vai possibilitar o melhoramento do abastecimento de água, a conservação dos produtos alimentares e a preparação das refeições. Assim as escolas vão conseguir criar melhores condições de higiene, oferecer uma dieta alimentar melhor e mais diversificada aos alunos. O próprio ambiente nos internatos vai tornar-se mais agradável e harmoniosa, o que vai facilitar a estadia para os alunos femininos nos internatos. 

São poucas as actividades recreativas organizadas às noites nos internatos. Segundo os responsáveis dos lares femininos e masculinos, os alunos precisam ter mais actividades com que se possam ocupar, o que poderia ser mais fácil se tivessem acesso á energia eléctrica.

As escolas do nível superior terão mais facilidade de recrutar professores especializados, porque uma zona electrificada consegue oferecer melhores condições de trabalho e de vida do que outras zonas sem energia permanente. Este aspecto, que a energia vai atrair pessoas com formação superior, foi mencionado por vários entrevistados.

Segundo os técnicos dos serviços administrativos da Direcção Distrital de Educação e das escolas o acesso à energia eléctrica vai facilitar a produção de informação utilizando computadores e fotocopiadoras e vai aumentar o período de trabalho. Poderão também utilizar ventoinhas e ar condicionados. A segurança das instalações também irá melhorar com energia eléctrica.

A paróquia da igreja católica espera que com a energia eléctrica irá poder organizar mais cursos e actividades para os jovens durante o dia e a noite. A paróquia já tem computadores e pretende iniciar cursos de iniciação à informática. Também tem TV e vídeo, e nas sextas-feiras passam filmes para os alunos internos. Com a energia permanente pretendem fazer mais destas sessões de filmes com debates educativos.

Na escola secundária e nos internatos falaram também da futura possibilidade de fazer parte da Rede Escolar 'School Net', para poder partilhar experiências e programas com outras escolas no país. O distrito de Changara já tem rede telefónica digital e, assim, com energia permanente poderia entrar nesta rede informática. Os distritos de Guro e Báruè ainda funcionam com rede telefónica antiga.

Água potável

O fornecimento de água potável será mais eficiente e seguro utilizando energia eléctrica de fornecimento permanente. Isto nas sedes onde já têm sistemas de água canalizada, embora precisando recuperação, e também nalguns outros sítios com sistemas antigos de abastecimento de água. 

Muitas famílias dos distritos continuam a utilizar água tirada directamente do rio. Espera-se que com a electrificação dos distritos irá melhorar o abastecimento de água potável, o que por si só já contribuirá para a melhoria da saúde da população, que actualmente sofre de bilharzioses, parasitoses e doenças diarréicas devido ao consumo de água do rio.

Também é importante ter um abastecimento satisfatorio de água potável nas instituições da saúde e da educação, para estas poderem funcionar devidamente. Nos centros de saúde bem como nos centros internatos é difícil manter uma boa higiene sem o fornecimento permanente de água. 

Iluminação pública

A iluminação pública é considerada muito importante porque vai contribuir  para aumentar a segurança do cidadão, especialmente das mulheres que estarão mais protegidas. Mulheres expressam o seu medo de se movimentar às noites. Com as vias públicas iluminadas será mais dificil a prática de roubos e assaltos e a polícia poderá também trabalhar com mais segurança e de forma mais eficaz. 

Os donos de banca e ambulantes actualmente costumam encerrar suas actividades logo que anoitece. Por isso esperam aumentar seus lucros pois poderão ficar abertos até mais tarde e conseguir mais clientes, e ainda irão se sentir mais seguros à noite sem medo de assaltantes.

A iluminação pública fará com que as crianças possam ser levadas a unidade sanitária durante a noite pelas suas mães sem receio da escuridão. A iluminação irá também ajudar a evitar outros perigos típicos da zona como as mordeduras de cobra.

A iluminação pública também fará com que as crianças brinquem com mais segurança à noite. Actualmente estas procuram pontos de luz na estrada em locais normalmente perigosos colocando-se em risco. O ambiente em geral será mais agradável favorecendo o convívio entre as pessoas, propiciando actividades culturais e de lazer durante a noite,

Outras expectativas 

- O funcionamento dos rádios de comunicação nos distritos irão funcionar com mais segurança.

- A conservação das vacinas do serviço veterinário será mais eficaz. Actualmente, alguns postos veterinários têm congeladores a petróleo, outros não. Acontece que as vacinas se estragam antes do seu prazo, por terem ficado guardados em temperatura não adequada. Com energia eléctrica o serviço veterinário poderia também montar laboratórios nos distritos, o que facilitará as análises e o  tratamento das doenças dos animais.

- O serviço de extensão agrícola gostaria organizar uma casa agrária com electrobomba para irrigação. 

- Pode se criar condições para a criação de peixe.

- Poderá haver mais moagens a preços competitivos.

- O preço da água vai baixar.

- Acesso a energia eléctrica vai melhorar o ambiente nas casas. O fumo do petróleo ou gasóleo, que se utiliza nas lamparinas caseiras, provoca tosse e doenças respiratórias nas crianças. 

- A electrificação vai ser um estímulo para as pessoas melhorarem as suas casas de habitação.

- Podemos utilizar ventoinhas e ar condicionados.

Impacto na vida das mulheres

Com a electrificação dos distritos as organizações que trabalham em prol da mulher esperam que haja investimentos e criação de postos de trabalho para as mulheres. Também esperam que haja um aumento das oportunidades para negócios para todas as mulheres, solteiras, casadas ou viúvas. Mesmo as mulheres que vivem distante vão poder melhorar de vida pois terão oportunidade de vir vender na sede do distrito, já que espera-se um aumento do comércio com a electrificação. Com energia as mulheres vão poder fazer pequenos negócios com geleira, vender refrescos e produtos frescos e preparar alimentos para vender. Também pensam que com energia a mulher, mesmo a camponesa que sai da machamba às 15 horas, vai poder estudar à noite.

Não são só as organizações que têm esta esperança, as próprias mulheres frequentemente mencionaram os mesmos aspectos. Espera-se que não haverá diferença entre mulheres e homens no uso da energia eléctrica, mas nalguns aspectos a espectativa é que até terá maior importância para as mulheres. Por um lado porque nas áreas de saúde e educação, a electrificação poderá ter grande influência no melhoramento dos serviços dirigidos especificamente às mulheres. Por outro lado porque a electrificação vá abrir um espaço de manobra para as mulheres, que não existe hoje em dia. Por exemplo, vai criar melhores possibilidades para a mulher estudar e para aproveitar melhor o tempo. Vai também facilitar para ela se dedicar a outras actividades, sociais bem como económicas, além da produção agrícola e do cuidado da família. Tudo isto poderá fortalecer a posição da mulher e aumentar a autoconfiança dela.

Entretanto, quando falaram dos benefícios da electrificação, as mulheres estavam conscientes de que o acesso a energia eléctrica poderá, também, aumentar a carga de trabalho da mulher. Por exemplo, quando as mulheres de Mazoé, no distrito de Changara, apresentaram diferentes ideias sobre actividades que possam ser desenvolvidas para as mulheres conseguirem receitas complementares à produção agrícola, também disseram: "É verdade, vamos trabalhar mais, vamos pilar à noite". 

III. REFLEXÕES E CONSIDERAÇÕES

Despesas ligadas à electrificação

Para poder aproveitar o futuro fornecimento de energia eléctrica, o cliente tem que custear diversas despesas. São os custos ligados à instalação, ao contrato com a EDM e ao investimento em electrodomésticos.

A instalação tem que ser feita por um electricista credenciado, para garantir que as normas estabelecidas para uma instalação eléctrica sejam seguidas. Os custos totais dependem do tipo de instalação e do tipo de casa. Segundo os preços actuais, os custos da mão de obra do electricista e os acessórios eléctricos necessários para fazer uma instalação numa casa simple, podem chegar até atingir 1 milhão de meticais. Em anexo apresenta-se alguns exemplos dos preços de acessórios eléctricos e electrodomésticos.

No projecto actual de electrificação os custos da instalação irão ser menos dispendiosos para os consumidores de tarifa doméstica, porque EDM vai introduzir o sistema de instalação do "readyboard". O "readyboard" tem incorporado um contador e tomadas, e não necessita de intslação eléctrica convencional. É mais económico do que uma instalação normal e, assim, vai facilitar para uma família com rendimento baixo ter acesso a energia eléctrica em casa.

Além da instalação, o consumidor de energia eléctrica também tem que pagar:

- Taxa de vistoria da instalação feita pela EDM, que é de 58 500 Mt;

- Taxa de ligação, que depende da potência instalada. A taxa mais baixa é de 16 380 Mt;

- Depósito de garantia, também determinada pela potência instalada. O depósito mais baixo é de 163 800 Mt.

De acordo com a tabela tarifária da EDM, paga-se uma tarifa fixa mensal e uma tarifa que varia consoante a potência instalada e os consumos registados. A taxa fixa mensal mais baixa é de 54 900 Mt e a tarifa do consumo no intervalo mais baixo de 0 a 85 kWh por mês é de 927 Mt/kWh. Existe também uma tarifa social, que pode ser aplicada pela EDM para famílias com consumo máximo de 50 kWh/mês. Com esta tarifa o consumidor não paga a taxa fixa mensal e o preço por kWh é de 856 Mt. Em anexo é apresentado as tabelas da EDM das diferentes taxas e tarifas aplicadas a partir de 01 de Fevereiro de 2002.

Quando a energia eléctrica é utilizada somente para a iluminação, a importância a pagar pelo consumo de energia não será muito alta. Entertanto, para as famílias que actualmente só utiliza principalmente a lenha como fonte de energia, que geralmente é gratuita, o uso de energia eléctrica vai tornar-se mais caro do que o actual uso de energia.

Capacidade económica

Agentes económicos

Muitos dos agentes económicos, tais como os proprietários de bancas ou lojas, ou vendedores de mercado, têm rendimentos mensais e acumulação de capital que permite custear as despesas ligadas à instalação e consumo de energia eléctrica. Também outros que pretendem investir no distrito tem capacidade para financiar as despesas ligadas à electrificação. Comparando a situação do distrito de Changara com a do distrito de Ribáuè em Nampula, onde já foi implementado um projecto de electrificação, Changara parece ter maior capacidade económica do que Ribáuè. Talvez a explicação disto é o facto de Changara se situar ao longo do Corredor de Tete, que já abriu certas possibilidades para se desenvolver, enquanto Ribáuè está situado mais no interior.

Sector público

Os sectores públicos principais, que são os de saúde e educação já estão preparados para o financiamento das instalações eléctricas necessárias e para o futuro consumo de energia eléctrica. Os outros, quase todos só têm representação na Changara-sede, e já têm a rúbrica que cabe o custo de energia no seu orçamento, embora que principalmente só cabe os custos dum consumo de energia muito reduzido. Têm que planificar e pedir orçamentos com boa antecedência, para conseguir financiar o melhoramento das instalações e o consumo futuro de energia, que provávelmente será maior e mais dispendioso do que o actual.

Consumidores de ligação doméstica

Como uma conclusão geral podemos constatar que uma família precisa de receitas, para além das que consegue da venda dos seus excedentes, para conseguir financiar a instalação e ligação eléctrica. As famílias que pertencem ao grupo de agentes económicos, os que têm receitas dum trabalho assalariado, receitas de actividades por conta própria ou das vendas de culturas de rendimento, tais como tabaco ou algodão irão conseguir custear as despesas ligadas à electrificação e ao consumo de energia. Ainda outras vão se confiar na venda de cabeças de gado bovino ou caprino para financiar os custos de instalação e ligação. 

Outros grupos que irão conseguir financiar à electrificação são os funcionários do estado, professores, funcionários de saúde e trabalhadores pagos um salário oficial. Outro grupo que terá a mesma possibilidade é o grupo dos antigos combatentes, porque tem pensões dum valor que lhes permitem custear as despesas de electrificação.

Dentro dos  grupos que não terão capacidade económica de suportar os custos de energia eléctrica encontramos:

· Os idosos sem família;

· Os portadores de deficiência

· Mães solteiras com muitos filhos;

· Viúvas idosas;

· Os camponeses que não têm nenhuma receita além da agricultura de subsistência.

Para estes grupos o benefício da energia eléctrica será principalmente através do melhoramento e apoio dos serviços públicos, do desenvolvimento económico e social dos distritos e da criação de oportunidades de empregos.

As mulheres explicaram que também as famílias sob responsabilidade de uma mulher sozinha podem muito bem ter a possibilidade de financiar as despesas ligadas à electrificação, mas não as mães solteiras com muitos filhos. O que define a capacidade financeira tem muitas vezes a ver com o número de membros no agregado familiar.

A introdução de “Readyboard”, vai possibilitar também para os com menos capacidade económica de ter acesso à energia eléctrica. 

Entretanto, o que poderia limitar as famílias é o facto de não ter receitas regulares e assim não conseguir planear a sua economia de modo a ter dinheiro disponível durante todo ano e, assim, ter dificuldades de pagar o consumo mensal.

Outra possibilidade que pode ajudar os com fraca capacidade financeira seria a possibilidade de que o pagamento das despesas ligadas ao custo do contrato, tais como taxa de vistoria, taxa de ligação e depósito de garantia, possa ser feito a prestações, e que a tarifa social estabelecida pela EDM seja aplicada para essas mesmas famílias. 

Alguns aspectos a considerar para o futuro projecto de electrificação 
Número de clientes presumíveis de ligação eléctrica

Na base da informação obtida ao nível dos distritos, podemos tirar a conclusão de que a distribuição geográfica dos investimentos de electrificação planificada no âmbito do projecto, corresponde bem à potencialidade de desenvolvimento económico dos distritos e sítios em causa.

Ao mesmo tempo podemos tirar a conclusão que a EDM terá mais futuros clientes nos distritos a serem abrangidos do que previsto no projecto apresentado, especialmente no tocante a ligações domésticas, mas provávelmente também em relação ao número de futuros consumidores de tarifa geral. 

Por exemplo, a vila de Catandica já tem 132 utentes da energia eléctrica fornecida pela EDM. Além disto está previsto mais 214 clientes possíveis nos bairros a serem futuramente electrificados. Este dado é tirado dum levantamento feito localmente, baseado no número de casas de alvenaria ou de casas melhoradas, com proprietários de capacidade económica média. Além dos futuros clientes de ligação doméstica, a vila de Catandica vai ter mais ligações de tarifa geral, do que o número actual, nos bairros que serão fornecidos com energia eléctrica através do projecto. Catandica é uma vila em crescimento e é também um foco de desenvolvimento devido à sua localização na beira do corredor. Perto de Catandica está também situada uma pedreira de grande produção e existem mais outras iniciativas de actividades industriais de média escala.

Outro exemplo é a vila de Changara, que também está em crescimento e tem muitos agentes económicos de escala pequena já com interesse e potencialidade para se desenvolver mais. Esta vila também tem estabelecimentos do secundário e pré-universitário, com muitos alunos e professores vivendo permanentemente na vila. O grupo de professores bem como o de alunos são clientes importantes da EDM. Por outro lado é bem notável os esforços que as famílias fazem para melhorar as suas habitações, construindo novas casas de alvenaria ou de tijolos queimados cobertas com chapas de zinco, o que é um sinal de aumento da capacidade financeira. 

A vila de Guro está numa situação semelhante. Os novos bairros a crescer na sede estão organizados segundo a um padrão de habitação urbanizado. Em 2002, foram demarcados 226 talhões e as novas casas são construídas de material sólido, de tijolos queimados fabricados localmente. Hoje em dia, se quiser ocupar um talhão demarcado, a administração local exige que a casa seja construída segundo uma planta aprovada. A própria administração tem contrato com um desenhador licenciado, que oferece este tipo de serviço quando for preciso. 

No fim do ano 2002, foi feito um levantamento na vila sobre o interesse em ter ligação de energia eléctrica em casa. Fazia parte da planificação da instalação do gerador, que actualmente fornece energia à vila sob responsabilidade da administração distrital. Cada interessado tinha que remeter um documento com o seu pedido por escrito à administração. Foram 306 famílias que pediram ligação de energia. Segundo o responsável do levantamento, todas estas famílias têm casas melhoradas, quer dizer casas de construção de alvenaria ou de tijolos. Além destes, há mais interessados que na altura do estudo ainda não tinham apresentado os seus pedidos. São por exemplo os agentes económicos, que vão precisar energia eléctrica nos seus estabelecimentos comerciais e industriais, as escolas situadas nos bairros, algumas das organizações não governamentais e as associações religiosas. 

Por isso, recomenda-se que o número de “service connections” seja aumentado no orçamento proposto, junto com o aumento dos custos orçamentados para o material necessário para os tais “connections”. Em vez de orçamentar 300 “service connections” para a sede de Changara, Mazoé e Missawa deveria se orçamentar até 450 – 500, e para os distritos de Guro e Báruè, abrangendo os sítios de Guro, Nhansacara, Cruzamento de Macossa, Nhampassa, Inhazóia e Catandica, deveria se orçamentar cerca de 1000 em vez de 670.

Mais um aspecto do orçamento que deve ser revisto é o número total de “service connections” orçamentado. No orçamento não se distingue entre os “service connections” para ligações domésticas e os para as outras ligações da área industrial – comercial. No orçamento só se encontra o número de “service connections” que corresponde ao número de ligações domésticas previstas, quer dizer 300 para o distrito de Changara e 670 para os distritos de Guro e Báruè. Não existe indicação no orçamento do número, e o seu custo, do “service connections” para as outras ligações das áreas industriais-comerciais.  

No plano do projecto de electrificação dos distritos de Changara, Guro e Báruè, está previsto 970 ligações domésticas, dos quais 300 no distrito de Changara e 670 nos distritos de Guro e Báruè. Além destas ligações, prevê-se 2 ligações industriais de escala média e 100 de escala pequena, e mais ligações gerais da área do comércio.

Considerando a previsão do número de futuros clientes ser maior do que projectado, será preciso adaptar o orçamento do projecto. Por exemplo, incluir mais um Poste Transformador para Catandica e mais material de Baixa Tensão para poder abranger os bairros não electrificados, material necessário para mais  “service connections” e um Poste Transformador para Nhansacara no distrito de Bárue.

Informação aos futuros clientes e aproximação à comunidade 

EDM está a preparar um novo programa de sensibilização e educação dos consumidores de energia eléctrica. Verificamos que de facto é muito importante que a EDM esteja presente no terreno com boa antecedência e durante toda a implementação do projecto, com boa ligação com as comunidades pois nas zonas rurais há muito mais pessoas sem experiência de utilização da energia eléctrica e por isso deve-se informar sobre:


- 
as preparações necessárias antes do começo das obras de construção;


- 
as normas de segurança estabelecidas que têm que ser respeitadas na montagem de



uma instalação eléctrica;



- 
o uso correcto das instalações eléctricas e os riscos ligados ao uso da energia eléctrica;

- 
o facto da energia ser paga consoante o consumo, visto que na situação actual de fornecimento de energia por gerador existem casos, onde as pessoas pagam uma taxa mensal fixa independente do consumo;

- 
os custos reais da instalação e ligação eléctrica e as tarifas que serão aplicadas pelo     consumo da energia;

- 
antigas instalaçoes e instalaçoes ja em uso, onde usam geradores e garantir que sejam feitas vistorias nestas antes da ligação da energia eléctrica permanente;

· a tarifa social. Pensamos ser importante a aplicação desta tarifa nos distritos pois vai permitir que as camadas mais pobres possam ter acesso a energia eléctrica.

Estes são aspectos que podem ser integrados no programa da EDM de criar uma linha de comunicação eficaz entre a empresa e os clientes.

Material para poder atender mais clientes depois do fim e da entrega do projecto

Baseado na experiência de electrificação do distrito de Ribáue onde verificou-se que tornou-se dificil para EDM atender novos clientes depois do término do projecto por esta não ter material necessário, recomenda-se que desta vez incluam-se materiais excedentes prevendo um tempo de duração após o fim do projecto. É importante levar este aspecto em conta pois o que aconteceu em Ribáue é que muitos clientes hesitaram no início por não acreditar na chegada do fornecimento da energia eléctrica. Mais tarde quando verificaram que era verdade e sentiram-se seguros para investir, fizeram pedidos de ligação. No entanto a EDM não conseguia atender por falta de material. O mesmo poderá vir  a acontecer nos distritos visitados onde também há pessoas que  não acreditam na vinda da energia eléctrica, visto que há muito tempo ouvem falar sobre a mesma.

Criar condiçoes para melhor aproveitamento e sustentabilidade do investimento

Estes pontos acima mencionados têm importância para a sustentabilidade deste investimento na energia eléctrica, mas também é preciso que outros interessados da sociedade tais como autoridades governamentais, investidores e outros actores sociais estejam interessados e preparados para possibilitar o aproveitamento do fornecimento da energia eléctrica. É preciso que todos eles participam na criação de condições para um aproveitamento eficaz da electricidade, por exemplo investir nos sistemas de abastecimento de água, na abertura de instalações bancárias nos distritos, no melhoramento das telecomunicações, na extensão rural  agro-pecuária, nos sistemas de crédito, na manutenção das estradas, etc.

Conclusões

Vantagens da electrificação 

Numa análise dos efeitos da electrificação rural é importante tentar ver não só as vantagens da implementação da mesma, mas também eventuais desvantagens para a população abrangida. Constatámos que é difícil descobrir qualquer efeito negativo para a população em causa. Considerando a situação em que a população vive, e mesmo a sua estratificação sócio-económica, chegámos à conclusão que toda a população vivendo nos distritos a serem abrangidos irá se beneficiar da electrificação, mesmo no mínimo, indirectamente. 

Entretanto, no mesmo tempo temos percebido que todos não irão se beneficiar do mesmo modo, nem do mesmo grau. Mas isto não significa que a electrificação não terá impacto positivo para todos, pelo contrário. A questão é de fazer com que todos possam se beneficiar ao máximo deste investimento de electrificação, ainda que este benefício não possa ser distribuído por igual entre cada indivíduo da população. 

Benefícios 'directos' e 'indirectos'

Ao falar dos futuros benefícios da electrificação  rural  deveremos considerar que os benefícios serão de modo ‘directo’ bem como ‘indirecto’ para as populações em causa. Ter benefício da electrificação não é somente uma questão de ter a casa electrificada. As experiências dos projectos de electrificação rural implementados, mostram que a electrificação tem maior impacto nas actividades económicas e sociais da sociedade e, espera-se que este projecto venha a ter o mesmo impacto. Haverá benefícios gerais para a população através do desenvolvimento económico, do melhoramento dos serviços de educação e de saúde e do melhor acesso a várias actividades comerciais e recreativas.

Sabemos que existe uma diferenciação sócio-económica na sociedade, que leva a um desequilíbrio em termos económicos, bem como em termos sociais, políticos e culturais. Alguns grupos da população são mais desfavorecidos do que outros. Todos não têm a mesma capacidade financeira ou social de se beneficiar dos diferentes serviços e actividades da sociedade. O desafio é criar condições que possibilitam um benefício para todos.

Neste sentido podemos constatar que o fornecimento de energia eléctrica vai dar benefícios também aos mais pobres através do melhoramento esperado dos serviços de saúde. Com energia eléctrica, as unidades de saúde vão melhorar a assistência à população, prestar melhor serviço e atendimento à noite, fazer operações e conseguir atender melhor as mulheres nos partos complicados. Actualmente, o doente ou acidentado tem que ser evacuado para os hospitais provinciais devido as limitações enfrentadas nos centros rurais distritais. São momentos difíceis e demorados que às vezes fazem com que o doente perca a vida  antes de chegar ao hospital.

As actividades preventivas como nos programas de vacinação e de saúde materno infantil poderão ser realizadas com melhor eficiência. As unidades poderão ter laboratórios que irão garantir resultados mais precisos das análises e testes. Isto é um factor de grande importância nos distritos abrangidos pelo projecto, porque nestas zonas já se tem verificado alta frequência das doenças DTS e HIV/SIDA.

Ter acesso ao serviço de saúde e um bom estado de saúde é um pré-requisito para conseguir trabalhar devidamente e fazer esforços para melhorar a qualidade de vida e reduzir a pobreza.

O melhoramento dos serviços de educação é um outro pré-requisito importante para as famílias pobres conseguirem se aliviar da pobreza. Ter acesso aos cursos nocturnos da escola do nível primário e secundário irá permitir para os adultos e jovens de continuarem os seus estudos interrompidos. A organização de cursos de alfabetização e educação de adultos irá criar oportunidades de estudar para aqueles que nunca tiveram possibilidades de estudar. Vários estudos têm mostrado a importância da educação para a redução da pobreza.

Iluminação pública é considerado um benefício grande para todos. Não só facilita a movimentação durante a noite, mas também garante melhor segurança social na comunidade.

Todos estes benefícios têm que ser disponíveis a todos. Para garantir  isso é preciso que sejam disponíveis a custos razoáveis, permitindo também que os mais pobres possam ter acesso aos mesmos.

Espera-se que o fornecimento de energia eléctrica irá estimular o desenvolvimento económico, assim possibilitando também para os mais pobres desenvolver a sua actividade agrícola, conseguir produzir culturas de rendimento e vender alguns excedentes. Além disto, espera-se a criação de oportunidades de emprego, apoiando os menos favorecidos a obter receitas complementares além da sua produção agrícola. Isto é importante para o melhoramento da situação económica geral da família, e especialmente para chegar a ter capacidade económica para poder custear as despesas ligadas à instalação, ligação e consumo de energia eléctrica.  

Analisando a situação sócio-económica e de género nos distritos estudados, Changara, Guro e Báruè, poderemos tirar as conclusões que dos grupos sociais e outros interessados existentes nos distritos, vários deles já têm uma capacidade económica ou potencial para utilizar energia eléctrica. O aproveitamento do fornecimento de energia eléctrica  por parte deles irá, já de curto prazo da implementação do projecto, contribuir à criação de benefícios ‘directos’ e ‘indirectos’ para as populações. 

A situação sócio-económica e aspectos de género

Falar da importância da electrificação rural para mulheres, homens e crianças, não é uma questão de falar somente da importância da mesma para respectivo grupo. Existe uma interdependêndia entre a situação sócio-económica e os aspectos de género e a situação das crianças. A electrificação relaciona-se mais nitidamente com a situação sócio-económica em que a pessoa vive do que com os aspectos de género ou da idade. 

Mulheres bem como homens terão benefícios da electrificação. A possibilidade para a mulher se beneficiar da electrificação depende de vários factores. Alguns destes são, por exemplo, a posição social e económica que a mulher tem na sociedade, as condições criadas para os sectores de saúde e educação conseguir aproveitar a energia eléctrica para melhorar os seus serviços em benefício da mulher, e a relação e divisão de tarefas entre homens e mulheres nas sociedades em causa. Podemos analisar a situação do mesmo modo em relação aos homens e crianças. Quer dizer, a composição e estrutura social já existente da sociedade define em grande medida como os diferentes grupos da população irão se beneficiar da electrificação.

No entanto, isto não significa que o padrão da estratificação social existente é fixo ou permanente. Espera-se que os efeitos da própria electrificação vão influenciar o padrão e aumentar as possibilidade dos diferentes grupos da população de se beneficiar da electrificação. Então, também neste contexto podermos descrever a situação como definida pelos factores interdependentes. A influência que a electrificação terá no processo de desenvolvimento, vai criar uma situação que facilitará para mulheres obter uma posição mais igual aos homens. E isto, por sua vez, vai facilitar para mulheres se beneficiar da electrificação. 

Entretanto, falando da situação das mulheres, não quer dizer falar dum grupo homogéneo. Ainda que as mulheres não têm o mesmo poder como os homens na sociedade, todas as mulheres não são pobres e não devem ser consideradas como automaticamente pertencendo ao grupo de vulneráveis. Muitas mulheres lutam por romper as barreiras, que lhes impedem participar e contribuir nas tentativas de criarem melhores condições de vida. Não obstante, podemos constatar que devido às limitações que reinam a vida da mulher, é mais difícil para ela se aliviar da pobreza do que para um homem. As normas e hábitos sociais prevalecentes definem em grande escala o papel e as oportunidades da mulher e do homem. Em relação ao homem, a mulher tem menos possibilidades de aproveitar os recursos disponíveis na sociedade. A mulher não tem a mesma oportunidade de estudar ou procurar empregos, os conhecimentos dela não são aproveitadas devidamente e ela não participa na tomada das decisões na sociedade de igual modo que os homens.

Actividades e fianciamentos complementares

Actividades complementares ao investimento do fornecimento de energia eléctrica às zonas rurais, poderiam facilitar para mulheres, ou grupos mais pobres e vulneráveis, de se beneficiar da electrificação. É preciso uma trabalho estrutural profundo e de longo prazo para conseguir diminuir a desigualidade de género e para criar oportunidades iguais para mulheres e homens. Simultâneamente, poderemos planificar actividades que, de curto prazo, possam fazer as vantagens de diferentes investimentos acessíveis a todos.

1. A electrificação vai criar melhores condições para estudos diurnos bem como nocturnos. Melhores condições nos internatos irão facilitar para as meninas continuar os seus estudos. Cursos nocturnos irão facilitar para as mulheres adultos participar nos cursos de alfabetização e estudar à noite. Na área de educação poderemos prever tais efeitos positivos sem precisar planificar actividades extras. Mas, se quisermos fortalecer a participação feminina na área de educação ainda mais, provavelmente será preciso fazer algo mais ao nível dos distritos. Assim, é preciso que as autoridades locais, de educação bem como outras, conscientemente preparam actividades que trazem estes resultados. Actividades deste género são por exemplo as seguintes.

- Mostrar modelos positivos através de colocar mais professores e directores que são mulheres nas escolas. Para conseguir fazer isto é preciso criar condições de trabalho e de vivenda razoáveis, que lhes permitem trabalhar e viver no campo.

- Organizar os internatos dum modo que correspondem melhor às exigências e necessidades das meninas.

- Prestar apoio especial às meninas, por exemplo bolsas de estudo, para lhes dar a possibilidade de estudar. Isto para encorajar as próprias meninas, mas também para facilitar para os pais mandar as suas filhas à escola. Muitas vezes é a fraca economia familiar que dificulta para a menina continuar os seus estudos. No entanto, a atitude dos pais em relação à ida das meninas à escola também é um factor determinante. Especialmente nas zonas rurais, é preciso tentar modificar a atitude prevalecente, convencendo os pais de que as meninas também devem ter possibilidade de estudar. 

Vários estudos têm mostrado os benefícios sociais e económicos que a educação da mulher pode representar para o agregado famíliar e para a sociedade em geral. Um facto que se já está tentar respeitar e seguir nas actividades do sector de educação. Em todo o país, foram iniciados programas  pelo Ministério da Educação e as suas direcções provinciais e distritais. São programas financiados não só através do orçamento geral do estado mas, também, através de doadores e de diferentes organizações internacionais e nacionais. O desafio agora é de conseguir ampliar e dar continuidade a estas actividades. Neste contexto, a electrificação poderia desempenhar um papel imortante.

2. A electrificação poderá melhorar o servico de materno infantil, se for aproveitada para este fim. Segundo os responsáveis na área de saúde dos distritos a serem abrangidos pela electrificação, saúde materno infantil é uma área prioritária. Para a electrificação poder desempenhar o papel esperado nesta área, é preciso garantir certos investimentos e reforço do orçamento distrital de saúde. Neste sentido, os distritos já estão preparados e contam com a continuação dos fundos que já recebem através do orçamento do estado e dos doadores internacionais.

Outra questão importante, que deve ser considerada neste contexto, é o pagamento das consultas. O serviço de saúde tem que ser oferecido a um preço aceitável para todos, e até gratuíto para certos grupos. Isto já é um princípio aplicado pelas autoridades de saúde. Mulheres grávidas, crianças e idosos não pagam a consulta. Tem que continuar seguir este princípio, ainda que o melhoramento do serviço de saúde vai exigir investimentos dispendiosos. 

3. A electrificação vai possibilitar o melhoramento do fornecimento de água potável. O melhor acesso à água potável terá grande importância para a qualidade de vida de todos e especialmente para a mulher e as crianças. Vai poupar tempo para as mulheres e, também, facilitar as tarefas do lar e o cuidado dos filhos. Ter acesso a água limpa é um factor crucial para o bom estado de saúde das crianças. O facto da população consumir água do rio contribue para que haja muitas doenças diarréias nos distritos. Também será preciso organizar a distribuição de água dum modo que permitará acesso a água potável para todos, e não só para os que têm capacidade de pagar pela água.

Muitos dos sistemas de abastecimento de água necessitam uma reabilitação. Nalguns sítios, os sistemas encontram-se inoperacionais, noutros sítios funcionam deficientemente. Para os respectivos sectores distritais conseguir melhorar o abastecimento de água potável, será preciso allocar recursos financeiros destinados à recuperação dos sistemas de captação e do reservatório de água, e à compra de electrobombas. 

4. A electrificação vai permitir a instalação duma rede de iluminação pública, o que vai contribuir para aumentar a segurança do cidadão, especialmente das mulheres e crianças que estarão mais protegidas. Com as vias públicas iluminadas será mais dificil a prática de roubos e assaltos, e a polícia poderá também trabalhar com mais segurança e de forma mais eficaz. 

O impacto social e económico da iluminação pública poderia ser maior, se fosse instalada uma rede mais estendida, não se limitando somente a iluminação das vias públicas, mas também dos lugares do mercado, das praças e dos bairros. No entanto, é um investimento que exige recursos financeiros por parte da administração distrital. 

- Os donos de banca e ambulantes actualmente costumam encerrar suas actividades logo que anoitece. Melhor iluminação nestes lugares iria facilitar para as mulheres se dedicar às actividades comerciais. O sector comercial informal é dominado pelos homens, embora também mulheres já começaram aparecer com as suas bancas no mercado, vendendo pão caseiro, verduras e fruta, panelas de barro, lenha, ou pequenas refeições e refrescos. A execução destas actividades não exige electricidade, mas com iluminação no mercado a mulher poderia ter a sua banca aberta até mais tarde, e ainda sentir se mais segura. Todas as famílias procuram rendimentos monetários paralelamente à produção agrícola, e homens bem como mulheres fazem esforços para complementar a receita familiar. 

- Quando a criança fica doente, geralmente é a mãe que a leva ao centro de saúde. A iluminação pública nos bairros fará com que as crianças possam ser levadas ao hospital a noite pelas mães sem receio da escuridão. Irá também ajudar evitar outros perigos típicos da zona como as mordeduras de cobra. Existindo iluminação no bairro também fará com que as crianças brinquem com mais segurança a noite, sem tentar ir aos pontos de luz na estrada que são lugares perigosos.

5. Não só homens, mas também mulheres, vão tentar aproveitar a electrificação para desenvolver as suas actividades comerciais, investindo em electrodomésticos ou outros instrumentos de trabalho, tais como geleiras, frigoríficos, aparelhagem sonora e video, máquina de costura, etc. Seria um estimulo para o comércio local se existissem mais possibilidades de obter créditos para conseguir fazer este tipo de investimentos. Dos sistemas já existentes, o mais aproveitado é o aplicado pela empresa Coca-Cola, que entrega geleira a crédito quando celebra contrato com os vendedores dos refrescos desta marca. Outro é o sistema da Protea, que vende electrodomesticos e que permite que o pagamento é feito em prestações. Protea é um supermercado com estabelecimentos comerciais em todas as capitais provinciais.

6. É necessário ter acesso ao capital também para o financiamento de outras actividades que vão ser possíveis executar graças à electrificação. São actividades novas bem como actividades em vias de expansão, por exemplo, nos sectores comerciais e industriais. 

- Actualmente, o funcionamento das moageiras é insatisfatório devido às interrupções causadas pelas avarias e dificuldades de arranjar combustível para os motores. Os proprietários das moageiras pretendem instalar moinhos e motores eléctricos para, assim, garantir um funcionamento mais regular e eficaz das moageiras. São investimentos que exigem o seu financiamento. 

O melhoramento do funcionamento das moageiras criará benefícios para as mulheres. É principalmente a mulher que vai à moageira. O melhor funcionamento das moageiras vai facilitar para as mulheres planificar o seu trabalho e possibilitar melhor utilização do seu tempo disponível. Na situação actual, as mulheres perdem tempo esperando nas bichas ou por ter ido à moageira em vão, devido às avarias ou à falta de combustível.

- Pequenos empresários pretendem iniciar novas actividades que possam oferecer oportunidades de emprego também para mulheres. No entanto, embora que muitos proprietários têm uma capacidade financeira bastante elevada, todos os empresários não têm capital disponível para conseguir fazer o investimento exigido.

Todas as oportunidades criadas pela electrificação vão ser aproveitadas também pelas mulheres. De maneira geral, se as mulheres conseguirem estudar e desenvolver actividades económicas que garantam seu sustento e de sua família, isto poderá contribuir para aumentar sua auto-estima e a confiança em si mesma. O fortalecimento do poder social e económico da mulher por sua vez, poderá a longo prazo influenciar uma mudança no papel de género feminino, fazendo com que estas tenham um estatuto maior do que têm actualmente, e tenham oportunidade de maior controle sobre seu comportamento pessoal e sexual.

No âmbito do estudo, encontrámos mulheres que já representam esta tentativa de se aliviar das limitações representadas pela desigualidade de género. A nossa impressão é que as mulheres mais fortes neste sentido são as que participam em diferentes actividades das organizações e associações locais. Isto é mais um aspecto importante a considerar em relação à electrificação. Pessoas que vivem numa sociedade com acesso à energia eléctrica têm mais oportunidades e facilidades unir-se para organizar actividades e trabalho comum no seu tempo livre. É mais difícil para as mulheres, do que para os homens, participar em actividades diferentes fora do trabalho agrícola e de todas as outras tarefas que a mulher tem. Ainda assim há mulheres que participam, e a electrificação poderá facilitar mais ainda a participação delas.  

Electrificação e o desenvolvimento

Para poder tirar análises mais profundas sobre os benefícios previstos da electrificação para os pobres e os grupos vulneráveis da sociedade precisamos, também, ter uma visão sobre o contexto global de desenvolvimento em que a electrificação está inserida. Primeiro, se o desenvolvimento na sua globalidade vá trazer benefícios para todos, ou só para os que já vivem numa situação estável, depende em grande medida do modo de distribuição dos recursos disponíveis no processo de desenvolvimento. Segundo, depende se o desenvolvimento económico estimulado tiver como resultado a redução da diferenciação social, ou se conseguir evitar que a mesma se aumenta. Neste contexto, a referência ao modo de distribuição dos recursos engloba tanto os aspectos sócio-económicos como os aspectos geográficos. Para obter uma distribuição de recursos mais equitativa é preciso criar condições para que também os grupos menos privilegiados da população possam se beneficiar, e dirigir os investimentos também para as zonas rurais distantes das sedes distritais.

Quando analisando a situação global do mundo, estamor ver que o fosso entre os países ricos e pobres está aumentando. A mesma tendência verifica-se também dentro de muitos países e a incidência da pobreza está se agravar. Nesta situação, o risco para os grupos de pobres serem marginalizados é bastante grande. Os grupos de pobres e mais vulneráveis são mais seriamente afectados num desenvolvimento desequilibrado e desigual. Quando estes grupos correm o risco de ficar por detrás, quem sofrem mais são as mulheres e as crianças pobres.

No entanto, ainda que esta situação já está prevalecente no mundo, nos não podemos culpar os investimentos de desenvolvimento de si. A culpa está mais ligada ao facto de como os investimentos são implementados e como, a quem e a onde os recursos são ou foram distribuídos. Esta conclusão é uma das razões da alerta dada sobre a necessidade de planificar também actividades complementares, quando os investimentos são planificados.

Referente à electrificação nos distritos de Tete, Manica e Sofala, já pelo facto de ser um investimento que se dirige às zonas rurais, podemos considerá-la um investimento que está no caminho para estimular um desenvolvimento equilibrado e equitativo. Embora não havendo possibilidades de fornecer energia eléctrica a todas as zonas dos distritos abrangidos, o investimento em si vai estimular o desenvolvimento nestes distritos rurais. Este investimento em infra-estrutura básica, também vai facilitar para outros projectos e financiadores iniciar actividades em diferentes zonas dos distritos. Por exemplo, o projecto de Planeamento e Desenvolvimento do vale Zambezi (GPZ) está planificar desenvolver actividades agrícolas e pecuárias na zona de Ntemangau, situada mais no interior do distrito de Changara. Com acesso à linha de transmissão de 33kV no distrito, o projecto pode fazer uma derivação da linha para a zona de Ntemangau a custos mais razoáveis.

Para evitar que a electrificação terá o seu impacto só nas sedes e noutros aglomerados populacionais, é preciso fazer esforços para os benefícios e efeitos da electrificação também chegarem às zonas mais remotas. 

A incidência da pobreza é grave, tanto nas zonas urbanas como rurais, mas é nas zonas rurais remotas onde a pobreza é mais agravante e generalizada. É necessário dirigir mais investimentos às zonas rurais para evitar o aumento da diferenciação sócio-económica que existe entre a cidade e o campo. Existem recursos nas zonas rurais, mas para conseguir explorá-los conforme as necessidades dum desenvolvimento económico e social harmonioso, é preciso que sejam criadas condições que permitam uma tal exploração. Uma destas condições é o investimento na electrificação e outras infraestruturas básicas. Outras são: a existência de capacidade financeira; o acesso a educação básica, formação profissional, serviço de saúde, assistência técnica na área agro-pecuária e silvicultura, instrumentos de produção, o mercado, sistemas de comercialização agrícola e sistemas de crédito; criação de pequenas indústrias e oportunidades de emprego; funcionamento satisfatório dos sistemas administrativos e jurídicos. Não é somente uma questão destas condições serem importantes, também, são mais fáceis criar com acesso à energia eléctrica

Tudo isto importa nas tentativas de criar condições razoáveis para as populações nas zonas rurais e para fazer o nível de vida no campo aceitável, que por sua vez possa fazer com que a vida no campo seja vista como alternativa à vida nas cidades. 

Obviamente, se o desenvolvimento económico não vá conseguir prevenir o agravamento da diferenciação social e a distribuição desequilibrada de recursos, efeitos negativos irão aparecer na sociedade. Um destes efeitos negativos é a prostituição, que também provoca a propagação da doença HIV/SIDA. Este problema está presente também nas sociedades moçambicanas, dificultando seriamente a vida das mulheres e crianças. Nos distritos localizados num corredor, como é o caso dos distritos de Changara, Guro e Bárue, há maior campo para a prática da prostituição e o número de HIV/SIDA tende a ser alto.

O corredor traz benefícios para os distritos onde passa, mas no mesmo tempo está também criar desvantagens. Isto porque o que passa pelo corredor, representa uma realidade que difere tanto da realidade que existe nos distritos. A diferença entre o que o corredor traz e o nível de vida da população do distrito é grande. O corredor passa pelos distritos carregando uma parte do mundo que ainda não existe nos distritos. Neste sentido, o corredor não está integrado na vida distrital. Por um lado, a presença do corredor é positivo, porque permite que os distritos se beneficiam das vantagens do corredor. Por outro lado é negativo, porque provoca problemas locais devido ao facto do desenvolvimento dos distritos não estar no mesmo nível como o representado pelo corredor. 

Entretanto, isto não significa que o corredor não possa desempenhar um papel positivo para o desenvolvimento dos distritos, pelo contrário. O corredor faz parte do desenvolvimento, mas é preciso que sejam criadas condições, também nos distritos, que possibilitam um bom aproveitamento do mesmo. A electrificação poderá contribuir para este fim e para diminuir os contrastes entre a vida que o corredor traz e a vida actual dos distritos. Também pode contribuir para reduzir os efeitos negativos do corredor, mesmo efeitos negativos tão diferentes como os acidentes de viação e a prostituição. Espera-se que o melhoramento da iluminação das vias públicas vá reduzir o número de acidentes de viação e atropelamentos, que frequentemente occorem à noite. O objectivo geral da electrificação é de criar melhores condições de vida nos distritos, o que de longo prazo vai diminuir o risco das pessoas se envolverem na prática de prostituição.

Anexo 1. Mapas

Anexo 2. Dados populacionais

Distrito de Guro

Dados populacionais, distrito de Guro, Censo populacional 1997

	Zona
	HM
	H
	M

	Posto administrativo Mandié
	10 800
	4 838
	5 962

	Posto administrativo Nhamassonge
	5 765 
	2 547
	3 218

	Posto administrativo Mungari
	9 069
	4 030
	5 029

	Posto administrativo Guro-sede
	20 046
	9 246
	10 810

	Total do distrito
	45 680
	20 661
	25 019


A sede do Guro, que será abrangida pelo projecto de electrificação, está dividida em 4 bairros, cada bairro com zona A e B. São os bairros de

- Seretse Khama no centro da vila;

- Primeiro de Maio no centro da vila;

- Samora Machel no centro da vila;

- Tongogara a uma distância de 2 km da vila, na beira da estrada principal.

Na tabela a seguir apresenta-se alguns exemplos mostrando actividades económicas e sociais em cada dos três bairros situados no centro da vila de Guro. 

	Actividade
	Bairro Seretse Khama
	Bairro Primeiro de Maio
	Bairro Samora Machel

	Latoeiros
	2
	6
	2

	Carpinteiros
	3
	7
	1

	Ferreiros
	20
	10
	5

	Pedreiros
	20
	15
	6

	Alfaiates
	4
	10
	3

	Sapateiros
	7
	1
	1

	Criadores de gado bovino
	Número maior
	19
	4

	Banca, loja, mercado, bar
	Muitas
	9 pequenas
	n.a.

	Salas de vídeo
	6
	-
	-

	Moagens
	2 
	1 
	1 

	Bombas manuais água
	3
	4
	4

	Escolas
	EPC e ESG
	1EPC
	3 EP1

	Igrejas
	10
	2
	3

	Casas de alvenaria, melhoradas
	Cerca de 200
	Cerca de 30
	3


Em 2002, as receitas cobertas localmente no distrito de Guro, através do pagamento de licenças, taxas e do IRN, foram 228 680 000 Mt. O subsídio do governo provincial era 1 363 milhões de meticais.

Distrito de Báruè

O distrito de Báruè está dividido em 3 Postos Administrativos, Sede Catandica, Nhampassa e Chôa e tem 81 000 habitantes segundo o censo populacional de 1997.  As zonas do distrito a serem abrangidas pelo projecto de electrificação são Catandica, Inhazóia, Nhampassa, Cruzamento de Macossa e Nhansacara.

Catandica, sede do distrito de Báruè, é Município com Assembleia eleita e com Conselho Municipal, com presidente e vereadores. 

Dados populacionais do Município de Catanadica, Agosto de 2002.

	Bairro
	No. de famílias
	Homens
	Mulheres
	Crianças 0-18
	Total
	Energia eléctrica

	1o de Maio
	875
	636
	920
	2 810
	4 366
	Parcialmente

	7 de Abril
	557
	407
	605
	2 095
	3 107
	Não tem

	3 de Fevereiro
	331
	217
	322
	1 023
	1 562
	Não tem

	Bairro Mugabe
	174
	125
	207
	465
	797
	Não tem

	Bairro Chissano
	341
	247
	393
	980
	1 620
	Não tem

	Sanhantunze
	326
	390
	329
	931
	1 650
	Não tem

	Bairro Militar
	160
	132
	174
	461
	767
	Não tem

	Tongogara
	152
	114
	189
	493
	796
	Não tem

	Bairro Sabão
	446
	258
	530
	1 465
	2 253
	Não tem

	Total
	3 362
	2 526
	3 669
	10 723
	16 918
	Não tem


Futuras áreas de expansão, onde foram feitas novas demarcações de talhões são as zonas dos bairros 1o de Maio e de Sanhantunze. A futura zona industrial situa-se perto do bairro Sabão.

Estabelecimentos da área comercial, Vila Catandica, 2003

	Banca fixa
	Lojas
	Mercados
	Moagens
	Hoteis
	Pensões
	Bar
	Quioques
	Estação Combustível

	82
	2 + (3)
	3
	7
	2
	2
	3
	55
	1


Receitas cobradas pela administração do distrito em 2001 e 2002

Receitas cobradas por posto administrativo, 2001, 2002, Dados do relatório distrital 2002, Báruè

	Receitas
	Posto administrativo sede
	Posto adm.  Nhampassa
	Posto administrativo Chôa

	
	2001
	2002
	2001
	2002
	2001
	2002

	Diversas
	166 577 339
	238 783 765
	39 569 500
	57 756 500
	   362 000
	0

	IRN
	    3 210 000
	    6 475 000
	  7 195 000
	  9 335 000
	1 780 000
	0

	Total 
	169 787 339
	245 258 765
	46 764 500
	67 091 500
	2 142 000
	0


Receitas total 2001, 2002, Dados do relatório distrital 2002, Báruè

	
	Total 2001
	Total 2002

	Receitas diversas
	206 508 839 Mt
	296 540 265 Mt

	IRN
	12 185 000 Mt
	14 740 000 Mt



O Posto Administrativo de Chôa funcionou todo o ano 2002 sem o respectivo Chefe de Posto.

A estiagem verificada na última campanha agrícola afectou de grande maneira a população da Serra Chôa.



O posto administrativo de Nhampassa, Báruè

O posto administrativo tem 1 Regedoria (que é o espaço de 1 régulo) chamada Samanhanga. Tem 4 chefes de povoação em Chapanga, Nhamungodzo, Ncomache e Wachi que são escolhidos pelo régulo e 11 chefes de grupos de povoação, que são escolhidos pelos chefes de povoação. O actual régulo foi reconhecido pela população como líder comunitário e foi registado como tal no Registo Civil. O Posto tem 22.422 habitantes sendo que 2.497 (1.271 homens e 1.226 mulheres) estão na sede do posto que corresponde a 455 familias.

Tem 4 Postos de Saúde (1 na sede, 1 no cruzamento de Macossa, 1 em Nhansacara e 1 em Mpataguena) e 9 escolas, 2 EPC (1 na sede e 1 em Nhansacara) e 7 EP1.

Existem no Posto 12 bancas fixas na sede e 51 em todo o Posto, 18 moagens privadas (10 a funcionar) 4 destas estão na sede, 1 avariada e 3 a funcionar, e 7 lojas (apenas 1 em funcionamento no cruzamento de Macossa). Na área de pequenas indústrias, o posto administrativo tem 23 carpintarias e 19 latoarias todas operacionais e mais 4 ferreiros. 

Artesãos na sede Nhampassa, 2003

	Latoeiros
	Ferreiros
	Carpinteiros
	Alfaiates
	Pedreiros
	Sapateiros
	Olaria Mulher

	4 - 5
	3
	8
	5
	20
	3
	20


Uma pessoa se dedica ao fabrico de tijolos e vende cada tijolo por 800 Mt - 1000 Mt. O número de casas melhoradas na sede de Nhampassa são cerca de 30. 

Em 2002 o Posto tinha 1.403 cabeças de gado bovino, 420 caprinos e 503 suinos (a maior parte em Nhansacara).

As receitas locais obtidas no posto administrativo Nhampassa em 2002 eram os seguintes: 

	Receitas diversas
	57.756,500 Mt

	Imposto da Reconstrução Nacional - IRN
	9.335.000,00 Mt

	Total
	67.091.500,00 Mt


Em Nhampassa foram eleitas pelas comunidades 5 pessoas (1 mulher e 4 homens) para fazerem parte do Tribunal Comunitário, 2 são líderes religiosos, 1 é um camponês, 1 é da OMM e 1 é do Partido Frelimo. Estão reconhecidos no Registo Civil e estão a espera de receber formação.

IndústriaBáruè

Existe uma grande pedreira perto da vila Catandica, que produz material de construção para a construção e reabilitação de estradas e pontes. Utiliza energia eléctrica para as suas máquinas.

Na zona sul do distrito há grandes jazigos de minas de ferro, em quantidades exploráveis. 

Existem planos para a captação de água mineral na serra Chôa.

Anexo 3. Exemplos das actividades comerciais e industriais.

1. Actividade: Compra cabeças de gado bovino, caprino e suino, abate e venda de carne, Changara sede

Esta actividade é executado por um proprietário de Changara, que na base da venda de carne tem desenvolvido uma actividade que corresponde a um movimento comercial mensal de cerca de 35 milhões de Meticais. Na opinião dele, o negócio vai muito bem. A desvantagem é que com a energia que usa, não consegue desenvolver bem o seu negócio. Comprou congelador a gás e energia eléctrica na Protea a prestações. Uma botija de gás custa 240 000 Mt e tem que ser comprada na cidade de Tete. Dá para pôr o congelador a funcionar durante 27 dias, mas nem com a energia do gás nem com a do gerador da administração, o congelador tem capacidade suficiente para conservar a carne. Visto que mais pessoas já começaram se dedicar a mesma actividade, acontece que não consegue vender toda a carne abatida. Tem que vender tudo no mesmo dia em que foi abatido. Não tem possibilidade de conservar a carne para evitar ter quantidades a sobrar e se estragar.

Por semana costuma abater 1 cabeça de gado bovino e 1 porco e mais 2 cabritos por dia. A carne é vendida a preço único de 20 000 Mt por quilo. Uma cabeça de boi custa 1 300 000 Mt, uma de cabrito 130 000 Mt e um porco grande 300 000 Mt a 400 000 Mt. Paga para a inspecção veterinária 25 000 Mt, 6 000 Mt respective 5 000 Mt de cada animal. Tem dois ajudantes a quem paga 300 000 Mt por mês, para ajudar a pastar e abater os animais. Na sua totalidade as despesas mensais correspondem a um valor de cerca de 15 milhões de Meticais. 

O lucro que este proprietário faz por mês está atingir o valor de cerca de 20 milhões de Meticais. Com o acesso permanente de energia eléctrica no distrito, o plano dele é de ter ligação eléctrica e investir num talho a funcionar na sede.

2. Proprietário de banca (pequena loja) e pensão, Changara sede

Este proprietário utiliza energia do gerador da administração para a iluminação na sua loja, 4 congeladores a petróleo para conservar refrescos e produtos alimentares, 4 candeeiros a petróleo para a iluminação na pensão e carvão para a preparação de refeições.

Segundo a informação deste proprietário, as receitas mensais variam entre 30 a 70 milhões de Meticais (1 milhão a 2,5 milhões por dia). As despesas ligadas ao gasto de energia são cerca de 2 milhões por mês, divididas da segunite forma por cada fonte de energia: energia eléctrica do gerador da administração 700 000 Mt, petróleo 800 000 Mt e carvão 450 000 Mt. Tem 8 empregados, 2 destes ganham 700 000 Mt por mês e os outros recebem 300 000 Mt por mês.

Na perspectiva dele, com a electrificação os negócios vão melhorar e vai atrair mais investimentos, o que permite a expansão das actividades no distrito. Quando perguntado sobre as perspectivas dele em relação as suas actividades e o futuro acesso a energia, ele respondeu: "Comecei pequeno e já cresci sem energia, com energia vou melhorar mais ainda". Sobre a capacidade financeira dele de custear as despesas ligadas à electrificação, ele disse: "Se consegui fazer uma casa com dinheiro que consegui com a banca e a pensão, como não iria conseguir pagar a instalação e ligação de energia eléctrica?".

3. Produtor de hortícolas, proprietário de banca e pequena pousada, Changara sede.

As actividades desta pequena empresa são executadas por uma família, composta pelo homem chefe da família, as suas duas esposas e a tia dele. O homem é o responsável principal pela horta e pela pousada, enquanto a primeira mulher é responsável pela venda na banca.

A produção de hortícolas

As hortícolas principais cultivadas na horta são as de alho, cebola, tomate, batata-reno, feijão manteiga e alface. Segundo o produtor, esta produção é uma actividade rentável e na sua horta dum meio hectare consegue tirar receitas de 6 a 10 milhões de meticais por cada campanha da 2a época. Os gastos ligados à produção são a compra de semente e combustível, e o pagamento da mão de obra contratada. Na sua totalidade as despesas atingem a um valor de quase de 5 milhões (4 725 000 Mt) por campanha.

Referente as culturas de alho, cebola e alface o produtor utiliza a sua própria semente. A semente de tomate, batata-reno e feijão costuma comprar. Com a compra de semente gasta

cerca de 250 000 meticais por campanha. Em 2002, pagou cerca de 1 milhão de meticais pela mão de obra contratada na preparação da terra, sementeira, plantação e na sacha. Além deste valor, pagou algumas pessoas em produtos da machamba. Alugou uma junta de bois para a lavoura e pagou o dono da junta em milho, correspondente a um valor de 350 000 Mt. Para a irrigação das culturas utiliza uma motobomba de gasolina. 

Durante a campanha passada gastou cerca de 3 milhões de meticais em compra de combustível e 125 000 Mt em compra de óleo do motor. Comprou 12 bidões de 20 litro de gasolina a um preço de 250 000 Mt cada, que no total são 3 milhões, e mais 5 litros de óleo do motor a 25 000 Mt por litro. Segundo o proprietário, a gasolina vendida localmente não é boa, porque muitas vezes é mixturada com petróleo, e o acesso é irregular. Também é mais cara quando comprada localmente, comparado com o preço aplicado na cidade de Tete ou em Zimbabwe.

Este proprietário não tem um meio de transporte próprio, além duma carroça que se puxa a mão. Por isso, a maior parte dos produtos da horta é vendida aos ambulantes ou pessoas que aparecem na machamba.

As receitas da pousada

Na pousada tem 10 quartos e 8 destes estão ocupados por pessoas que vivem lá duma forma permanente. Estes pagam 200 000 Mt por mês. Quando o pagamento é diário, o preço é de 60 000 Mt. Tem mais uma casa que é alugada a um professor por 250 000 Mt por mês. As receitas mensais da pousada e da outra casa são 4 850 000 Mt. Não tem muitas despesas correntes ligadas a esta actividade, porque são os próprios hóspedes que pagam as velas ou o petróleo, que se utiliza para a iluminação. E não só isso, porque também têm que trazer lençois, manta e outras coisas que precisam. 

O proprietário pretende investir em mais 10 quartos e também num restaurante pequeno, para poder preparar e vender refeições aos hóspedes.

A banca

Na banca, que é uma pequena loja, vende-se produtos diversos tais como produtos alimentares, sabão, refrescos, candeeiros, pilhas, velas, roupa nova, capulanas, sapatilhas, cadernos esccolares, peças e acessórios de bicicletas, tijelas, copos, pratos, etc. Disseram que durante o último ano não tiveram possibilidades de se dedicar tanto às actividades da banca como nos anos anteriores e, por isso, actualmente o movimento diário era só 200 000 a 300 000 Mt. Isto corresponde mais ou menos a uma receita mensal de 7 milhões. Entertanto não conseguiram apresentar o cálculo dos gastos mensais. Referente às despesas ligadas à energia, gastaram mensalmente cerca de 600 000 Mt em compra de petróleo para a geleira e para a iluminação na banca. 

Esta família pretende fazer mais investimentos nas suas actividades económicas e ter ligação eléctrica na sua casa, na casa de aluguer, na pousada e na banca. Acerca da produção de hortícolas, tem dúvidas se irá conseguir aproveitar o fornecimento de energia para irrigação, porque não sabe se vá conseguir custear uma derivação da linha até à zona onde a horta está localizada. Para as instalações eléctricas nas suas casas, conta com o apoio do filho que é electricista, formado na escola industrial da Beira. 

4. Actividade: Fabrico de tijolo, extracção de óleo de girassol, aluguer de carroças, agricultura, construtor, Changara sede.

Segundo o dono, com todas as suas actividades consegue mensalmente entre 7 e 10 milhões de meticais. As actividades principais deste pequeno empresário são o fabrico de tijolos e a extracção de óleo de girassol. 

Por ano fabrica 82 000 tijolos, cada tijolo custa 1 000 Mt, vende tudo e as pessoas ainda pedem mais. Assim, ganha 82 milhões por ano desta actividade. Para poder executar esta actividade tem várias despesas, tais como a compra de lenha e água e o pagamento da mão de obra. 

Gasta 10 carradas de lenha, 200 000 Mt por carrada (150 mil para cortar e 50 para o transporte). São 2 milhões meticais que tem que pagar pela lenha usada durante o periodo de fabrico de tijolos. Ele disse que a lenha tem muitas desvantagens e é caro. Agora ainda tem a sua própria carroça, mas quando não tinha era preciso alugar dos outros e explicou que aí fazia pouco lucro. Já experimentou usar carvão mineral, que foi buscar em Moatize nos anos de 1997, 98 e 99. Ele acha que é muito melhor que a lenha, porque queima melhor. Comprou 6 toneladas em 1997, cada tonelada custou 154 000 Mt, e o aluguer do camião custou 2 milhões. Entertanto, quando fez as contas, viu que com lenha tinha mais lucro e parou comprar carvão de Moatize. A vantagem da lenha é que é gratuíto e que pode transportar a lenha com a sua própria carroça. Vai ao mato que fica perto, mas tem que pagar pessoas para ajudar cortar a lenha. 

Outra despesa é a compra de água da fontenária do bairro. Cada tambor de 210 litros custa 30 000 Mt, e esta quantidade de água dá para fazer 120 tijolos. Assim ele precisa 680 tambores de água para fabricar os 82 000 tijolos, que corresponde a cerca de 20 milhões de meticais.

No fabrico de tijolo emprega 82 mulheres que carregam água e que fazem tijolos. Cada uma faz 1 000 tijolos e recebem 300 000 Mt em 4 semanas, que é o tempo do período utilizado para fabricar os tijolos. Assim, o pagamento total das mulheres é 25 milhões. Estas mulheres trabalham todos os dias, 8 horas por dia menos o domingo. Emprega também 6 homens que fazem os fornos, e são pagos 350 000 Mt por forno. De cada forno sai 4 000 tijolos, e foram feitos 20 para o fabrico dos 82 000 tijolos, suma total dá 7 milhões.   

Por ano, as despesas totais deles para o fabrico de tijolos são 54 milhões e as receitas são 82 milhões.  

Não foram descriminadas as receitas que ele consegue na fabricação de óleo alimentar, na aluguer da carroça e nas obras de construção. Somente explicou que para o trabalho com a prensa manual para a extracção de óleo de girassol, tem 2 trabalhadores que recebem 350 000 Mt por mês e para o aluguer da carroça tem também 2 trabalhadores, que recebem o mesmo salário mensal. Como construtor trabalha com uma equipa por contrato, formada por 2 carpinteiros e 4 pedreiros que recebem 1 200 000 Mt cada por mês e 4 ajudantes que recebem 600 000 Mt mensalmente.

Este proprietário pretende aproveitar o futuro fornecimento de energia eléctrica e expandir as suas actividades. O plano dele é de instalar uma electrobomba, para ter abastecimento de água no síto onde fabrica os tijolos. Actualmente gasta muito com a compra de água e para pagar mulheres a carregar água. Outro plano é de investir numa prensa eléctrica para fazer óleo alimentar. Também é da opinião que vai expandir, porque muita gente vai querer construir casa melhorada para por energia eléctrica, e assim, vai vender muito tijolo e fazer muita construção. Vai utilizar o seu próprio dinheiro nos investimentos que pretende fazer.

5. Actividades nas áreas de construção, transporte e agricultura, Changara.

Obras de construção

Nas obras de construção, este empreteiro entra na base do concurso. Não consegue obras para ter trabalho neste ramo durante todo o ano. Em 2002 tinha uma obra que durava 5 meses. Quando excluindo as despesas, fez um lucro de 15 milhões com esta obra. Ele tem um contrato permanente com 6 pedreiros, 3 carpinteiros e 16 trabalhadores que são recrutados quando há trabalho por fazer e são pagos consoante o orçamento de cada obra de construção. Os pedreiros e carpinteiros recebem 1,5 - 1,7 milhões de meticais por mês e os trabalhadores 700 000 - 800 000 Mt. Tem sido responsável por várias construções de casas e outras instalações na Changara-sede. 

Transporte

Este agente económico é proprietário de um camião de 4 toneladas. Costuma ser contratada para fazer o escoamento de produtos na altura da comercialização agrícola. Este trabalho é feito principalmente nos meses de Maio - Julho e, nesta altura, faz em média 3 - 4 carradas por dia. O preço para uma carrada de 4 toneladas, transportada de 15 km, é de 400 000 Mt. A partir de Agosto, os pedidos de transporte são menos frequentes. Fazendo um cálculo na base destes dados, podemos tirar a conclusão que o movimento comercial durante os três meses é quase 100 milhões de meticais. No entanto, nos não podemos calcular o lucro, porque não conhecemos todos os gastos ligados a esta actividade. O combustível é comprado localmente em bidões ou nas bombas na cidade. Outras pessoas nos explicaram que o combustível comprado localmente é mais caro do que na cidade. Mas este senhor explicou que é mais barato, porque é gasóleo tirado dos camiões que passam no corredor. São os camionistas que tiram e vendem, para ter algumas receitas extras. 

Alguns anos atrás teve accidente com o camião. Durante a vinda à noite com carga de milho, entrou em choque com um camião grande na estrada principal. Depois deste accidente de viação, levou muito tempo para ele se recuperar. 

Produção de milho

Além destas actividades de construção e transporte, esta família tem também uma machamba onde produz milho para vender. Quem que se responsabiliza pela produção agrícola nesta machamba é a mulher. Na campanha passada vendeu 4 toneladas de milho (80 sacos de 50 kg). O milho foi vendido localmente a pessoas que vinham de outros sítios a procura de milho para comprar. Em Julho - Agosto, o milho foi vendido por 2 900 Mt/kg, e em Outubro - Dezembro por 4 700 Mt/kg. Conseguiu cerca de 15 milhões de meticais desta venda de milho.

Na sua produção utiliza semente melhorada e, por isso, consegue um rendimento melhor do que os camponeses em geral. Costuma alugar tractor para lavrar a terra e também contrata mão de obra na sacha. Disse que gastou um valor total de 7 milhões no pagamento pela lavoura e às pessoas fazendo ganho-ganho na sacha. 

6. Actividade: Criação de gado bovino e caprino, Changara

Toda a família está envolvida na criação do gado, pai, mãe e os filhos. Trabalhar com o gado é geralmente uma tarefa masculina, e é também o caso desta família. Mesmo assim, a mulher desta família estava actualizada de todo que tinha a ver com o gado que pertence à família.

Esta família tem cerca de 50 cabeças de gado bovino e cerca de 40 de gado caprino. Além disto tem também criação de suínos, patos e galinhas. Para um criador, não é muito viável denunciar o número exacto de cabeças de gado que tem. No entanto, sabemos que esta família é considerada criador grande. Em 2002, vendia 5 bovinos, cada um por 1,5 - 3 milhões de meticais, e 5 cabritos por 150 000 Mt de cada. 

Tem duas juntas de bois com charrua e carroça, que são utilizadas para aluguer. É o filho mais velho que se dedica a esta actividade. Foi dito que ele é muito procurado para fazer lavoura das machambas e prestar o serviço de transporte com a carroça. No entanto, foi difícil obter informação certa das receitas que a família consegue através deste trabalho. Para transportar uma carrada de lenha é pago 150 000 Mt. Para um dia de trabalho com a junta na preparação duma machamba recebe 100 000 Mt. Este trabalho da machamba é feito principalmente nos meses de Outubro e Novembro. 

Este filho também se dedica a outras actividades comerciais. Ele é uma das pessoas que tem contrato com a administração para vender água duma das fontenárias do bairro. Além disto, construiu um forno e começou a fazer pão caseiro, que ele vende no bairro. Cada dia faz 50 pães, cada pão é vendido por 1 000 Mt.

Os rapazes mais jovens são pastores do gado que pertence a família. Nenhum dos rapazes da família optaram por contiunar estudar, só estudavam até 2a e 3a classe. Em vez de estar na escola, começaram tomar conta do gado.  

São os pastores que têm o direito de aproveitar a leite das vacas. Nesta família, os pastores até vendem leite diariamente. Cada vaca dá pouca leite, somente 3-4 litros por dia. Os rapazes vendem por 1 000 Mt cada copo de ¼ litro, mas também vendem leite em quantidades um pouco maiores a pessoas que utilizam a leite para fins comerciais. Por exemplo, vendem leite a uma mulher que faz doces e bolos, que ela vende na sua banca no mercado. Ela costuma vir buscar 4-5 litros por dia e paga mensalmente. Por litro paga 3 000 Mt. O pai estava pensar em desenvolver mais a produção de leite, mas ainda não sabia como. 

Até a campanha 1999/2000, a família cultivava hortícolas numa machamba na vale do rio, e para a irrigação da horta utilizava motobomba. De momento só faz agricultura no sequeiro, porque a horta foi estragada pela mudança do caudal do rio.

Segundo o pai desta família, podia-se utilizar a energia eléctrica para desenvolver as suas actividades. Falou da conservação e venda de carne e leite, e disse que tem capacidade económica para custear as despesas ligadas à instalação eléctrica e ao consumo de energia. Mesmo assim, mostrou dúvida se iria ter energia eléctrica em casa, porque não tem casa de alvenaria.

7. Actividade: Comércio e criação de galinhas, Mazóe.

Além da venda na sua banca, este proprietário se dedica a criação de galinhas. Compra os pintos e a ração no Zimbawe. Costma comprar cerca de 200 pintos cada vez. Quase todas as galinhas são vendidas na cidade de Tete. Segundo a informação do dono, consegue fazer um bom negócio, ainda que não queria dencunciar as suas receitas.

Tem capacidade financeira para investir na instalação eléctrica, e vai utilizar a energia para iluminar nos aviários e para as geleiras e frigoríficos. 

8. Proprietária de moagem e de loja, Guro  

A proprietária tem a sua moagem no bairro Nhantsana a 12 km da sede de Guro. A moagem está a funcionar com o motor a diesel de um tractor. Com a moagem faz cerca de 11 milhões mensais. Ela gostaria ter acesso a energia eléctrica, para poder instalar um moinho eléctrico na sua moageira. Na opinião dela, com energia eléctrica o serviço vai ser mais rápido e vai ter mais clientes. A expectativa dela também é que vai ser mais barato aproveitar o fornecimento da energia eléctrica, porque o gasóleo é muito caro e tem que ser comprado em Catandica. Entretanto, visto que a moagem dela está numa zona fora da sede, tudo depende se ela terá capacidade financeira de custear a derivação da linha. 

Na sua loja, que está situada na sede do distrito, ela vende produtos diversos. O que tem mais saída é leite, açucar, sal, cerelac, farinha de trigo, óleo, sabão, fósforo e produtos comestíveis. Atende de 10 a 20 clientes por dia. Muitos dos clientes são funcionários, professores e outros, na maioria que tem salário. Tem um contrato com eles, que lhes permitem levar produtos e vir pagar no fim do mês. O movimento comercial da loja é a volta de 500 000 - 750 000 Mt por dia, o que corresponde a 12 a 18 milhões de meticais por mês. O plano dela é de ter instalação eléctrica na sua loja, para poder guardar refrescos, produtos frescos e água, e para ficar com a loja aberta ate às 20 ou 21 horas.

9. Proprietário duma loja de produtos diversos, Guro-sede

Nesta loja, o dono atende de 20 a 25 pessoas por dia, que basicamente vêm para comprar arroz, óleo, açúcar, sal e sabão. Num mês normal o movimento comercial é de 18 milhões, noutros meses conseguem mais. Este proprietário tem um congelador a petróleo da Coca-Cola na sua loja. Com o congelador gasta 440 000 Mt de petróleo por mês. Compra o petróleo a 

9 000 Mt por litro. Anteriormente, quando ainda havia energia através do gerador dum privado na sede, utilizava esta energia e pagava 220 000 Mt por mês, por 2 lampadas mais o congelador e geleira. Na altura, a energia foi fornecida das 18h às 22h. Na sua loja tem 2 trabalhadores, cada um recebe 816 250 Mt por mês.

A intenção dele é de aproveitar o futuro fornecimento de energia eléctrica para abrir uma peixaria na sede de Guro. Vai comprar peixe em Chimoi e revender em Guro. Ele já tem 2 congeladores a energia eléctrica.

Para ele, a electrificação vai ser importante não só num sentido comercial, mas também por outra razão. Ele está a estudar à noite, e está na 10a classe do curso nocturno. Ele disse "muita gente vai poder estudar, andar e voltar a noite da escola tranquilo".  

10. Actividade: Serve refeições numa banca, tem padaria e salão de video, Guro-sede

Com as três actividades este casal faz 10 milhões ou mais por mês. Na preparação das refeições e na padaria utiliza lenha. Na banca tem geleira a petróleo e para a projecção de video utiliza gerador que é a gasolina.

As despesas mensais ligadas ao uso das diferentes fontes de energia são as seguintes:

Lenha 

600 000 Mt

Petróleo 

340 000 Mt

Gasolina 

2 900 000 Mt

Total

3 840 000 Mt

Na altura, quando havia energia na sede fornecida através do gerador do privado, pagava 420 000 Mt por mês. A taxa era 105 000 Mt por lámpada por mês.

Na banca, trabalham o homem e a mulher. Na sala de projecção de vídeo tem um trabalhador que recebe 300 000 Mt por mês, para trabalhar das 12h às 23h. Na padaria tem um padeiro que recebe 600 000 Mt por mês.

Para este casal, a energia eléctrica vai ser importante para melhorar os seus negócios, porque pode ter congeladores e geleiras a energia eléctrica, pode utilizar a energia para o vídeo e para a iluminação na banca.

Síntese da situação económica de alguns agentes económicos, Changara, Guro e Báruè, 2003.

	Sítio
	Fontes de energia
	Despesas actuais de energia
	Receitas
	Salário/mês/

trabalhador
	Vai ter electricidade
	Para que fim é que vai usar a energia eléctrica

	Comerciantes
	
	
	
	
	
	

	Loja

Pousada

Vende semente (Representante do SEMOC),

Changara
	El. da vila

Gerador

Gasóleo

Lenha

Carvão

Petróleo

Bateria

Velas
	4 300 000 Mt por mês
	45 milhões por mês
	5 trabalhadores

500 000 Mt 
	Sim
	Geleira, frigorífico, TV, Víedo, fabrico de gelo, fabricar queijo, Iluminação

	Bar - Restaurante,

Changara
	El. da vila

Gerador

Gasóleo

Gasolina

Lenha

Carvão

Gaz

Pilhas
	10 000 000 Mt por mês
	n.a.
	8 trabalhadores

800 000 Mt
	Sim
	Cozinha

Ar condicionado

Geleiras, frigoríficos,

Oficina mecâncica e serralharia

Parqueamento iluminação.

	Pequena loja, Mazóe
	Petróleo

Velas

Pilhas

Carvão 

Lenha
	620 000 Mt por mês
	n.a.
	Não tem
	Sim
	Geleira

Rádio

TV e Vídeo

Iluminação

	Salão de chá e refeições, Changara
	Petróleo

Velas

Carvão

Lenha
	570 000 Mt por mês
	'Cerca de 1 milhão' por mês
	Não tem.

Mulher e homem trabalham junto
	Sim
	Geleira

Soldadura

Aviário

Máquina de costura

Iluminação

	Pequena loja,

Guro
	Petróleo

Pilhas

Lenha
	900 000 Mt por mês
	4,2 milhões por mês
	Não tem
	Sim
	Congelador

Aparelho sonora

Iluminação

	Loja,

Refeições

Criação de gado, 

Guro
	Petróleo

Velas

Lenha
	650 000 Mt por mês
	32 milhões por mês
	3 trabalhadores

600 000 Mt

2 pastores

350 000 Mt
	Sim
	Geleira

Fogão

Projecção de vídeo

Iluminação



	Comerciante e agricultor, tem camião, Guro
	Gasóleo

Gasolina

Petróleo

Carvão

Lenha
	5 350 000 Mt por mês
	10 milhões por mês
	3 trabalhadores

500 000 Mt
	Sim
	Moagem

Electrobomba para irrgação.

Quartos de aluguer.

Geleira, figoríficos, fogão.

Iluminação



	Indústria hoteleira, Guro
	Gerador

Gasóleo

Gasolina

Pilhas

Velas

Carvão

Lenha


	10 400 000 Mt por mês
	n.a.
	17 trabalhadores

813 000 Mt
	Sim
	Ar condicionado

Máquina de gelo

Bomba

Televisores

Iluminação

	2 lojas pequenas, agricultor,

criação de gado,

Nhampassa
	Petróleo

Velas

Carvão

Lenha
	1 500 000 Mt por mês
	6 milhões por mês
	Não tem.

O dono trabalho  junto com as suas 2 esposas
	Sim
	Projecção de vídeos,

Geleira, fogão, iluminação

	Oficinas
	
	
	
	
	
	

	Serralharia e mecânica,

Changara
	El. da vila

Velas

Carvão


	500 000 Mt por mês
	8,5 milhões por mês
	2 trabalhadores

500 000 Mt
	Sim
	Para reparação e soldadura,

Geleira, fogão, ferro de engormar, TV, Vídeo.

	Serralharia e mecânica, Mazóe
	Gasóleo

Gasolina

Lenha
	380 000 Mt por mês
	8 milhões por mês
	1 trabalhador

600 000 Mt
	Sim
	No serviço e para uso doméstico.

	Reparação de rádios,

Changara


	Painel solar

Bateria

Petróleo

Lenha
	315 000 Mt por mês
	1 750 000 Mt

por mês
	1 trabalhador

250 000 Mt
	Sim
	Reparação na oficina

Iluminação

Guarda

	Reparação bicicletas,

Changara
	Painel solar

Velas
	75 000 Mt/mês
	'Algum dinheiro'
	1 trabalhador

120 000 Mt
	Sim
	Para o trabalho

Iluminação

	Carpintarias
	
	
	
	
	
	

	Guro
	El. da vila

Painel solar

Petróleo

Carvão

Lenha
	350 000 Mt por mês
	'Mais do que 3 milhões por mês'
	4 trabalhadores

1 200 000 Mt (mestre)

900 000 Mt

(ajudantes)


	Sim
	Máquinas de pleinar e tornear Serração

Máquina de carregar bateria

Iluminação

	Guro
	Petróleo

Lenha
	36 000 Mt por mês
	Cerca de 3 milhões por mês
	1 trabalhador

650 000 Mt
	Sim
	Já comprou um compressor para torneamento de madeiras.

Iluminação

	Alfaiataria
	
	
	
	
	
	

	Changara
	Velas
	120 000 Mt/mês
	'Bons rendimentos'
	9 trabalhadores

500 000 Mt

450 000 Mt
	Sim
	Máquinas de costura, e já tem fotocopiadora e máquina p/ selar plásticos

Iluminação

	Moageiras
	
	
	
	
	
	

	Moageira,

Banca,

Projecção de vídeo

Fotógrafo, Changara
	El. da vila

Gasóleo

Pilhas

Lenha
	3 milhões por mês
	12,5 milhões por mês
	1 trabalhador

650 000 Mt

Irmão

Esposa
	Sim
	Moinho eléctrico

Estudo fotográfico

Congelador

Fogão, TV/Vídeo

Iluminação

	Mazóe
	Gasóleo

Lenha
	850 000 Mt por mês 
	2 milhões em Fevereiro


	Não tem 
	Sim, se o trabalho correr bem
	'Para moer mais e melhor'.

	Guro
	Gasóleo
	2 820 000 Mt por mês em Maio-Julho

1 350 000 Mt por mês em Novembro-Abril
	12,5 milhões por mês em Maio-Julho

2 milhões por mês em Novembro-Abril
	2 trabalhadores

450 000 Mt
	Sim
	Motor eléctrico

Iluminação

Geleira

Fogão

Ferro de engormar

	Transporte
	
	
	
	
	
	

	Guro
	Gasóleo

Carvão 

Lenha
	11 500 000 Mt por mês
	16 milhões por mês
	6 trabalhadores

1 000 000 Mt (motorista)

200 000 Mt (outros)
	Sim
	Máquina de soldar

Electrodómesticos

Iluminação

	Transporte, 

(junta de bois e carrinha) criação, agricultura e banca, Nhampassa
	Gasóleo

Petróleo

Bateria

Lenha
	1 500 000 Mt por mês
	n.a.
	3 trabalhadores

1 500 000 Mt (motorista)

200 000 Mt

(cobrador)

100 000 Mt

(pastor)
	Sim
	Geleira

Ferro de engormar

Fogão

Iluminação

	Produção de tabaco
	
	
	
	
	
	

	Nhampassa
	Lenha
	Tira na florsta
	Total 10 milhões 
	Mão de obra temporária
	Sim
	Congelador

Iluminação


No de mulheres proprietárias ou sócios desta amostra são 5.

 Anexo 4. Agricultura e pecuária

Agricultura, distrito de Guro

O plano da DDADR do distrito de Guro, sobre a produção agrícola da campanha 2002/2003:
	Cultura
	No. de famílias
	Área planeada
	Área semeada
	Rendimento
	Produção ton.

	Total
	11 353
	14 760 ha
	
	
	

	Milho
	
	
	8 561 ha
	630 kg
	5 393 ton

	Mapira
	
	
	2 952 ha
	670 kg
	1 978 ton

	Mexoeira
	
	
	2 214 ha
	600 kg
	1 328 ton

	Feijão nhemba
	
	
	   148 ha
	600 kg
	     89 ton

	Amendoim
	
	
	   738 ha
	600 kg
	   443 ton

	Outras
	
	
	   192 ha
	500 kg
	     96 ton


Devido à seca tinham-se perdido 570 hectares de culturas até 3 de Março de 2003, e foram afectadas 1 755 famílias.

Comercialização:

	Produto
	Maio/Junho 2002
	Novembro/Dezembro 2002

	Milho 
	25 000 Mt - 30 000 Mt/lata

1 500 Mt/kg
	50 000 Mt - 100 000 Mt

3 000 Mt - 5 900 Mt/kg

	Amendoim com casca
	20 000 Mt/lata (de 20 litros)
	50 000 Mt/lata (de 20 litros)

	Amendoim sem casca
	60 000 Mt/lata (de 20 litros)
	150 000 Mt/lata (de 20 litros)


ICM actuava no distrito de Guro na campanha de comercialização em 2002, e pagou 35 000 Mt - 40 000 Mt por lata de milho.Aos ambulantes vendia-se o milho por 25 000 Mt - 30 000 Mt por lata, isto em Maio-Junho, e em Outobro-Dezembro por 60 000 Mt - 100 000 Mt. Uma lata de amendoim sem casca vendia-se nestes mesmos períodos por 60 000 Mt respective 120 000 - 150 000 Mt. Alguns dos comerciantes do distrito também estavam envolvidos na comercialização de produtos agrícolas.

Semente da empresa de SEMOC

Exemplos de preços da semente vendida pela SEMOC nos distritos na campanha 2002/2003:


Milho Manica 
20 000 Mt/kg


Milho Matuba
25 000 Mt/kg


Mapira
25 000 Mt/kg


Tomate, pacote 5 gr
20 000 Mt


Couves, pacote 5 gr
20 000 Mt

Para a sementeira de um hectare, o camponês precisa 25 kg - 30 kg da semente de milho.

Os preços das enxadas vendidas em Guro, variam entre 50 000 Mt a 85 000 Mt dependente do tamanho. No mercado encontrava se catanas pequenas por 35 000 Mt - 50 000 Mt.

A rede de extensão rural no distrito de Guro é composta por o número total de 4 técnicos agro-pecuários.

Na área da exploração florestal existe uma empresa licenciada para actuar no distrito e mais duas associações madeireiras. A empresa tem serração em Chimoio. As associações vendem madeira às carpintarias locais. Destas associações, 11 dos 27 membros são mulheres.

Pecuária

Arrolamento pecuário, distrito de Guro, 2000-2002

	Ano
	Bovinos
	Caprinos
	Ovinos
	Suínos

	2000
	3 331
	11 131
	417
	385

	2001
	4 277
	21 025
	501
	685

	2002
	9 117
	28 764
	719
	526


Segundo os moradores dos bairros da sede de Guro, um grande problema no distrito é o roubo de gado. Vem compradores das cidades com camiões para comprar gado bovino e caprino, e acontece que o gado que estão a comprar, não pertence às pessoas que está vendé-lo. Recentemente foi detectado 4 camiões grandes com gado de origem e destino duvidosos. Nesta zona, o preço duma cabeça de gado bovino varia entre 2,5 a 3,5 milhões de meticais e o preço do cabrito de 120 000 Mt - 200 000 Mt. Os preços praticados por eles que vendem gado roubado são inferiores a estes.

Existe um único tanque carricicida e este está em Mandié. Está previsto a construção de mais um na sede do distrito. Estão em construção no distrito 3 feiras pecuárias, uma na sede e duas em Mandié, onde irão ficar os dois fiscais pecuários que actualmente trabalham no distrito.

Agricultura, distrito de Báruè

Campanhas agrícolas 2001 e 2002, Sector familiar, Dados da direcção de Agricultura, distrito de Báruè, 2002

	Cultura
	Área, ha trabalhada 2000/2001 
	Área, ha trabalhada 2001/2002 
	Diferença, ha
	Produção, ton

2000/2001
	Produção, ton

2001/2002
	Diferença, ton

	Milho
	19 200
	21 600
	+ 2 400
	28 800
	32 400
	 + 3 600

	Mapira
	  3 200
	 4 680
	+ 1 480
	  1 980
	  2 808
	 +    823

	Mexoeira
	  1 600
	 1 080
	 -    520
	     960
	     432
	 -     537

	Amendoim
	     400
	    360
	 -      40
	     120
	     144
	 +      24

	Feijão
	     640
	    720
	 +     80
	  3 072
	  2 080
	 -     992

	Mandioca
	     200
	    720      
	 +   520
	     800
	  2 080
	 + 1 280

	Tabaco
	     200
	    640
	 +   440
	     497
	     579
	 +      82

	Algodão
	  1 600
	 2 160
	 +   560
	     800
	  1 080
	 +    280

	Girassol
	  1 200
	 1 080
	 -    120
	     768
	     648
	 -     120

	Arroz
	     200
	    720
	 +   520
	     348
	     288
	 -       60

	Batata-doce
	     140
	    360
	 +   220
	     140
	     360
	 +    220

	Outras
	     140
	    360
	 +   220
	     192
	     108
	 -       84

	Total
	31 200
	34 480
	22,6%
	38 016
	44 348
	16,7%


Campanhas agrícolas 2001 e 2002, Sector privado, Dados da direcção de Agricultura, distrito de Báruè, 2002

	Cultura
	Área, ha trabalhada 2000/2001 
	Área, ha trabalhada 2001/2002 
	Diferença, ha
	Produção, ton

2000/2001
	Produção, ton

2001/2002
	Diferença, ton

	Milho
	  33
	 33
	 -
	 672
	 672
	 -

	Batata
	-
	 14
	 + 14
	-
	   50
	 + 50

	Feijão manteiga
	   9
	 9
	-
	 4.8
	 4.8
	 -

	Amendoim
	 24
	 72
	 + 48
	 14
	 43
	 + 29

	Girassol
	 36
	 36
	-
	 11
	 18
	 +   7

	Outras
	 12
	 12
	-
	 12
	 12
	 -

	Total
	114
	176
	 + 62
	713
	799
	 +  86


Efectivos pecuários, 2001 e 2002, Dados da direcção de Agricultura, relatório anual distrito de Báruè, 2002

	Espécies
	2001
	2002
	Diferença

	Bovinos
	 9 012
	 10 726
	+ 1 714

	Caprinos
	 6 630
	   4 419
	-  2 211

	Suinos
	 1 130
	   1 149
	 +     19

	Ovinos
	 1 057
	   1 016
	 -      41

	Cães
	 1 285
	      730
	 -   555

	Asininos
	    365
	      640
	 +  275

	Perus
	    968
	      943
	 -     25


Realizaram-se 2 campanhas de vacinação abrangendo: 

- 6445 contra Carbunculo Hemático;

- 2224 contra Carbunculo sintomático;

- 4450 contra Febre aftosa.

Na construção de currais e mangas de tratamento piloto, foram construídas 3 mangas de tratamento em Nhanthuthu, Phandira e Nhantucutira.

Há um fluxo de farmeiros oriundos do Zimbabwe e Africa do Sul que querem terra em Moçambique. Até Março de 2003, cerca de 50 farmeiros destes países já se instalaram na província de Manica. Há mais pedidos a serem tratados pelas autoridades provinciais. Alguns dos farmeiros foram encaminhados ao distrito de Báruè, visto que Báruè tem grande potencialidade para a produção agrícola. Na altura da realização deste estudo, haviam 4 farmeiros oriundos do Zimbabwe instalados no distrito de Báruè. Entretanto, mais farmeiros estavam a espera da resposta dos seus pedidos de terra no distrito. Dos 4 farmeiros que já se instalaram, dois são produtores de tabaco, um dedica-se ao cultivo de batata-reno em grande escala, e o outro vai começar com produção agro-pecuária. 

Além destes farmeiros, há outros agricultores privados e criadores de gado. Uma mulher agricultor privado tem uma área de 500 hectares e produz milho em grande escala. Ela tem, também, 200 cabeças de gado bovino. Vende carne ao supermercado Shoprite e é interveniente na comercialização agrícola do distrito. O distrito tem cerca de 11 000 cabeças de gado bovino, e a criação de gado é maior na zona de Chôa.

Um privado pretende abrir uma fábrica de produção de óleo alimentar. Existe já uma pequena empresa da produção de óleo alimentar de girassol na vila de Catandica. O mesmo proprietário tem também um aviário. Os restos da produção do óleo vegetal podem ser aproveitados como ração  para as galinhas. Outros têm mostrado interesse em montar uma serração e uma moageira de grande produção. 

Exploração florestal

Exploração florestal, Dados da direcção de Agricultura, relatório anual, distrito de Báruè, 2002

	Empres
	Espécie
	Volume autorizado m3
	Volume abatido m3

	Inchope Madeiras
	Panga-panga
	500
	500

	SICOMA
	Panga-panga

Umbila
	200

100
	200

100

	Sociedade de corte
	Panga-panga
	100
	100

	José Miquicene
	Umbila
	100
	100

	Jossias Filipe Tembe
	Umbila
	100
	100


Comercialização

Na comercialização dos produtos agrícolas vem intervenientes do sul do país, do Zimbabwe e participam também comerciantes distritais. ICM, bem como a empresa V&M Grain Company do Zimbabwe, vinham comprar produtos agrícolas na campanha passada. Parece que os preços pagos aos camponeses de Báruè são mais baixos do que os preços pagos nos distritos de Guro e Changara. Em Nhampassa disseram que, no período de Maio-Junho foram pagos 12 000 Mt - 20 000 Mt por cada lata de milho, e em Outubro-Novembro 40 000 Mt - 50 000 Mt, o que é menos do que em Guro ou Changara.

Comercialização, Dados do relatório distrital anual, distrito de Báruè, 2002
	Produto
	Quantidades, kg
	Preço por kg

	
	
	No Início
	No Fim

	Milho
	1 338 520
	2 300 Mt/kg
	3 000 Mt/kg

	Mapira
	   229 127
	2 000 Mt/kg
	3 000 Mt/kg

	Gergelim
	       1 532
	4 500 Mt/kg
	5 000 Mt/kg

	Feijão boer
	          863
	2 000 Mt/kg
	2 200 Mt/kg


Anexo 5. Dados estatísticos das Unidades Sanitárias

Unidades Sanitárias do Distrito de Changara, Fevereiro 2003

	Unidade Sanitária
	Nº de trabalhadores
	Fonte de energia
	Nº de camas 
	Nº de camas maternidade
	Distancia da sede do distrito

	Posto de Saúde Marara Cachembe
	3 (1 enfermeiro elementar, 1 servente e 1 guarda)
	Geleira solar para o P.A.V

Iluminação a petróleo
	-----
	-----
	90 km

	Posto de Saúde de Matambo
	2 (1 enfermeiro e 1 servente)
	Geleira solar avariada, sem P.A.V

Iluminação e fogão a petróleo
	----
	----
	60 km

	Posto de Saúde de Nachinanga
	1 enfermeiro elementar
	Geleira, iluminação e fogão a petróleo
	-----
	-----
	35 km

	Posto de Saúde de Chioco
	2 (1 enfermeiro elementar e 1 parteira)
	Projecto piloto: geleira e iluminação solar
	----
	----
	110 km

	Posto de Saúde de Goba
	2 (1 enfermeira elementar e 1 servente)
	Geleira solar , iluminação e fogão a petróleo
	
	
	50 km

	Centro de Saúde de D’Zunga
	3 (1 agente medicina curativa, 1 parteira elementar e 1 servente)


	Geleira, fogão e iluminação a petróleo
	
	
	40 km

	Centro de Saúde de Chipembere
	3 (1 enfermeira básica, 1 parteira elementar e 1) servente)


	Geleira, fogão e iluminação a petróleo
	---
	4 
	70 km

	Centro de Saúde de N’temangau
	3 (1 enfermeira básica, 1 parteira elementar e 1 servente)


	1 geleira solar e 1 a petróleo

Fogão a petróleo
	
	4
	40 km

	Centro de Saúde de Marara Centro
	5 (1 parteira elementar, 1 enfermeiro básico e 3 serventes)


	Geleira, fogão e iluminação a petróleo
	6
	4
	80 km

	Centro de Saúde de Phalamabue
	4 (1 enfermeiro elementar, 1 parteira, 1 auxiliar de farmácia e 1 servente)
	Geleira, fogão  e iluminação a petróleo
	----
	4
	70 km

	Centro de Saúde de Missawa
	3 (1 enfermeira básica SMI, 1 enfermeiro elementar e 1 servente)


	Geleira, fogão e iluminação a petróleo
	---
	4
	50 km

	Centro de Saúde Mazoé
	3 (1 agente medicina curativa, 1 enfermeira básica SMI e 1 servente)
	Geleira, fogão e iluminação a petróleo
	---
	4
	40 km

	Centro de Saúde de Changara
	37 (1 técnico de medicina preventiva, 1 enfermeiro geral, 1 agente de administração hospitalar, 1 agente de farmácia, 2 auxiliares de farmácia, 3 agentes de medicina curativa, 2 enfermeiras básicas SMI, 4 enfermeiras aprteiras elementares, 1 agente de laboratório, 8 enfermeiros básicos, 2 enfermeiros elementares e 11 serventes.
	Gerador a diesel da administração

Das 18h as 23h

Geleira, fogão e iluminação e a petróleo
	35
	10
	sede


Os postos de saúde de Cachembe e Marara estão em piores condições. Pertenciam a cidade de Tete, que estava sobrecarregada com 15 unidades sanitárias com 2 características diferentes, urbana e rural, e com grandes distâncias entre elas. A assistência era deficiente por falta de capacidade financeira e de recursos humanos de cobrir todas as unidades. Por isso foi tomada a decisão de passá-las para a gestão da DDS Changara, o que fazia mais sentido pelas distâncias e para tirar a sobrecarga da cidade. Sómente este ano passaram a serem geridos pela Direcção Distrital de Saúde de Changara. 

As autoridades de saúde do distrito tem 1 carro caixa aberta, 1 ambulancia e 3 motos. Uma moto está afecta ao técnico de medicina preventiva de Marara Centro, e 2  ao programa de tuberculose e lepra na sede.

O salário actual de um enfermeiro básico é de 1.900.000,00 Mt com adicional de 15% de subsídio de turno. Caso seja técnico de nível médio tem um adicional de 30% a 50% de acordo com a distância da unidade sanitária onde estiver afectado.Um servente recebe um salário de 850.000,00 Mt e uma parteira 1.200.000,00 Mt.

A Direcção Distrital também trabalha em colaboração com 11 Agentes Polivalentes Elementares, que trabalham nos postos de socorro nas aldeias. Recebem kits contendo pensos, medicamentos para problemas de pele e anti-malária. Estão autorizados a cobrar 1.000,00 Mt pelos atendimentos que fazem, receitas mantidas por eles, porque não recebem outra remuneração das DDS. A Cruz Vermelha tem 16 socorristas, 6 mulheres e 10 homens, activos em todo o distrito, e mais 20 activistas para a saúde, 10 mulheres e 10 homens, que fazem prevenção.

O Posto Sanitário da paróquia, que em princípio deveria atender só os alunos do internato sob responsabilidade da igreja, acaba por atender a comunidade em geral. Há muita procura e confiança na irmã que está a trabalhar no Posto.

Dados estatísticos da Saúde, distrito de Changara, 2001 e 2002.

	Distrito
	Ano 2001
	Ano 2002

	Nº de mães grávidas vacinadas
	2 976
	3 180

	Nº de consultas pré-natal
	3 097
	2 930

	Nº de partos institucionais
	2 930
	2 226

	Nº de partos tradicionais
	   884
	1 081

	Nº de crianças vacinadas 0 – 4 anos
	40 800
	25 870

	Nº de DTS diagnosticados
	1 200
	1 933

	Nº casos de SIDA diagnosticados
	50
	75


Dados estatísticos do Centro de Saúde de Mazóe, distrito Changara, Fevereiro de 2003

A parteira responsável pelo SMI estava a trabalhar somente há um mês no Posto de Saúde de Mazoé e disse que não tinha os dados referentes ao ano 2002. Por isso foram recolhidos os dados disponíveis naquele momento que referem-se ao mês de Fevereiro de 2003.

Saúde materno-infantil

 Nº de consultas pré-natal, consultas seguintes, pós-parto e planeamento familiar, Fevereiro de 2003, Mazoé
	Nº de Consultas pré-natal
	Consultas seguintes
	1as consultas pós-parto
	Nº de mulheres usando planeamento familiar

	46
	53
	14
	11 (pilulas), 12 (injecções)


Nº de consultas de crianças, Fevereiro de 2003, Mazoe 
	Nº consultas 0 a 11 meses
	Consultas seguintes 0 – 11 meses
	Consultas seguintes 1 a 4 anos
	Controle de crescimento 0-5 anos
	Nº de crianças com mau crescimento

	20 crianças
	195 crianças
	108 crianças
	304 crianças
	6 crianças


Nº de crianças vacinadas, Fevereiro de 2003, Mazoe
	Tipo de vacina
	Nº de crianças



	BCG e Polio Primaria
	17

	Polio 1a dose
	27

	Polio 2a dose
	32

	Polio 3a dose
	45

	DPT e Hepatite B 1a dose
	26

	DPT e Hepatite B 2a dose
	29

	DPT e Hepatite B 3a dose
	40

	Sarampo
	12


Unidades Sanitárias do distrito deGuro, 2003

	Unidade Sanitária
	Distancia da sede
	Nº de trabalhadores
	Nº de camas maternidade
	Nº de ca- mas geral
	Fonte de energia

	Centro de Saúde da sede
	
	33

1 médico

1 técnico de medicina geral

3 enfermeiras SMI

5 enfermeiros medicina curativa

2 parteiras

1 agente medicina preventiva

1 agente de farmácia

1 auxiliar de farmácia

1 agente de laboratório

1 microscopista

1 agente medicina curativa

13 serventes

1 assistente administrativo

1 motorista
	8
	42
	Gerador  a diesel das 18h as 21h do próprio hospital

2 geleiras a petróleo

	Centro de Saúde de Mungara
	42 km
	3 ( a agente de medicina curativa, 1 parteira elementar e 1 servente)
	2
	3
	Gerador a diesel para puxar água e 1 geleira a petróleo

	Posto de Saúde de Mandie
	120 km
	5 ( 2 enfermeiros, 2 serventes e 1 agente de medicina preventiva)
	2
	2
	Energia solar para iluminação, geleira a petróleo

	Posto de Saúde Nhamassunge
	69 km
	2 ( 1 parteira elementar e 1 servente)
	2
	--
	Uma geleira e iluminação a petróleo

	Posto de Saúde de Tsecha
	43 km
	1 enfermeiro elementar
	----------
	-------
	Geleira e iluminação a petróleo

	Posto de Saúde de Chivuli
	59 km
	2 ( 1 enfermeira e 1 servente)
	2
	--------
	Geleira e iluminação a petróleo

	Posto de Saúde de Bunga
	72 km
	2 ( 1 enfermeira elementar e 1 servente)
	2
	--------
	Geleira e iluminação a petróleo

	Posto de Saúde de Nhampassa
	15 km
	2 ( 1 enfermeiro e 1 servente)
	2
	--------
	Geleira e iluminação a petróleo


O distrito do Guro tem 8 unidades sanitárias, duas são Centro de Saúde e 6 são Postos de Saúde. A Direcção Distrital tem uma ambuláncia e uma motorizada. Todas as unidades sanitárias foram reabilitadas e estão em funcionamento porém, os Postos de Saúde de Nhanssane e Tsecha estão em péssimas condições. Foram mal reabilitados, apresentam rachaduras e tem falta de vedação. As demais unidades sanitárias estão reabilitadas e em bom estado.

O distrito tem 8 socorristas, 8 agentes polivalentes elementares formados em 2003 e 10 parteiras tradicionais formadas em 1998.

Doenças mais frequentes

As doenças mais frequentes são malária e broncopneumonia. A noite os casos de urgência mais frequentes são:

- Malária

- Acidentes de viação

- Infecção Respiratória Aguda nas crianças

- Mordeduras de cobra

Saúde Materno-Infantil (SMI)

Em 2002, o Programa de Vacinação vacinou 53 619 crianças de 0 a 5 anos e 5 115 mães grávidas em todo o distrito. O número de mães grávidas vacinadas é baixo pois houve ruptura de estoque de vacinas.

No de consultas pré-natal, partos, consultas pós-parto e planeamento familiar no distrito de Guro, 2002.

	Nº de consutas pré-natal
	Nº de partos
	Nº de consultas pós-parto
	Planeamento familiar

	5.685
	1.993
	3.541
	3.582


Os problemas principais da mulher grávida são a alimentação deficiente, que influencia o peso da criança ao nascer e as grandes distâncias que tem de percorrer até a unidade sanitária mais próxima.

Em 2002 foram realizadas 32.161 consultas em crianças de 0-4 anos. Foram internadas 401 crianças e destas 33 morreram. As principais causas da mortalidade infantil são:

- mal nutrição (o responsável do SMI pensa que deve estar associado ao HIV)

- infecções respiratórias

- anemia

- diarréias

A morte por malária corresponde a 3.6% entre adultos e crianças e está associada a todas estas doenças. Nos adultos tem sido mais comum tuberculose, que também deve estar associado ao HIV.

DTS/HIV/SIDA

Em 2002 foram diagnosticados 1.560 casos de DTS em todo o distrito. O distrito não tem laboratório para fazer o teste de HIV, tem que enviar a Chimoio. No ano 2002, enviaram 9 e destes, 7 sairam positivo. Em 2002 foi criado um Núcleo de Combate ao SIDA mas ainda não começou a funcionar por falta de fundos. Este Núcleo é presidido pelo administrador do distrito e o coordenador é o Diretor Distrital de Saúde. Fazem parte deste núcleo as direcções de saúde, educação, acção social e agricultura, um grupo de teatro dos jovens, 1 régulo da sede e a AMETRAMO (associação dos médicos tradicionais).

Dentro do Centro de Saúde da sede funciona o “Canto de Aconselhamento Jovial” que foi criado em 2001 financiado pela HAI, uma organização não governamental americana. 

O Canto tem 3 provedores de saúde (2 mulheres e 1 homem) e 15 educadores de pares (2 mulheres e 13 homens). Os provedores fazem atendimento clínico e acompanhamento dos educadores. O Canto funciona diariamente das 9h as 12h e das 14h as 16h. Tem TV e Vídeo e fazem projecções aproveitando o gerador do centro de saúde. Os principais problemas dos jovens são gravidez e DTS.

Fontes de energia

O Orçamento total da Direcção Distrital de Saúde para 2003 é de 695 milhões de meticais.

Além disso este ano irão receber 100 milhões de meticais do fundo comum para gastos extras.

A Direcção Distrital tem um orçamento para gastos com fontes de energia de 107 milhões de meticais para o ano de 2003. Serve para as viaturas, a motorizada e os 2 geradores (1 da sede e 1 de Mungara). O gerador consome 20 litros de diesel por dia, a aproximadamente 

11.000 Mt o litro. O distrito não tem bombas de combustível, este tem que ser comprado em Chimoio ou de ambulantes no distrito, correndo o risco de comprar a um preço alto combustível adulterado que pode provocar danos no gerador. A Direcção Distrital gasta 500.000 Mt por semana de lenha para preparar refeições para os doentes. 

Chegaram a utilizar a energia eléctrica fornecida por um privado e pagaram 1.785.000,00 para utilizar das 18h as 23h, caso houvesse emergência tinham de ligar o gerador do hospital.

Direcção Distrital da Acção Social, Guro

A Acção Social deu assistência a 49 crianças em situação dificil em todo o distrito. Destas crianças 10 são orfãs de pai e mãe, 31 são órfãs de pai e 8 estão em situação dificil. Destas, 24 foram matriculadas, estão a frequentar a escola e recebera material escolar mediante atestado de pobreza passado pela Acção Social. Segundo o relatório da administração distrital foram identificadas 472 crianças orfãs no distrito, dos quais 380 na Guro-sede.

A CVM tem 27 activistas no distrito (17 mulheres e 10 homens) que receberam formação em 1998 na área social em Chimoio. Fizeram trabalhos de sensibilização durante a desminagem do distrito, identificaram crianças órfãs para junto com a Acção Social matriculá-las na escola e oferecer material escolar.

Através do INAS 288 idosos (185 homens e 103 mulheres) e 8 portadores de deficiência recebem subsídio de alimentos. Através do levantamento feito no distritoem 2002, constatou-se que 554 idosos vivem numa situação de extrema pobreza, destes 53 vivem em Mungari, 83 em Mandié e 418 na sede do distrito.

A Acção Social encorajou a formação de um grupo de 6 pessoas chamado “ COMUSSANA”, que significa “saudação”. O grupo faz visitas aos doentes cronicos nos bairros, fazem oração, levam frutas, ajudam nos trabalhos domesticos.

Conselho Cristão de Moçambique

O Conselho Cristão iniciou as actividades em Guro em Setembro de 2002 subcontratado pelo PMA para executar acções de emergência devido a estiagem. Tem 9 trabalhadores, 5 na sede do distrito e 4 em Mandie e 2 viaturas (1 carrinha caixa aberta e 1 caminhão). Fazem distribuição de “Comida pelo Trabalho”, cada pessoa que trabalha recebe mensalmente 75 kg de milho, 7,5 kg de feijão e 3,75 litros de óleo. Identificam as pessoas mais vulneráveis em conjunto com os secretários dos bairros e chefes de posto, normalmente os mais necessitados têm sido mulheres com ou sem marido. Os idosos e as pessoas portadoras de deficiência recebem sem precisar trabalhar 15 kg de milho, 1,5 kg de feijão e 75 ml de óleo.

Através deste programa:

· Construiram 9 escolas com tijolos queimados e fizeram vedação

· Repararam 6 estradas terciárias

· Duas casas de espera para grávidas (uma em Mandie e uma em Catunguirene)

· 12 locais para descanso ('matchossas')

· Construiram 30 casas para professores

· Plantaram 3 000 árvores para combater a erosão em Mandie e Bunga

· Distribuiram sementes de milho e ananás em Bunga e Nhassana

· Fizeram limpezas nos centros e postos de saúde

Segundo o CCM os principais problemas do distrito são a falta de água, em

algumas zonas a população anda de 6 a 7 km para conseguir água, a falta de unidades sanitárias e a falta de medicamentos. Algumas zonas estão seriamente afectadas pela fome e a população está a viver de frutos silvestres, as áreas mais afectadas são Inhambisse, Nhantoni e Catondo.

Posto de Saúde de Nhampassa, distrito de Báruè

O Posto de Saúde de Nhampassa tem 3 trabalhadores (1 enfermeiro chefe do posto, 1 parteira SMI e 1 servente). Tem 4 salas na maternidade com 2 camas e 4 salas no Posto para consultas de triagem, pensos, injecção e consultas. No ano de 2002 fizeram 213 partos institucionais.

O Posto tem tido falta de medicamentos como amoxicilina, paracetamol, clotrimoxazol e diclofenac.

As doenças mais frequentes sã a malária, tosses, diarréias, abcessos, mordeduras de cobrae DTS (principalmente nas grávidas).

O principal problema das mulheres grávidas são as DTS e a mal nutrição. O Posto de Saúde não tem laboratório para análises DTS e tem que encaminhar as mulheres a Catandica ou Chimoio o que na prática não resulta. Muitas vezes recusam a ir porque não têm dinheiro nem tempo. Isto tem provocado problemas tanto à mãe como a feto que nasce com má formação congénita. O posto faz também partos a noite à luz de lámparina. O fumo espalhado por esta provoca tosse e asfixia na mãe e no recém nascido, o que não encoraja outras mães a procurarem o posto para dar parto. Trabalha em colaboração com 4 parteiras tradicionais.

O principal problema das crianças é mal nutrição porque as mães não tem dinheiro para preparar comida com óleo ou amendoim.

O posto tem um congelador a petróleo pequeno para conservar vacinas e a iluminação é a lamparina.

SMI, consultas pre-natais, partos, consultas 0-4 anos, Posto de Saúde Nhampassa, 2002

	Consultas pr-natais
	3 110

	1 consulta post parto
	   350

	Planeamento familiar 
	Pílula: novas 267, Cicl.Dist 775. Injectável: 83 doses 

	Partos na maternidade
	213

	Nados vivos
	213

	Nados vivos com peso <2,5 kg
	  16

	Obitos maternos
	    0

	Consultas 0-11 meses
	3 160

	Consultas 1-4 anos 
	4 212

	Controle de crescimento
	Bom: 2 777, Mau: 133.  %Mau: 4,5%


Anexo 6. Dados estatísticos do Comando da Polícia

Distrito de Changara

Casos criminais registados no distrito de Changara, 2002
	Tipo de crime
	Número

	Ofensas corporais voluntárias qualificadas (utilizando paus, facas)
	64

	Furto qualificado (utilizando arma de fogo e a noite)
	43

	Crime de roubo
	33

	Ofensas corporais simples
	23

	Fogo posto
	12

	Estupafacientes
	12

	Venda ilegal de combustível
	10

	Difamação
	10

	Homicidios voluntários
	10

	Furto simples
	6

	Roubo qualificado (utilizando arma de fogo para ameaçar os donos em casa ou na banca por ex.)
	3


Distrito de Guro 

Ordem pública e tranquilidade (informação do relatório distrital)
Durante o ano 2002, controlou e registou 103 casos criminais dos quais 92 foram esclarecidas, o que corresponde 89% da resposta policial, contra 127 casos registados no igual período do ano passado, havendo assim uma decida de menos 24 casos. Os casos que marcaram grande destaque, foram de contra pessoas e contra propriedades, ofensas corporais voluntária simples e furtos simples. O cometimento destes crimes está na origem de consumo exessivo de bebidas alcoolicas, animo ambicioso material, desemprego e elevado custo da vida.

Distrito de Báruè

Segurança e ordem pública (informação do relatório distrital)

A polícia estacionada neste distrito de Báruè, durante o ano findo garantiu a repreensão a pratica de crimes contravenções e outros actos contrários à lei e desenvolveu acções com vista a manutenção da Ordem, Segurança e Tranquilidade públicas no estrito respeito pelos direitos e liberdade de cidadãos. Para o efeito a Policia registou e actuou 110 casos de delitos comuns, dos quais 100 esclarecidos e 10 não esclarecidos.

Comparativamente ao igual período transacto foram controlados 135 casos criminais contra 110 actuais, o que significa uma redução de índice criminal na ordem de 25 casos, ou seja 91% da operatividade policial. Dos casos registados discrimina-se por seguinte família delitiva:  (Crimes conhecidos)

	Contra a propriedade
	2002
	2001

	Furto simples
	20
	14

	Furto doméstico
	2
	5

	Furto qualificado
	23
	27

	Roubo
	9
	1

	Fogo posto
	9
	9

	Danos
	2
	4

	Burla
	1
	2

	Abuso de confiança
	1
	4

	Apropriação ilícita de coisa alheia
	0
	1

	SubTotal
	67
	67


	Contra pessoas
	2002
	2001

	Homicídio voluntário
	4
	5

	Homicídio frustrado
	1
	1

	Envenenamento
	1
	5

	Ofensas corporais voluntárias simples
	4
	17

	Ofensas corporais voluntárias qualificadas
	19
	22

	Ameaças
	1
	2

	Violação de menor
	2
	2

	Rapto de menor
	0
	1

	Violação de mulher
	0
	1

	Difamação
	1
	1

	Introdução a casa alheia
	0
	1

	Violação do túmulo
	1
	0

	SubTotal
	34
	58


	Contra a OSTP
	2002
	2001

	Estupefaciente
	7
	5

	Extorsão
	1
	1

	Câmbio ilegal
	1
	0

	Falsas declarações
	0
	2

	Falsificação de documentos
	0
	1

	Falsa qualidade
	0
	1

	SubTotal
	9
	10

	TOTAL GERAL
	110
	135


No mesmo período registaram 28 acidentes de viação contra 33 do igual período do ano anterior, havendo diminuição de 5 casos. Desses acidentes resultaram a morte de 25 pessoas, contra 4 do período anterior, 16 feridos graves, contra 8; 15 feridos ligeiros, contra 16; 18 danos materiais avultados contra 5, e nos danos materiais ligeiros houve igualdade 

Anexo 7. Dados estatísticos da Educação 

Distrito Changara: Número de alunos curso diurno do ensino primário, secundário e técnico agrário, 2002.

	Classe
	Número de alunos 3 de Março, 2002
	Número de alunos no fim do ano 2002

	
	H
	M
	HM
	%M
	H
	% H
	M
	% M
	HM
	% HM

	1a 
	3239
	2906
	6145
	47%
	2889
	89%
	2691
	93%
	5580
	91%

	2a 
	3097
	2624
	5721
	46%
	2806
	91%
	2445
	93%
	5251
	92%

	3a 
	2705
	2168
	4873
	44%
	2451
	91%
	2023
	93%
	4474
	92%

	4a 
	2260
	1516
	3776
	40%
	2078
	92%
	1362
	90%
	3440
	91%

	5a 
	1751
	1030
	2781
	37%
	1568
	90%
	915
	89%
	2483
	89%

	Tot EP1
	13052
	10244
	23296
	44%
	11792
	90%
	9436
	92%
	21228
	91%

	6a 
	960
	390
	1350
	29%
	889
	93%
	353
	91%
	1242
	92%

	7a 
	658
	265
	923
	29%
	558
	85%
	243
	92%
	801
	87%

	Tot EP2
	1618
	655
	2273
	29%
	1447
	89%
	596
	91%
	2043
	90%

	8a 
	192
	75
	267
	28%
	160
	83%
	64
	85%
	224
	84%

	9a 
	114
	42
	156
	27%
	106
	93%
	42
	100%
	148
	95%

	10a 
	108
	43
	151
	40%
	99
	92%
	40
	93%
	139
	92%

	T ESG1
	414
	160
	574
	28%
	365
	88%
	146
	91%
	511
	89%

	11a 
	31
	5
	36
	14%
	29
	94%
	4
	80%
	33
	92%

	12a 
	80
	11
	91
	12%
	75
	94%
	10
	91%
	85
	93%

	T ESG2
	111
	16
	127
	13%
	104
	94%
	14
	88%
	118
	93%

	1o
	70
	12
	82
	15%
	58
	83%
	11
	92%
	69
	84%

	2o 
	51
	6
	57
	11%
	46
	90%
	5
	83%
	51
	89%

	3o 
	43
	7
	50
	14%
	39
	91%
	7
	100%
	46
	92%

	T ETP
	164
	25
	189
	13%
	143
	87%
	23
	92%
	166
	88%


Distrito Changara: Número de alunos curso nocturno do ensino primário, secundário e técnico agrário, 2002.

	Classe
	Número de alunos 3 de Março 2002

	
	H
	M
	HM
	% M

	6a 
	59
	30
	89
	34%

	7a 
	71
	39
	110
	35%

	Total EP2
	130
	69
	199
	35%

	8a 
	62
	33
	95
	35%

	9a 
	41
	5
	46
	11%

	10a 
	38
	17
	55
	31%

	Total ESG1
	141
	55
	196
	28%

	11a 
	7
	3
	10
	30%

	12a 
	21
	8
	29
	28%

	Total ESG2
	28
	11
	39
	28%


ZIP Changara-sede: Número de alunos no ensino primário EP1 (1a - 5a classe), 2002

	Escola
	Número de alunos 3 de Março 2002

	
	H
	M
	HM
	% M

	Changara-sede
	682
	616
	1298
	47%

	Mudue-Cancune
	266
	260
	526
	49%

	Chiocomphende
	168
	157
	325
	48%

	Carata
	131
	123
	254
	48%

	Catumba
	58
	45
	103
	44%

	Nhanzaua
	134
	96
	230
	42%

	Nhamphondola
	41
	34
	75
	45%

	Total
	1480
	1331
	2811
	47%


No. de Professores: 54

ZIP Nhakawanda (Mazóe-sede): Número de alunos no ensino primário EP1 (1a - 5a classe), 2002

	Escola
	Número de alunos 3 de Março 2002

	
	H
	M
	HM
	% M

	Mazóe-sede
	164
	133
	297
	45%

	Nhancualacuala
	91
	55
	146
	38%

	Birúa
	34
	25
	59
	42%

	Demera
	218
	147
	365
	40%

	Chitundo
	101
	80
	181
	44%

	24 de Julho
	146
	122
	268
	46%

	Cachenje Mazóe
	71
	51
	122
	42%

	Mvuze
	204
	192
	396
	48%

	Nhacauanda
	149
	122
	271
	45%

	Chiguedze
	95
	40
	135
	30%

	Total
	1273
	967
	2240
	43%


No. de Professores: 45

Distrito Changara: Aproveitamento escolar 2002

	Classe
	Curso diurno
	Curso nocturno

	
	Total
	Mulher
	Total
	Mulher

	1a 
	77%
	74%
	
	

	2a 
	77%
	76%
	
	

	3a 
	76%
	73%
	
	

	4a 
	78%
	76%
	
	

	5a 
	76%
	74%
	
	

	6a 
	70%
	70%
	72%
	79%

	7a 
	68%
	60%
	64%
	90%

	8a 
	58%
	56%
	72%
	72%

	9a 
	56%
	74%
	54%
	67%

	10a 
	43%
	48%
	25%
	63%

	11a 
	39%
	25%
	33%
	100%

	12a 
	53%
	90%
	72%
	33%


Distrito Changara: Sintese de levantamento de infra-estruturas e efectivos escolares 2002

	Categoria
	Estado de conservação das infra-estruturas

	
	Bom 
	Mau
	Total

	No. Escolas convencionais
	29
	6
	35

	No. Escolas precárias
	37
	34
	71

	No. Professores nas salas convencionais
	397
	90
	487

	No. Professores nas salas precárias
	111
	105
	216

	No. Alunos nas salas convencionais
	12 794
	1 209
	14 003

	No. Alunos nas salas precárias
	2 870
	9 576
	12 446

	No. Blocos Administrativos
	14
	-
	14

	No. Residencias
	71
	-
	71


Distrito Changara: Situação de docentes por carreiras, 2002

	N1
	N2
	N3
	N4
	N5
	Prof C1a  
	Prof D2a 
	Prof "E"
	Tec Ped
	Total

	7
	9
	114
	312
	130
	1
	4
	1
	4
	582


Dos 582 docentes: 527 enquadrados e 55 não enquadrados

Educação, distrito de Guro

Em 2003, o distrito de Guro tem 39 escolas, dos quais 33 do EP1, 5 do EPC e 1 escola secundária. Destas escolas, 12 são construídas de material convencional. Tem um número total de 225 professores, somente 17 são mulheres. Dos professores, 78 têm formação e 147 são contratados sem ter formação completa do professor. Nas todas as escolas existe o Conselho da Escola.

Número de alunos 3 de Março, 2002, distrito de Guro.

	Classe
	HM
	M
	% M

	Ensino primário 1 e 2
	12 234
	4 922
	40%

	Ensino secundário
	459
	78
	17%

	Curso nocturno EP2
	128
	23
	18%

	Curso nocturno ESG
	223
	51
	23%

	AEA (alfabetização)
	1 504
	n.a.
	n.a.


Aproveitamento escolar 2002, distrito de Guro

	EP1
	EP2 diurno
	EP2 nocturno
	ESG diurno
	ESG nocturno
	AEA

	72,4%
	57,8%
	53,0%
	76,6%
	57,0%
	52,9%


Escolas e número de professores na Guro-sede, 2002

	
	Uma escola ESG
	Uma escola EPC
	4 escolas EP1

	Professores
	18
	23
	28


Segundo a DDE, todas as escolas do ensino primário receberam livros escolares em numero suficiente para o ano escolar de 2003. Também os centros de alfabetização receberam livros. Na escola secundária, cada aluno tem que comprar os seus livros.

Guro tem um internato para os alunos do EP2 e do ESG com 150 alunos, 45 (30%) são mulheres. 

A direcção distrital de educação organiza cursos de alfabetização e educação de adultos em 32 centros espalhados pelo distrito. Em 2002 tinha fundos para pagar salários aos 38 alfabetizadores e receberam 570 000 Mt por mês. O plano é de aumentar o número de cursos no distrito, e foram contratados 126 alfabetizadores. Isto porque vinham muitos pedidos das comunidades para organizar mais cursos de alfabetização. Entretanto, no início do ano de 2003, todos os centros de alfabetização estavam parados porque DDE não tinha garantia de fundos da direcção provincial para pagar todos os novos alfabetizadores recrutados. 

Despesas ligadas ao uso de geradores na DDE

A escola EPC na Guro-sede comprou gerador através do seu próprio orçamento e gasta cerca de 850 000 Mt por mês na compra de gasolina para o gerador. A escola secundária aluga gerador dum privado e paga 750 000 Mt mensalmente. Uma sala da escola secundária também recebe energia eléctrica do gerador da administração. As duas escolas, EPC e ESG, organizam cursos nocturnos. A DDE tem gerador, que utiliza para a iluminação das instalações e para a bomba de água. Gasta a volta de 1 milhão de meticais por mês na compra de gasóleo para o gerador. 

Número de alunos por escola  3 de Março 2002, distrito de Guro

	Escola
	HM
	M
	% M

	Secundária
	
	
	

	1.
	459
	78
	17%

	EPC 1a - 7a classe
	
	
	

	2. 
	837
	274
	33%

	3.
	515
	184
	36%

	4.
	1 406
	469
	33%

	5. 
	443
	179
	40%

	EP1 1a - 5a classe
	
	
	

	6.
	508
	208
	41%

	7.
	271
	124
	46%

	8.
	424
	198
	47%

	9.
	206
	87
	42%

	10.
	276
	121
	44%

	11.
	661
	311
	47%

	12.
	355
	160
	45%

	13.
	330
	132
	40%

	14.
	116
	47
	41%

	15.
	220
	103
	47%

	16.
	331
	162
	49%

	17.
	369
	155
	42%

	18.
	274
	113
	41%

	19.
	293
	127
	43%

	20.
	194
	73
	38%

	21.
	173
	66
	38%

	22.
	294
	128
	44%

	23.
	146
	69
	47%

	24.
	137
	64
	47%

	25.
	394
	173
	44%

	26.
	317
	111
	35%

	27.
	178
	62
	35%

	28.
	111
	41
	37%

	29.
	241
	99
	41%

	30.
	200
	77
	39%

	31.
	112
	45
	40%

	32.
	170
	63
	37%

	33.
	150
	83
	55%

	34.
	168
	77
	46%

	35.
	297
	142
	48%

	36.
	223
	92
	41%

	37.
	159
	55
	35%

	38.
	386
	153
	40%

	39.
	349
	95
	27%


Educação, Nhampassa, distrito de Báruè

Número de alunos na escola EPC Nhampassa, 3 de Março, 2003, e a percentagem de meninas em 2003 e 2002

	Classe
	HM
	H
	M
	% M
	% M 2002

	1a 
	328
	151
	177
	54%
	50%

	2a 
	278
	143
	135
	49%
	43%

	3a 
	238
	138
	100
	42%
	39%

	4a 
	184
	125
	62
	34%
	30%

	5a 
	129
	84
	45
	35%
	33%

	Total EP1
	1 160
	648
	512
	44%
	42%

	6a
	166
	132
	34
	20%
	15%

	7a 
	162
	140
	22
	14%
	10%

	Total EP2
	328
	272
	56
	17%
	13%


Cursos de alfabetização, 2002 e 2003, Nhampassa, distrito de Báruè

	Curso
	AEA 2002
	AEA 2003

	
	HM
	H
	M
	%M
	HM
	H
	M
	%M

	1o ano
	33
	11
	22
	67%
	63
	11
	52
	83%

	2o ano
	38
	21
	17
	45%
	64
	21
	43
	67%

	3o ano
	-
	-
	-
	-
	40
	8
	32
	80%


Todos os alunos da 1a - 2a classe recebram livros em número suficiente para o ano escolar de 2003. Para as classes 3a - 7a, a escola recebeu reforço mas faltavam livros para a 7a classe.

Aproveitamento escolar da escola EPC Nhampassa, 2002

	Classe
	H
	M
	Total

	1a 
	73%
	75%
	74%

	2a 
	81%
	76%
	79%

	3a 
	74%
	74%
	74%

	4a 
	73%
	82%
	77%

	5a 
	79%
	71%
	76%

	EP1 total
	76%
	75,8%
	76,6%

	6a 
	70%
	62%
	69%

	7a 
	71%
	78%
	72%

	EP2 total
	70%
	67%
	69,7%


Em 2002, foi introduzido nesta escola o novo curriculum nas 1a, 3a e 6a classes. 

A escola tem 23 professores, um deles é mulher. Cada professor dá aulas em duas turmas. Das salas da escola, 5 são de alvenaria, 4 são construídas de tijolos queimados e 3 salas são de material precário. Os membros do Conselho da Escola são 7 professores, 7 pais encarregados de educação, 3 funcionários e mais o director da escola. Os pais que são membros do conselho fizeram um grande tarbalho para mobilizar os pais ajudar na construção das salas de aula. Os pais participaram na construção e todos que podiam, também contribuiram com 10.000 Mt por cada filho aluno da escola.

Anexo 8. Preços electrodomésticos e acessórios eléctricos, Tete 10.03, 2003

Exemplos de preços de electrodomésticos

	Electrodoméstico
	Preço

	Geleira
	11 000 000 Mt

	Geleira
	12 500 000 Mt

	Congelador
	  6 250 000 Mt

	Congelador
	  7 500 000 Mt

	Congelador
	  9 000 000 Mt

	Fogão eléctrico de 2 bocas
	     635 000 Mt

	Fogão eléctrico de 4 bocas
	  6 500 000 Mt

	Fogão eléctrico de 4 bocas
	11 000 000 Mt

	Ferro de engomar
	     375 000 Mt

	Ferro de engomar
	     450 000 Mt

	Ventoinha
	     350 000 Mt

	Aparelho de ar condicionado
	12 500 000 Mt

	Aparelho de ar condicionado
	17 000 000 Mt

	Aparelho de ar condicionado
	22 000 000 Mt

	TV preto e branco pequeno
	  1 600 000 Mt

	TV colorido pequeno
	  5 750 000 Mt

	TV colorido
	  8 500 000 Mt

	Antena para TV
	     625 000 Mt

	Antena para TV
	  1 125 000 Mt

	Vídeo
	  4 500 000 Mt

	Vídeo
	  6 500 000 Mt

	Vídeo 
	  8 300 000 Mt

	Aparelhagem sonora
	Entre 2 500 000 Mt a 47 750 000 Mt


Exemplos de preços de acessórios eléctricos

	Acessório eléctrico
	Preço

	Lâmpada OSRAM 25W-100W
	10 000 Mt

	Lâmpada Philips 150W clara
	10 000 Mt

	Suporte de lâmpada normal 180
	25 000 Mt

	Suporte de lâmpada curvo 184
	35 000 Mt

	Bocal fixo
	25 000 Mt

	Bocal solto
	25 000 Mt

	Lâmpada florescente de 20W
	30 000 Mt

	Lâmpada florescente de 40W
	40 000 Mt

	Lâmpada florescente L 18W/10
	30 000 Mt

	Lâmpada florescente L 36W/10
	40 000 Mt

	Armadura simples para florescente 20W
	95 000 Mt

	Armadura simples para florescente 40W
	115 000 Mt

	Balastro 25W
	85 000 Mt

	Balastro 36W
	85 000 Mt

	Arrancador
	10 000 Mt

	Interruptor Unip 2631
	45 000 Mt

	Comutador escada 2637
	65 000 Mt

	Comutador WSTRG 2636
	65 000 Mt

	Tomada monofásica
	45 000 Mt

	Tomada chuk 2643
	45 000 Mt

	Ficha macho 6 A
	25 000 Mt

	Ficha fêmea 6 A
	25 000 Mt

	Caixa de derivação
	55 000 Mt

	Braçadeira
	25 000 Mt

	Fio VVD 2x1,5
	  8 000 Mt metro

	Fio VVD 2x2,5
	  9 000 Mt

	Fio VVD 2x1,5+T
	15 000 Mt

	Fio VVD 2x2,5+T
	15 000 Mt

	Tubo plástico PA, 13 mm
	35 000 Mt

	Interruptor simples interior
	45 000 Mt

	Interruptor simples exterior
	40 000 Mt

	Tomada interior
	65 000 Mt

	Tomada exterior
	65 000 Mt

	Caixa para disjuntor
	150 000 Mt

	Disjuntor monofásico 16 A
	  95 000 Mt

	Disjuntor monofásico 25 A
	  95 000 Mt


Anexo 9. Tabelas tarifárias

Anexo 10. Pessoas contactadas

Tete

Floriano Xavier dos Santos
Director, EDM Tete

Argentino Janeiro
Engenheiro técnico, EDM Tete

Hígino Conje
Engenheiro técnico, EDM Tete

Isac Endane
Técnico, EDM Tete

Distrito de Changara

Inácio Joaquim Muchanga
Administrador do Distrito

Frederico Novidade Teixeira
Chefe da secretaria da Administração

Maria Cabgacete
Secretária da Administração

Ana Maria Jasso Roia
Secretária da Administração 

Clemêncio Jemusse Sande
Técnico da estatística

Joaquim Molungoja
Fiscal 

Marcos Faqueiro
Comunicação Social

João Soda
Director da DDOPH

Diniz Augusto Sulemane Isac
Oficial do Registo Civil

José Francisco Chineva 
Procurador Distrital

João Gimo P. Sozinho
Comandante Distrital da PRM

Evaristo Sainete Cadumera
Substituto do Director DDADR, técnico agropecuário

Manuel António Luis
Técnico agropecuário

Lisboa Daniel Alfennete
Técnico agropecuário

Joaquim Guezane Paía
Supervisor, Técnico agropecuário

João N’Guiraze Domingos Fortuna 
Director da DDS

Torres Farnela Fato
Director da DDMCAS

Rodrigues Maquione
Director da DDCJD

Fernando Zua Bento
Director da DDE

Marcelino Josefa Chunga
Responsável planificação, DDE

Enriques Tamosene
Técnico da estatística, DDE

Francisco Daíza
Técnico planificação, DDE

Samuel José
Director da escola ESG

Domingos Biassone
Dir adjunto pedagógico EP2

José Chicanha
Dir adjunto pedagógico, Ensino secundário

Pedro Fogaão
Dir adjunto pedagógico, Ensino preuniversitário

Tito Melo
Responsável do internato masculino

Fátima Conrado
Responsável internato feminino

Raul Agostinho 
Delegado Distrital do INGC

Irmã Luisa Brambatti 
Paróquia de Maria Auxiliadora de Changara

Padre Alberto Fonte
Paróquia de Maria Auxiliadora de Changara

Vasco Levane Loronze
Presidente da União das Igrejas

Minéria Cerejo
Presidente do Comité do Desenvolvimento da Mulher

Ana Wilie
Tesoureira do Comité do Desenvolvimento da Mulher

Felismina Felix 
Conselheira, GAC, centro de saúde, Associação “Kulemezana”

Aurora Tiago Draiva
1ª secretária do COMUTRA

Regina Mateus
Secretaria distrital da OMM 

Armando Tenesse Dogo 
Coordenador, “ Comité de Caridade”, Associação “ Kulonsinsi”

Ernesto Canthaunde Ferro 
Presidente distrital da CVM

Samuel Samissone
Tesoureiro da CVM

Agentes económicos de Changara:

Zeca Finiasse Botão
Abate de gado bovino e caprino

Armando Tenesse Dogo
Agricultor, construtor, fabrico de tijolos, extracção de óleo de girassol

Sra Elidja Betone
Criador de gado, agricultor

Pita Rangisse
Criador de gado bovino

Fatsane Cherene
Criador de gado

Sra Sara Jofisse
Agricultora, criador de gado

Wairosse Nvala
Agricultor

Eusébio Salha
Proprietário de banca e pensão

Afonso Jovino Coves
Comerciante

Sra Elina Sabonete
Comerciante

Mário António
Comério ambulante, agricultor

Fernando Almeida
Bar/Restaurante

Vitor Galvão dos Santos
Bar/Restaurante

Paulino João
Salão de cha e refeições

Eduardo John Micajo
Moageiro, comerciante, forógrafo

Regino Teimoso 
Empreteiro construção, transportador

Sra Anita Siniso
Comerciante

Daniel Ben
Reparação de rádios e aparelhagem

Bernardo Bizec
Reparação de bicicletas

Quizito Because Cofe
Alfaiataria

Ernesto Fernando
Serralharia e mecânica

Christiano Vontade
Pedreiro

Emílo Cufacuanhumba
Sapataria

Líderes comunitários dos Bairros da sede de Changara:

Zeca Mendonza
Secretário do Bairro

Naissone Maisoio
Secretário do Bairro

Cazetape Vuma
Agricultor, lídere local

Portácio Amone
Secretário

Maria Almeida Bandeira
Secretária da OMM

Gloria Ntzicosan
Secretária da OMM

Cristina Cadancôa
Conselheira

Luizinha Baulene
Conselheira

Maria do Ceu Ihon
Chefe do quarterão

Vasco Swete Ntefula
Adjunto secretário

Paulino Jairosse
Secretário do Bairro

Tique Paulino
Chefe de 10 casas

Xadreque Vida
Secretário do Bairro

João Dique
Chefe Quarterão

Sandreke Jone
Chefe Quarterão

Abídio Francisco 
Secretário do Bairro

Sra representante
Bairro no. 3

Abílio Zintorão
Cacune
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Posto Administrativo de Mazoe 

Benjamin Senate
Secretário do Bairro

Abílio Lange Tónio
Lídere comunitário

Justino Mário Alfaie
Representante local

Regino Xavier Jojó 
Responsável do Centro de Saúde Agente de medicina geral 

Anunciação Garufo Abril
Parteira responsável SMI, Centro de Saúde

Domingos Toca
Director da escola EPC

Salvador Rafael
Responsável pedagógico da escola EPC

Cecilia Julai
Membro da Associação da criação de galinhas

Santos Saisse
Membro da Associação da criação de galinhas

Sra Alféria Chazuka 
Idosa, olaria

Anselmo Juliasse
Vendedor ambulante

Arnaldo Muacenari
Moageiro

Fernando Chale
Carpintaria

Elias Tomás Fote
Comerciante, criação de galinhas

Felix Francisco Gento
Serralheiro mecânico

Pinto Mphindulane Jinho
Pedreiro

Sra Ndizue Simone
Comerciante

Grupo de mulheres entrevistadas em Mazoe:

Solista Guidione
Camponesa, bairro Chimoio 2

Minea Bacalhane
Camponesa, bairro Chimoio 2

Dolika Guidione
Camponesa e modista, bairro Vanduzi 1

Rosa Raso
Camponesa, bairro Chimoio 2

Raminda Chimica
Camponesa, bairro Vanduzi 1

Cirda Garda
Camponesa, bairro Chimoio 2

Querina Fatsane
Secretaria da OMM, bairro Chimoio 2

Maria Chingaipe
Camponesa, bairro Vanduzi 1

Filomena Junior
12 anos, estudante 5ª classe, bairro Vanduzi 1

Cremilda Bernardo
11 anos, estudante 4a classe, bairro Vanduzi 1

Fernanda Fernando
12 anos, estudante 3a classe, bairro Vanduzi 1

Distrito do Guro

Paulo António Massodja
Chefe da secretaria da Administração

Alberto Sixpence
Funcionário da Administração

Barticílio Moizes Jamo
Funcionário da Administração

José Pessire
Responsável das finanças da Administração

Sra Maria Sinate
Substituto do director, técnico agropecuário

José Zerumbair
Responsável DDOPH

Luis Inácio Lacasse
Director, DDS

Inês Manuensa
Chefe da secretaria, DDMCAC

Alcina Mufate Basílio
Enfermeira SMI 

Paulo Vasco Mendonça
Director, DDE

Abel Sipanela
Secretário, Associação Antigos Combatentes

Mário Sainete Saene
Responsável administração e finanças, A. Antigos Combatentes

Irmã Aracelli 
Paróquia Santo António de Guro

Padre Ignácio Cortez  
Paróquia Santo António de Guro

Padre Alexandre Cervantes
Paróquia Santo António de Guro

Agentes económicos de Guro:

Sra Isabel Carlos Custódio Muanalavo
Proprietária de loja

Bito Muanalavo
Proprietário de loja

Jão Francisco Cardoço
Indústria hoteleira

Sra Cecilia Bonia
Comerciante

Rudolfo João
Comerciante

Abel Chaibande
Comerciante

Christovão Catongolene
Comerciante, agricultor

Luis Fanheiro Dickson
Comerciante, agricultor

António Cassane
Vendedor de carne

Mario Daniel
Poprietário de banca, salão de projecção de vídeo e padaria

Bernardo Franciso
Transportador

Castro David Bimsasso
Moageiro

Ferrão Pedro
Carpintaria, agricultura

João José Canembo
Carpinteiro

Fernando N’Dapassoa
Pedreiro/empreiteiro

Alferes Joaquim
Pedreiro

Laurentino Campira 
Alfaiate

Bifone Jamusse
Ferreiro

Chomi Faindane
Fotógrafo

Líderes comunitários dos Bairros da sede de Guro:

Calima Pecele
Secretário do Bairro

Anselmo Zenate Bacião
Secretário do Bairro

David Vela
Secretário do Bairro

Inâcio Tomotomo
Chefe da zona

Fernando Zimbulane
Chefe da zona

Albino Saie Cueta
Adjunto secretário

Cideria Paganati Ferrão
Adjunta do quarterão

Mafita Maibeke
Secretária da OMM

Manjambo Fungane
Secretária da OMM

Chifosse Paissane
Adjunto secretário

Buti Sangulane Cruzado
Adjunto secretário

Tembo Luis
Adjunto secretário

Eduardo Alface Guro
Secretário do Bairro

Orlando Senate Bacião
Secretário da vila

Marianne Hoda
Secretária da OMM

Dotilia Esaquele
Secretária da OMM

Albertina Lapinde
Secretária da OMM
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Distrito de Báruè

Costa Francisco Chale
Administrador do Distrito

Luis Alexandre
Responsável da EDM, Catandica

Sérgio Langisse John
Representante distrital da Indústria, Comércio e Turismo

José Driver Chicoda
Presidente do Conselho Municipal Catandica

Atanâcio Magaio
Vereador do Conselho Municipal Catandica

Alberto Inoque
Vereador do Conselho Municipal Catandica

Posto Administrativo de Nhampassa

Eduardo Singano
Chefe do Posto Administrativo

Salmina Agostinho
Parteira do Posto de Saúde de Nhampassa

Amosse Muanambane
Director da escola EPC

João Manuel
Responsável pedagógico da escola EPC

Agentes económicos de Nhampassa:

Gilberto Liva
Agricultor

Virgílio Matemba
Carpinteiro

Orlando Taulo
Produtor de tabaco

Elias Juliasse Mazambane
Transportador, banca, criador de gado

Francisco Cerulane
Proprietário de loja, agricultor, criador

Bernardo Manejo
Vendedor ambulante

Líderes comunitários

Ester Epifanio
Secretária da OJM

Gedue Escova Chapanga
Chefe da povoação Nhampassa

Erusane Mathimba
Presidente do tribunal comunitário

Mário Toalha
Líder religioso

Evelina Missare
Apostola

Francisco Cerulane
Chefe do mercado local

Mavirante Djambo
Membro da OMM

Nélia Chantuana
Secretária da OMM

Mário Djambo
Adjunto secretário

Muandichupa Raunde
Secretário

Rui Debuca
Secretário

Elias Julias Massambane
Agente económico

Maputo

Manuel J. Cuambe
Director, Direcção de Engenharia de Redes, EDM

Heber Janeiro
Engenheiro, EDM

António Mílice
Engenheiro, EDM

João Manuel Catine
Engenheiro, EDM

Anders Kreitz
Embaixada da Suécia

Suécia   

Lisbeth Söderling
Asdi

Gösta Werner
Asdi

Anexo 11. Terms of Reference

Rural electrification Sofala, Manica-Tete

Terms of Reference for Socio-economic study and gender impact assessment.
Background

Rural electrification in Sofala, Tete and Manica provinces.

Electricidade de Moçambique (EDM) is in the process to implement rural electrification in the Sofala,Tete and Manica Provinces in central Mozambique. The rural electrification project as proposed by EDM, and submitted to Sida in December 2002, intends to include a socio-economic base-line and gender assessment study as mentioned in the electrification project proposal under Special considerations (7.5) and Activities (9.vi).

According to the project document, the aim of the project is to improve and promote infrastructure and rural community’s development. The implementation of rural electrification in the Central Region (Tete and Manica) aim to allow, for a first stage, approximately 970 new domestic, 2 medium and about 100 small scale industrial, and a number of commercial consumers to be connected to EDM existing grid fed from Cahora Bassa hydro power station. Rural electrification is expected to play an important role in the process of improving economical and social conditions in all areas and particularly in rural areas. Previous rural electrification projects indicate that the electricity is a key factor for rural community’s development.

Hence, it is estimated that the construction of the proposed distribution grid in the area of Tete and Manica, will offer the same positive results, i.e. to achieve an environmental and socio-economic improvement, and result in a positive and important gender impact due to improved education, working and living facilities.

The planned electrification in the Sofala province has mainly the same objective as described above.  

Beneficiaries from the project activities are households, public service, private enterprises and organisations in the project area, which will benefit from safe and high quality power supply.  By specifically addressing equity and gender issues it is assumed that the project will be more beneficial to less wealthy households, and to the women in all households than is usually the case. Even if the power supply is not extended to include all households, the increased economic activity enabled by the local availability of electricity and the electricity related improvements in the provision of social services, are expected to benefit the poor population. Besides the future availability of electricity, it is also expected that the construction period will offer employment opportunities to local workers.

Socio-economic and gender study

The aim is to perform a socio-economic study in order to identify and evaluate the local needs, the possibility for different social groups to meet the costs associated with electric power supply and the importance of electrification for the rural communities.

Rural electrification, together with other development investments, is expected to give an important effect on stabilisation and socio-economic recovery of Mozambique. The study intends to gather information, which make it possible to analyse to what extent the project will manage to benefit the local population and stimulate rural development.

Objectives of the study

The development objectives of the electrification project are to contribute to an increase of the economic and social activities (agricultural, commercial, industrial, education, health, etc.) and improved living conditions for the people in the area. 

In this context, the objective of the socio-economic and gender study is to look upon social and economic aspects linked to the implementation of the project and how it can be socially beneficial for the local population. 

The main objectives of the study are:

• To analyse the social and economic situation in the local community and identify how power supply can be effective in improving the living situation for different socio-economic groups in the area.

• To identify existing gender roles and needs and assess the implications and benefits of electric power supply for women, men, and children. 

• To address the issue of supplying electricity to rural low income households.

• To involve the local community in analysing and identifying the importance, need and possibility of electricity distribution in rural areas.

• To address the sustainability of the rural electrification by identifying aspects, issues and tasks that need to be considered in the preparation, as well as implementation and continuation of the project activities.

• To collect base-line data for future evaluation of the project.

Scope and activities of the study

The social and gender study will concentrate on social, economic, cultural and organisational aspects of the district and the local community, focusing on the following:

• Give a general description of the district and local communities in the area as regards the most important aspects linked to the future provision of electricity. This will include existing infrastructures, demographic statistics, migration trends and residence patterns in the project area.

• Describe the most important economic and social activities at household, community and district level, and the prospects for changes and improvements in these activities. 

• Identify possible beneficiaries from the project and their economic potential, such as households, industries, mills, local artisans, commercial establishments, transport companies, water supply service, public service (health, education, administration, etc.), cultural establishments and activities, organisations, associations, churches, etc.   

• Identify present use of energy and related costs for different categories of energy consumers (all form of energy uses).

• Analyse:

- socio-economic stratification pattern of the population in the area; 

- household budgets in relation to costs for connection to the supply system, maintenance and consumption; 

- possible benefits for different kinds of households;

- possibilities for different households to be connected to the electricity supply system;

- the inter-relation between socio-economic conditions and gender aspects in order to assess the benefit of the project for women and men belonging to different socio-economic strata in the society.

• Analyse existing economic conditions governing private enterprises and public service authorities in order to assess their possibilities to make use of and benefit from the provision of electricity in the area. 

• Describe the local division of labour, between women and men, and how the relations of power and authority are related to gender. Description of the most common tasks among women, men and children in the area and how these tasks can and will be affected by access to electric power supply.

• Find out how mutual aid systems and other ways of collaboration are working among women and men, and in general in the society. 

• Prospect the possibilities for creation of new income/job opportunities and to what extent those are dependent upon electric power supply.

• Illustrate attitudes towards female participation in different activities related to the project.

• Collect the expectations and priorities expressed by women and men and different social groups of the population in relation to rural electrification.

• Collect opinions in the local community and among the local authorities regarding benefits and possible problems related to the rural electrification, and about how to organise the distribution. 

• Identify earlier experiences of electric power supply systems in the area.

The study will be carried out mainly as a fieldwork in some communities to be selected in the area of Changara, Guro e Báruè.  It will involve women and men representing business and industrial activities, public and private institutions, civil society, local authorities and different groups of the population. Quantitative as well as qualitative data will be collected. The fieldwork will consist of observations and interviews and discussions, based on participatory methods, with a sample of individuals and groups. Both women and men, representing different socio-economic strata in the society, will participate in separate as well as in mixed groups.

A desk study shall be carried out by consulting relevant documents and

reports linked to similar rural electrification projects in Mozambique, and

relate it to gained experiences from the socio-economic study in the

project area of Manica and Tete, to allow an assessment of expected results of an electrification in Sofala compared to Manica – Tete.

Other primary and secondary data will also be assembled from different sources at national, provincial and district level, for example, from EDM and other relevant authorities, enterprises and donors.

Institutional set-up

The socio-economic and gender study is an integrated part of the global EDM rural electrification project and shall be implemented in co-operation with EDM national and provincial representatives. The consultant shall be responsible for preparing, organising and conducting the study. 

Reporting

The findings and conclusions of the study should be presented and discussed with involved parties in Tete/Manica and Maputo. The consultant shall submit a draft version with main conclusions from the study to EDM and Sida not later than March 17, 2003 and a written report not later than April 15, 2003. The report shall be written in Portuguese with a short summary in English.
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Summary 

Presentation of some of the main findings from the socio-economic base line and gender assessment study carried out in February-March, 2003, in the Changara, Guro and Báruè districts for the proposed Rural Electrification Project in Tete and Manica provinces in Mozambique. 

Introduction

Electricidade de Moçambique (EDM) is preparing the implementation of rural electrification in some districts in Tete, Manica and Sofala provinces, namely in Changara, Guro, Báruè, Caia and Cheringoma districts. The socio-economic study referred to above, concentrates on the districts of Changara, Guro and Báruè. The population in each of these districts is respectively 157 000, 46 000 and 81 000. According to the analyse of poverty and well-being in Mozambique, presented in 1998, by the Ministry of Finance and Planning and the University Eduardo Mondlane, the central region of the country has the highest poverty rate, Tete 82,3 percent, Manica 62,6 percent and Sofala 87,9 percent. When estimating the percentage of the population to fall below the poverty line, the 'cost of basic needs' approach has been used. 

Experiences from rural electrification in other districts in Mozambique are showing positive examples on development effects, making it possible for the population to improve its quality of life. Improvements are expected in different spheres of the society, in the private as well as the public sectors, for organisations of the civil society, but above all, for all and everyone living in the countryside.

However, we must be fully aware of the fact that all societies are marked by a social differentiation. Existing socio-economic stratification makes some groups more vulnerable than others. All persons do not have the same social or financial capacity to benefit from improved service in a society. For that reason, one must make sure that improvements followed by the electrification, such as improved health and education service, are made available for everyone and not too costly for the most vulnerable groups of the population. 

Analysing the situation in the districts to be reached by the rural electrification, we may state that the project may bring benefits to various activity fields and groups. Women may get better service at the health centres and maternity wards, which is promising not only for the mothers' health status but also for the children's. Improved conditions at schools will give the children, girls and boys, better opportunities to continue their studies and achieve satisfying results.

Improved health service would be an important benefit for everyone and for the society in general. Weak health status is a serious obstacle, hindering people from working and improving their living conditions. 

Participating in adult education and literacy courses is another important way of improving living conditions. The education authorities are already planning to organize evening courses, both for those who have never been to school, and for those who want to improve their knowledge.

Electrification is expected to be very important for the socio-economic development in rural areas. The aim of the project is to contribute to an increase of economic and social activities. Both direct and indirect benefits will be reached in the districts. Everyone cannot afford to electrify their house, but they may get other societal benefits from the electrification. We find a spirit of 'entrepreneurship' in the districts and various stakeholders in the private sector intend to expand and start new activities when getting access to power supply. Many of the already existing economic agents have capacity to finance installation, connection and future electricity consumption. New investments and expanded activities will create new employment opportunities in the districts. Increased local economic activities will also improve the financial situation for the municipalities and thus the local administrative capacity.  

Thus, it exists both capacity and promptness to make use of the future energy supply in Changara, Guro and Báruè districts and the proposed project corresponds to a high degree to expressed social and economic needs. Rural electrification is one of the important conditions for development, but development potential cannot be created only by electrification. It is important to stimulate, support and facilitate other investments in the districts, so to make it possible for the electrification to play its expected role. Other stakeholders such as private and public financiers, governmental authorities and others have to be interested and prepared to enable an efficient use of the future supply of energy. Some examples of this kind from different areas of investment are: rehabilitation of drinking water supply systems, rehabilitation and maintenance of roads, opening of banking establishments in the districts, create credit systems adapted to rural conditions and commercial activities, extend the telecommunication network, support agricultural and veterinary extension services, etc. This is also important in the efforts to make such a large investment as rural electrification sustainable. 

Main Findings

Private sector

· Many owners of small shops and market-stalls have enough monthly incomes and capital funds to finance the costs for electricity connection and installation and to invest in electric appliances. Many of them are not only capable to finance the connection to the electric supply, but they are also planning to develop and expand their activities when getting access to power supply.

· Also other existing district enterprises, industries and companies intend to develop their activities making use of the electrification. Those who expect an increase and improvement of their activities are, for example, the owners of grain mills, workshops and repair shops, carpentries, construction firms, saw-mills, brick manufacturing, bakeries, oil factories, tailors, video projections, etc. 

In the present situation, grain mills are working very irregularly and in an inefficient way. Interruptions and brake downs are common and it is difficult to get diesel or petrol locally. Owners of mills intend to invest in mills working with electric engines to make it possible to provide better service. This will not only improve the economic situation for the owners, but it will also bring important benefits for the women. It is a woman task to pound the maize and the sorghum. With well working grain mills, it will be easier for her to make better use of the time, than standing for hours in queues at the mill.

The service from workshops and other repairing facilities is very limited in the districts and this fact is considered an obstacle for the development of different local activities. In the future, when getting access to electricity supply, existing workshops intend to invest in welding equipment, to make it possible to offer a more complete service. 

· In Báruè district there is a quite big stone-quarry, producing material for road and bridge constructions, in need of expanding its use of electricity. The quarry is providing construction material to ongoing road rehabilitation and construction in the region, activities of great importance for the reconstruction and development of the districts. 

· Guesthouses, boarding houses, restaurants and bars intend to develop and expand their activities by using electricity, not only for lighting which permit them to keep the establishments open until late evenings. Electric energy supply will also make it possible for them to improve their service in general, for example, by keeping food stuff in cool places and serving better meals.

This sort of service is highly demanded in the actual districts to be electrified, as they are situated along the main road corridor of transport through Mozambique.

· The lack of access to fuel in the districts is another strong barrier for development. With supply of electricity, petrol pumps will be installed in the districts, as well as vehicle service stations. Present supply of diesel, petrol and paraffin is irregular. Fuel is only available in small quantities, provided in cans, often with doubtful or bad quality and besides this, sold at higher prices than in the cities. 

· Farmers growing vegetables in a medium or large scale plan to use electric energy for irrigation purposes. Ongoing rehabilitation of roads is securing improved transport and communications. This makes it easier for farmers to provide the market with vegetables and fruits.

· The districts to be electrified are large producers of meat. Livestock raising, meat cattle as well as goats, are increasing again after some years of difficulties to reactivate this activity. Selling cattle or meat is an important economic activity for the cattle breeders, however, still done in a small scale. Electrification will make it possible to develop this activity, invest in butcheries with freezing equipment and cold-storage rooms. In the districts, one can already find people interested in investing in this sort of activities, even if it will be in a small scale in the beginning. They are already selling meat, but can only slaughter corresponding to what they manage to sell during the same day. Others are planning to start aviaries for chicken breeding.

· There is a spirit of 'entrepreneurship' in the districts and many of the economic agents already acting in the districts expressed their intention to expand their activities in connection to the electricity supply.

· Besides the already existing economic activities, rural electrification is expected to attract new investments and activities in the districts especially small industries specialized in transformation of local agricultural, husbandry and forestry products.

· Some of the local small-scale industries and craftsmen have already started this process, but only in a very limited way, as they lack confident supply of energy. Other energy sources used at present, such as small diesel or petrol driven generators, and systems using kerosene, do not offer capacity enough to connect electric equipments or other electric appliances.  

· Initiatives to start different activities have been taken not only in the production field, but also in the area of recreation activities, such as video projections, organizing discotheque, music events and sport activities in the evenings. These activities are important for the young generation, giving also those who are living at the countryside some opportunities for recreation, and making it more attractive for them to stay and develop their home district.

· Present use of different energy sources such as diesel, gasoline, paraffin, firewood, charcoal, batteries, candles, and in some cases also solar panel, is expensive, especially when used for industrial, commercial and public service purposes. Use of electric energy provided by EDM is expected to be cheaper than present energy sources.

· By attracting new investments, improving existing economic activities and stimulating the appearance of new activities, the energy supply is expected to create new employment opportunities in the district. 

Health Service

· Health service is expected to improve following the electrification. It will be possible to attend cases of urgency in a more decent way, when occurring during evenings and at night. In the visited districts, the most common urgencies at night are: car accidents (seeing that the visited districts are situated along the busy traffic corridor), complicated childbirths requiring surgical treatment, and snakebites.

At present, health centres are working in the light from kerosene lamps or candles, which make it difficult when surgical treatment is needed. These cases are sent to the provincial hospital in Tete or Chimoio.

· Mother-child care is expected to improve, resulting in better health for both children and women.

Better childbirth attendance at the maternity wards will attract pregnant women to 

the health centre for delivery instead of giving birth at home, relying only on the assistance from traditional midwifes. Vulnerable newborn babies in need of special care, will get better chance to survive. Midwifes are expressing the importance of the possibility to use more efficient equipment at deliveries. Supply of energy to the health centres will also improve gynaecological diagnostics.

· At many health centres heating up a pot of water, using firewood, is used for the sterilization of medical instruments. At the district centres with electricity supplied by small generators belonging to the local administration, sterilization of instruments is done in the evening when the generator is working. None of these alternatives is efficient enough for the hospital needs. 

The rural hospital in Changara had to return its autoclave for sterilization it had got from the provincial health authorities, because it could not be used due to the fragile energy supply from the local generator. With future power supply from the EDM grid, the district hospital will be able to use the autoclave again.

· With access to electric energy, health centres will be able to set up equipped laboratories, with electric microscopes and centrifuges, and thus getting better opportunities to make safer analyses and diagnostics.

· Supply of electricity will also improve the vaccination programmes, as the health centres will be able to organize safer storage of vaccine. Most of the health centres use refrigerators operating with kerosene. However, this system is not always safe, due to difficulties with the supply of fuel and with the maintenance of the equipment.

· Furthermore, electrification will make it possible for the main health centres in the visited districts to organize blood banks, which is not possible today. 

· Many health centres already have refrigerators prepared for using both kerosene and electricity. In most provinces, new refrigerators bought by the health sector are of this kind. 

Education

· Almost everyone involved in education expressed the importance of organizing evening courses, which is hard to do without access to electricity. The demand for possibilities to take courses in the evening is growing. Not only from those with primary education level, who want to continue their studies, but also from people who never went to school. 

One important group among these is the group of young people, who lost schooling opportunities when living as refugees or displaced during their childhood, due to the earlier war situation in Mozambique.

Also illiterate grown up people are getting more aware of the importance of schooling and want to participate in adult and literacy courses. Most of them can only attend courses in the evening. The majority among those who are interested in participating in these courses are women. 

· Primary, secondary as well as the pre-university schools in the districts expect progress and improved results at school. Students as well as teachers will get better opportunities to plan and prepare their lessons, doing their homework and organize study groups in the evenings. The schools intend to produce more manuals and pedagogical material, organize laboratories and libraries, and start to use video and tape recorders in the teaching.

· All visited district have boarding schools. With access to electricity, these will be able to create better living conditions for students staying permanently at the school. It will be possible to organize permanent water supply, improve the hygiene conditions and offer a more varied diet. Generally, the number of female students is increasing when the conditions at boarding schools are improved. One of the reasons for this is the fact that better conditions makes it easier and more acceptable for the parents to send their daughters to school. 

According to staff responsible for the boarding schools, students staying permanently at the school need more attention and organized activities in the evenings. This will be easier to handle when schools are getting permanent access to electricity.

· In the opinion of principals and teachers at the secondary and pre-university schools, the electrification will make it easier to recruit qualified staff. Experiences from other electrified rural districts are showing that electrification is making it more attractive for highly educated people to work and live in the district.

· All public authorities, such as education, health, agriculture, public works and administration, express their intention to equip their offices with computers and copying machines as a way to improve its service. They also expect computers to be more commonly used at schools. Some authorities and schools do already have computers, but the energy supplied by small generators is not always suitable for this kind of equipment. 

Street lighting and lighting in other public places

· Lighting in public places is considered very important. Women are expressing their feelings of unsafe-ness in the evenings. Shopkeepers and sellers at the local markets express the same feelings. Street lighting will facilitate and make movements and activities in the evening safer. Local police authorities defend the importance of public lighting for common tranquillity and order. 

Shops and other commercial establishments do not need to close as early as they usually do at the countryside. Lighting will not only prevent robbery and assaults. As it will permit shops and other activities to stay open until later, it may also result in a positive impact on economic activities in the district.

It will be easier to organize cultural events and sport activities in the evenings.

Drinking water supply

· Drinking water supply will be improved in places where they have water tank, pump and pipe system for water distribution. 

Future consumers of electricity provided by EDM

· In the project proposal, EDM has estimated the number of beneficiaries from the project. Considering the interest and estimated capacity in the districts to engage in the electrification project, the number of future customers will probably be higher than estimated, especially among those representing the private sector, but also regarding the number of domestic connections. This should be taken into account in the planning process, as well as in the budget allocations for material purchasing.

Thus, instead of 300 service connections for Changara, Mazoé and Missawa, there should be budget allocation for up to 500 connections. Regarding the districts of Guro and Báruè, there should be a budget covering around 1000 connections, instead of the planned 670.

It should also be noted that the available documents do not differentiate between the domestic connections and industrial-commercial connections, as regards the needed material purchasing. This should also be taken into consideration in the planning and budgetary process.

Many of the stakeholders representing the private sector have enough resources to be able to finance the costs connected with future electricity supply. 

Regarding the public sector, the main users of electricity will be health centres and schools, but also other institutions and services, such as the district administration, district directorates, the market place, water supply systems and street lighting. The energy consumption at institutions belonging to the public sector will be financed mainly through allocations from the state budget. According to experiences from other rural districts, where similar projects have been implemented, money has been allocated both for installation, connection and consumption. In some cases, payments of consumption bills have been delayed due to constraints in the budget allocation routines. However, EDM has started to apply the same rules for all costumers. If the delay is too long, also a public institution will suffer from cut off in supply of electricity.

Domestic connections

When analysing who may benefit from the project, we may draw the conclusion that in the group of future domestic consumers, we will find mainly those who have complementary incomes besides their family farming. These are families with extra incomes from salary, small-scale business, cattle breeding, vegetable growing, cash-crops (tobacco, cotton, sunflower), high yield allowing surplus selling in larger quantities, or from working as artisans, such as carpenters, bricklayers, blacksmiths, tailors, etc. 

Other groups are civil servants, teachers, personnel working in the health sector and workers. Another group who will be able to finance the costs linked to electrification is the group of persons receiving pensions related to their participation in the liberation war. 

Those earning their living exclusively from subsistence farming will probably not be able to bear the costs for connection and consumption.

Nevertheless, one important aspect, which may alter this prediction, is the introduction in the project of the 'Readyboard', which is a more simple installation used for domestic connections. This will facilitate for financially weaker 'ordinary' households to benefit from the project and the electricity supply. When 'Readyboard' is used, the installation costs will be lower than the costs for an ordinary installation. Still, it may be difficult for a family, who is relying only on subsistence farming, to finance the costs for electricity. Even if selling some agricultural surplus, incomes to pay for the monthly consumption will not be available.

Another further aspect to be considered by the EDM, which could facilitate for financial weaker households to get access to electricity, is to create possibilities to pay the initial costs for connection in instalments, as well as to apply the so called social tariff established by EDM.

However, even if all families do not have the economic capacity to finance the costs connected to future supply of electricity, the number of those who have is probably higher than estimated in the project proposal.

Also groups belonging to the poorer strata may benefit from the rural electrification by getting access to improved health and education service, creation of job opportunities and the general socio-economic development of the districts. The most important thing is not necessarily to have the proper house connected to electricity supply.
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